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RESUMO 

 

Este trabalho explora a importância da educação sanitária e ambiental no ensino formal. O 

objetivo principal da pesquisa é contribuir para o desenvolvimento da educação sanitária e 

ambiental no ensino fundamental, por meio de objetivos específicos como elucidar o 

desenvolvimento da sequência pedagógica, avaliar a implementação de práticas educativas que 

promovam a conscientização sobre saneamento e meio ambiente entre os alunos e, a partir 

disso, desenvolver uma cartilha com as práticas e metodologias testadas para servir como 

recurso prático e acessível para os professores das escolas básicas. Para alcançar esses 

objetivos, foram feitas conversas com os membros do Projeto Somos Lagoa, assim como a 

análise de documentos do projeto para compreender o processo de desenvolvimento da 

sequência pedagógica. Para a avaliação da sequência, foram utilizados critérios de avaliação 

qualitativos, incluindo observações diretas em sala de aula, aplicação de questionários para 

professores e alunos, além do desenvolvimento de projetos de educomunicação socioambiental. 

Os resultados indicam que a sequência pedagógica contribuiu tanto para uma melhor 

compreensão dos conceitos de saneamento quanto para um aumento na conscientização dos 

alunos sobre a importância do cuidado com o ambiente onde vivem. A pesquisa conclui que 

integrar a educação sanitária e ambiental no currículo escolar é fundamental para formar 

cidadãos conscientes e responsáveis, ressaltando a relevância do Projeto Somos Lagoa como 

uma iniciativa eficaz nesse contexto. 

 
Palavras-chave: práticas educativas; educomunicação socioambiental; saneamento básico; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   

 

   

 

ABSTRACT 

 
This work explores the importance of sanitary and environmental education in formal 

education. The main objective of the research is to contribute to the development of sanitary 

and environmental education in elementary school, through specific objectives such as to 

elucidate the development of the pedagogical sequence, evaluate the implementation of 

educational practices that promote awareness about sanitation and the environment among 

students, and from this, develop a booklet with tested practices and methodologies to serve as 

a practical and accessible resource for teachers in basic schools. To achieve these objectives, 

discussions were held with members of the "Somos Lagoa" Project, as well as an analysis of 

project documents to understand the process of developing the pedagogical sequence. For the 

evaluation of the sequence, qualitative assessment criteria were used, including direct 

observations in the classroom, application of questionnaires for teachers and students, as well 

as the development of socio-environmental educommunication projects. The results indicate 

that the pedagogical sequence contributed both to a better understanding of sanitation concepts 

and to an increase in students' awareness of the importance of caring for the environment in 

which they live. The research concludes that integrating sanitary and environmental education 

into the school curriculum is essential for forming conscious and responsible citizens, 

highlighting the relevance of the "Somos Lagoa" Project as an effective initiative in this context. 

 
Keywords: educational practices; socio-environmental educommunication; sanitation; 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O saneamento básico é um direito fundamental que contribui diretamente para a 

qualidade de vida e saúde da população. No entanto, a ausência de infraestrutura adequada e a 

má gestão dos recursos hídricos ainda representam sérios problemas (ANA, 2020). O conceito 

de saneamento refere-se ao conjunto de ações e práticas voltadas para assegurar a saúde pública 

e ambiental e melhorar a qualidade de vida das comunidades e do meio ambiente. Isso é 

alcançado por meio da gestão adequada de resíduos, do fornecimento de água potável, da coleta 

e do tratamento de esgoto, drenagem urbana eficiente, além do controle de vetores de doenças 

(Soares, Bernardes e Netto, 2002). 

A falta de saneamento básico no Brasil é uma questão crítica que afeta a saúde pública 

e o meio ambiente. Cerca de 45% da população brasileira não tem acesso a serviços de esgoto 

adequados, conforme dados da Agência Nacional de Águas (ANA, 2020). Essa carência é 

acompanhada pelo crescimento populacional e pela falta de investimentos, tanto públicos 

quanto privados, no setor (Goetten et al., 2016). Apesar dos avanços observados nos últimos 

anos, o país ainda está longe de alcançar a universalização dos serviços de saneamento e 

apresenta um atraso significativo em comparação com outros países ao redor do mundo (Garcia 

e Ferreira, 2017). 

As questões relacionadas ao saneamento básico estão intimamente conectadas ao dia 

a dia das pessoas, mas uma grande parte da população não se considera um agente ativo na 

promoção de mudanças e na preservação do meio ambiente (Alves, et.al, n.d). Diante desse 

cenário, a conscientização da população torna-se fundamental para mitigar os impactos 

negativos causados pela precariedade no saneamento.  

Para Reis, Semêdo e Gomes (2012), fica evidente a importância de sensibilizar os 

cidadãos para que atuem de forma responsável e preservem um ambiente saudável no presente. 

Assim, no futuro, estarão preparados para exigir e respeitar seus próprios direitos e os da 

comunidade, o que transformará suas relações com o meio ambiente, tanto em nível individual 

quanto coletivo. 

A educação ambiental surge como um pilar fundamental para a construção de uma 

sociedade mais consciente e participativa. Ao sensibilizar os indivíduos, transforma valores e 

atitudes, promovendo a adoção de novos hábitos e comportamentos que favorecem a 

convivência harmoniosa com sistemas complexos e sustentáveis (Alexandre, 2012). Já a 
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educação sanitária complementa esse processo, ao focar diretamente na prevenção de doenças 

e na promoção de práticas de higiene, essenciais para a saúde coletiva.  

De acordo Política Nacional da Educação Ambiental (PNEA), (Lei nº 9.795/1999), a 

educação ambiental deve estar presente em todos os níveis e modalidades de ensino, de forma 

transversal, promovendo a conscientização crítica e a compreensão das questões ambientais em 

sua complexidade. Assim como a PNEA, outras políticas públicas surgem com o intuito de 

fomentar uma cultura de cuidado e responsabilidade coletiva, fortalecendo a integração entre 

educação, saúde pública e sustentabilidade. 

O Ministério da Educação, por meio de instrumentos como a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), assegura que a educação ambiental seja tratada de forma transversal, 

interdisciplinar e contextualizada em todas as etapas de ensino (Branco, Royer e Branco, 2018). 

A BNCC (2017) reconhece que a educação deve promover valores e incentivar ações que 

favoreçam a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, justa socialmente e 

comprometida com a preservação ambiental. No entanto, observa-se que muitas escolas 

enfrentam dificuldades para integrar a dimensão ambiental de forma interdisciplinar em seus 

currículos. 

Segundo Barbosa, Araujo e Terra (2019), a educação passa por uma crise profunda de 

identidade e propósito, pautada por um modelo conteudista que privilegia a preparação para 

vestibulares, a formação tecnológica e o êxito em áreas de maior retorno econômico, 

especialmente para aqueles que alcançam os níveis mais altos de escolaridade. Em oposição a 

esse modelo tradicional e conteudista, surgiram abordagens educativas que buscam transformar 

o processo de ensino-aprendizagem em uma experiência mais significativa, crítica e voltada 

para a formação integral do indivíduo. 

Entre essas abordagens, destacam-se algumas, como a pedagogia de projetos, a 

educação ambiental crítica e a educomunicação socioambiental, cada uma com características 

que enriquecem o debate educacional. A pedagogia de projetos, defendida por autores como 

John Dewey e Paulo Freire, propõe uma aprendizagem ativa, onde os alunos são protagonistas 

do seu conhecimento (Imperador, 2007).  Já de acordo com Lima (2007), a educação ambiental 

crítica, inspirada nas ideias de Paulo Freire, enfatiza a conscientização socioambiental através 

da análise crítica das relações entre sociedade e natureza. Por fim, a educomunicação 

socioambiental combina práticas educativas com o uso estratégico da comunicação para 

mobilizar e engajar a comunidade em torno de questões socioambientais. Essa abordagem 
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utiliza ferramentas como mídias digitais, rádios escolares e campanhas comunitárias para 

promover a educação ambiental de forma participativa e democrática (Benedito, 2019).  

Segundo Capra (2006), a educação ambiental deve, com o tempo, ser reconhecida 

como um elemento essencial na formação dos cidadãos do futuro, integrada ao currículo em 

todos os níveis de ensino. O objetivo da educação ambiental é ser incorporada de maneira tão 

ampla e natural nos espaços pedagógicos que o termo "ambiental" deixe de ser necessário para 

definir a prática educativa (Layrargues, 2002). 

A Lagoa da Conceição, localizada em Florianópolis, é um exemplo de como a ausência 

de saneamento básico adequado pode impactar diretamente o meio ambiente e a qualidade de 

vida da população. Reconhecida por sua importância ecológica, econômica e cultural, a região, 

nos últimos anos, tem sofrido com a pressão urbana que suprime matas ciliares, aumenta a 

ocupação marginal e altera a cobertura terrestre (Porto-Filho, 2019). 

Em janeiro de 2021, a lagoa de evapoinfiltração da Estação de Tratamento de Esgoto 

da Lagoa da Conceição, localizada nas dunas do Parque Natural Municipal das Dunas da Lagoa 

da Conceição, uma Unidade de Conservação, rompeu-se. O incidente resultou no despejo de 

cerca de 80.000 m³ de esgoto tratado em estágio secundário, com alta concentração de matéria 

orgânica, nutrientes e outros compostos químicos, diretamente na laguna, impactando diversas 

famílias da região (Moreira, 2023). 

Visando entender os danos causados e buscar soluções para recuperar a Lagoa da 

Conceição, em 2022, foram propostos projetos, financiados pela CASAN, pela Fundação 

Stemmer para Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (FEESC), pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa e Inovação em Santa Catarina (FAPESC) e pela Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC). Um desses projetos foi o Projeto Somos Lagoa, o qual propõe desenvolver 

ações de Educomunicação Socioambiental na região de entorno da Lagoa da Conceição, em 

Florianópolis (SC). 

O Projeto Somos Lagos trabalha a educação ambiental e sanitária em colaboração com 

a comunidade escolar e local, e com os atores sociais da Lagoa da Conceição, visando a criação 

de um Plano Participativo de Educomunicação Socioambiental, contendo estratégias de 

educação, comunicação, governança participativa para a sensibilização, mobilização e 

empoderamento da comunidade local sobre o saneamento e os cuidados com a saúde integral 

da bacia hidrográfica. Este trabalho tem foco a contribuição para o desenvolvimento da 

Educação Sanitária e Ambiental (ESA) no âmbito formal por meio de dinâmicas didáticas 

desenvolvidas pelo Projeto Somos Lagoa.  
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2  OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Contribuir para o desenvolvimento da Educação Sanitária e Ambiental no ensino 

fundamental, sistematizando práticas pedagógicas desenvolvidas pelo Projeto Somos Lagoa.    

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Elucidar o processo de desenvolvimento de momentos pedagógicos e 

metodologias utilizadas no Projeto Somos Lagoa no contexto da Educação 

Sanitária e Ambiental nas escolas.  

• Avaliar a proposta de sequência pedagógica de Educação Sanitária e Ambiental 

desenvolvida no Projeto Somos Lagoa, por meio de sua aplicação em escolas da 

região.   

• Sistematizar as práticas e metodologias pedagógicas para a ESA desenvolvidas, 

visando a sua aplicação no contexto curricular municipal. 
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3  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 SITUAÇÃO ATUAL DO SANEAMENTO NO BRASIL  

 

Os problemas ambientais provocados pelos humanos decorrem do mal uso do meio 

ambiente para obter os recursos necessários para produzir os bens e serviços que estes 

necessitam e dos despejos de materiais e energia não aproveitados no meio ambiente (Barberi, 

2002). Dentre os problemas, a preocupação com a qualidade de água consumida e a destinação 

do esgoto foi se acentuando ao longo da história com a evolução dos conhecimentos acerca dos 

efeitos danosos que a ausência de cuidados poderia causar ao homem e ao meio ambiente 

(Garcia e Ferreira, 2017).  

Saneamento abrange um conjunto de ações e práticas destinadas a promover a saúde 

pública, além de melhorar a qualidade de vida das comunidades e a preservação do meio 

ambiente, abrangendo o manejo eficiente de resíduos, o fornecimento de água potável, a 

drenagem urbana, a coleta e o tratamento de esgoto, além do controle de vetores de doenças 

(Soares, Bernardes e Netto, 2002). Já para Menezes (1984), saneamento é o “conjunto de 

medidas que visam modificar as condições do meio ambiente, com a finalidade de prevenir 

doenças e promover saúde”.  Silva et al (2018) apud Silva (2023) ressalta que o acesso adequado 

aos serviços de esgotamento sanitário desempenha um papel crucial na saúde pública, pois 

ajuda a prevenir a contaminação ambiental e as doenças de veiculação hídrica. 

Em 2007, no Brasil, foi criada a Política Nacional nº 11.445, conhecida como a Lei do 

Saneamento e denominada Marco Legal do Saneamento, que estabelece os fundamentos, 

diretrizes e instrumentos nacionais para a gestão e planejamento dos serviços de saneamento. 

De acordo com esta Lei, saneamento básico pode ser definido por um conjunto de serviços 

públicos, infraestruturas e instalações operacionais de: abastecimento de água potável, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo das 

águas pluviais urbanas. Em 2020, a Lei nº14.026 atualizou o marco legal do saneamento básico, 

promovendo alterações significativas, como as metas para a universalização dos serviços de 

abastecimento de água e de tratamento de esgotos.   

Historicamente, o Brasil sofre com a falta de investimento suficiente para o saneamento 

básico, seja ele público ou privado (Goetten et al, 2016). Tal demanda vem acompanhada do 

desenvolvimento e crescimento populacional que muitas vezes acontece de forma desordenada. 

Apesar das evoluções no setor, verificadas especialmente nos últimos anos, o Brasil ainda se 
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encontra distante da universalização dos serviços de saneamento e atrasado quando comparado 

com o cenário internacional (Garcia e Ferreira, 2017). Essa dificuldade se dá por conta da falta 

de investimentos no setor, desigualdades regionais, falta de prioridade política, ausência de 

conscientização e educação, entre outras (Silva, 2023). 

De acordo com o Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS, 

2014), em 2014, o Brasil ocupava o 112º lugar no ranking mundial de saneamento, incluindo 

200 países.    

 

3.1.1 Abastecimento de Água 

 

O abastecimento de água potável compreende um conjunto de atividades, estruturas e 

equipamentos necessários para garantir o fornecimento de água tratada à população, desde a 

captação até as ligações prediais e seus instrumentos de medição. De acordo com os dados do 

SNIS (2023), o índice de atendimento total de água no país no ano de 2022 foi de 84,92%. A 

região Sul do Brasil possui o maior percentual de abastecimento do país, sendo ele 91,64% 

(SNIS, 2023). Segundo a Secretaria Nacional de Saneamento (2023), o sistema de 

abastecimento atende por volta de 175,5 milhões de pessoas, sendo que na região Norte, apenas 

64,22% da população é abastecida, 76,86% da população tem atendimento na região Nordeste 

e um pouco mais de 90% da população tem atendimento nas regiões Sudeste e Centro Oeste. 

Em grandes cidades, os transtornos relacionados ao abastecimento de água têm interface direta 

com o crescimento da população e com a desigualdade social, por consequência do aumento da 

demanda e da ocupação não planejada em áreas suburbanas (Silva, 2023). 

 

3.1.2 Esgotamento Sanitário 

 

Constituído pelas atividades e pela disponibilização e manutenção de infraestruturas e 

instalações operacionais necessárias à coleta, ao transporte, ao tratamento e à disposição final 

adequados dos esgotos sanitários. Em relação ao esgotamento sanitário no Brasil, o índice de 

atendimento total de esgoto referido aos municípios atendidos com água foi de 56% (SNIS, 

2023). Os estados do Sudeste apresentaram o maior percentual de atendimento, totalizando 

80,89%. Os estados do Norte e Nordeste do Brasil possuem os menores índices de atendimento, 

com menos de 40% para a população urbana nessas regiões. Quanto ao tratamento do volume 

coletado pela rede pública, cerca de 81% é tratado previamente, e apenas 52,23% do volume 
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total gerado pela água consumida é direcionado ao corpo receptor dentro dos padrões 

adequados, em que, novamente, as regiões mais deficitárias estão no topo do país (SNIS, 2023). 

 

3.1.3 Resíduos Sólidos 

 

A junção de resíduos oriundos de atividades domésticas e dos detritos públicos resulta 

nos resíduos sólidos urbanos, em que, antes da destinação final adequada, também deve ser 

aplicado um tratamento, a fim de reduzir o seu volume original, torná-los mais seguros ou 

encaminhá-los para processos de reciclagem e de reutilização (Silva, 2023). O serviço de gestão 

e manejo de resíduos sólidos é uma das responsabilidades exercidas pelas prefeituras 

municipais, que consiste em coletar, transportar, baldear, tratar e destinar de forma adequada 

os resíduos sólidos urbanos, conforme o Plano Municipal de Gestão Integrado de Resíduos 

Sólidos (SNIS, 2021). Ressalta-se também a importância do separo correto dos resíduos por 

parte da comunidade, em suas casas. 

De acordo com os dados do SNIS de 2022, a taxa nacional de cobertura regular de 

serviço de coleta de resíduos sólidos em relação à população total foi de 90,39%. As regiões 

Sul, Sudeste e Centro-Oeste possuem atendimento de mais de 90% do seu território, enquanto 

as regiões Norte e Nordeste possuem 79,19% e 84,46%, de coleta e disposição dos resíduos 

sólidos, respectivamente.  

 

3.1.4 Drenagem e Manejo de Águas Pluviais Urbanas 

 

O escoamento de água da chuva é um processo natural, em que, dependendo da 

declividade e das características do solo, parte dessa água é direcionada para rios, lagoas, lagos 

e oceanos e a outra parte abastece os aquíferos e lençóis freáticos por meio da infiltração (Silva, 

2023). O aumento da descarga devido às chuvas acentuadas pode afetar a população a partir de 

eventos como inundações, enxurradas e alagamentos, se não houver as soluções adequadas de 

drenagem urbana. Esses acontecimentos são naturais, no entanto, são potencializados a partir 

dos processos antrópicos e das mudanças climáticas, impactam diretamente as comunidades 

(SNIS, 2021). De acordo com os dados do SNIS (2023), em 2022, a parcela de domicílios em 

situação de risco de inundação foi de 4,30%. 
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3.2 A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO E DA CONSCIENTIZAÇÃO DOS CIDADÃOS 

PARA O SANEAMENTO 

 

A importância do saneamento básico começa por sua influência na saúde, qualidade de 

vida e no desenvolvimento da sociedade como um todo. Questões voltadas ao saneamento 

básico estão diretamente ligadas ao cotidiano, porém grande parte da população não se vê como 

agente ativo no processo de mudança e preservação do ambiente (Alves, et.al, N.D), pois muitas 

vezes desconhece seus direitos ou não detém conhecimento sobre um serviço de saneamento 

ideal. Nesse contexto, a educação e a conscientização sanitária e ambiental dos cidadãos 

apresentam-se como importantes respostas para estes problemas. Como disse Nelson Mandela: 

“A educação é a arma mais poderosa que você pode usar para mudar o mundo”.  

De acordo com Parreira et al (2019) e Costade Jesus (2023), a prática educativa voltada 

à questão ambiental no Brasil enfrenta graves desafios. Por um lado, precisa-se capacitar 

profissionais que possam lidar com a gestão dos sistemas naturais, com o objetivo de promover 

uma sociedade sustentável e melhorar a qualidade de vida das comunidades e, por outro lado, 

enfrenta-se a necessidade de educar cidadãos que sejam capazes de entender e confrontar a atual 

crise ambiental. Hutton, Haller e Barttram (2007) sustentam que a educação ambiental, que se 

refere à sensibilização das pessoas, especialmente sobre questões de saneamento, aumenta a 

consciência das pessoas sobre a importância da gestão socioambiental do saneamento e 

enfatizam que ela ajuda a transformar as atitudes e o comportamento das pessoas em relação ao 

saneamento básico nos seus territórios.  

Através da conscientização da população sobre a necessidade e importância do 

saneamento, não somente para a vida humana, mas também para a saúde e biodiversidade do 

planeta, pode-se almejar níveis mais elevados de atendimento frente aos padrões mundiais 

estabelecidos. Para Spencer (2012) apud Mensah (2020), a educação ambiental está relacionada 

a campanhas de conscientização sobre saneamento destinadas a permitir que as massas 

conheçam, não apenas a importância da gestão socioambiental do saneamento, mas também o 

que deve ser feito para melhorar o saneamento e contribuir para a justiça ambiental e o 

desenvolvimento sustentável das comunidades. 

Kwame (2010) diz que, para alcançar os resultados desejados no âmbito do ensino sobre 

saneamento, certos indicadores são importantes e precisam ser considerados, tais como: o 

público-alvo, o conteúdo da educação, com ênfase na relevância da mensagem. Já Mansuri e 
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Rao (2013) apud Mensah (2020) acrescentam que a mídia e a linguagem por meio da qual a 

educação é ministrada são indicadores igualmente importantes.  

A promoção da conscientização e preservação ambiental em uma abordagem 

educacional abrangente sobre tópicos de saneamento, contribuem para um futuro mais 

sustentável e saudável para as comunidades. Ao integrar esses conceitos nos currículos 

escolares de forma prática e relacionada ao contexto local, corrobora-se para o desenvolvimento 

de uma sociedade mais consciente de seus deveres e direitos. 

3.3 FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

De acordo com o Art. 1 da Política Nacional da Educação Ambiental (1999): 

 

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais 

o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 

meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 

qualidade de vida e sua sustentabilidade (Brasil, 1999). 

 

Já na Agenda 21, Capítulo 36, a Educação Ambiental é definida como sendo o processo 

que busca: 

“(...) desenvolver uma população que seja consciente e preocupada 

com o meio ambiente e com os problemas que lhes são associados. 

Uma população que tenha conhecimentos, habilidades, atitudes, 

motivações e compromissos para trabalhar, individual e coletivamente, 

na busca de soluções para os problemas existentes e para a prevenção 

dos novos (...)” (Brasil, 1997). 
 

A Educação Ambiental (EA) é um campo interdisciplinar que visa promover a 

conscientização e a compreensão das questões ambientais, capacitando indivíduos e 

comunidades a tomarem decisões informadas e responsáveis em relação ao meio ambiente 

(Ruscheinsky et al, 2012). As questões ambientais estão cada vez mais presentes no cotidiano 

da sociedade, visto que, nas últimas décadas, tem-se presenciado um aumento considerável não 

só na frequência e intensidade de desastres naturais e eventos extremos, mas também nos danos 

e prejuízos causados (Vieira, 2018). 

A EA, ao sensibilizar os indivíduos, transforma valores e atitudes, promovendo a adoção 

de novos hábitos e comportamentos que favorecem a convivência harmoniosa com sistemas 

complexos e sustentáveis. Logo, passa a ser entendida como uma eficiente forma de divulgação 

dos conteúdos e práticas relativas às questões ambientais e à propagação das necessidades de 

estreitamento e envolvimento responsável da sociedade em geral (Alexandre, 2012). A partir 
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dos objetivos da PNEA, a EA se apresenta como uma ferramenta para construir consciência 

crítica, provocar mudanças e influenciar a participação ativa da sociedade na busca por soluções 

ambientais.  

Entre os desafios atuais relacionados à temática ambiental, o saneamento básico se 

destaca, visto que é indispensável para mitigar os impactos da ocupação humana, para a 

promoção da saúde pública, para a proteção dos recursos naturais e para o alcance do 

desenvolvimento sustentável. Considerado como um direito humano fundamental por meio da 

Resolução A/RES/64/292 (Nações Unidas, 2010), o saneamento básico depende de um 

engajamento coletivo que a EA é capaz de fomentar, sensibilizando e capacitando indivíduos e 

comunidades para ações conscientes e transformadoras. 

A educação sanitária (ES) aparece como uma aplicação específica da educação ambiental, 

voltada para o campo do saneamento básico e da saúde pública. Segundo Bastos e Silva (1953), 

a educação sanitária procura dar aos humanos compreensão clara e sincera sobre a consciência 

sanitária, levando a toda comunidade, incluindo as escolas primárias, o conceito de saúde como 

norma de bem-estar e de solidariedade social. 

Para Pinheiro, Lima e Dantas (2005), a Educação Sanitária e Ambiental (ESA) assume 

um enfoque estratégico direcionado à gestão pública regulatória do saneamento básico. O 

processo pedagógico deve ser fundamentado em um ensino contextualizado, abordando temas 

como a distribuição, o uso e o aproveitamento sustentável dos recursos hídricos; a coleta, o 

tratamento e a destinação final dos esgotos, incluindo a possibilidade de reuso da água; além da 

gestão de resíduos sólidos domésticos, com ênfase na coleta, destinação adequada, tratamento, 

redução do consumo, reutilização e reciclagem (Pinheiro, Lima e Dantas, 2005). 

 

3.4 POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SANEAMENTO 

 

As políticas públicas desempenham um papel fundamental na promoção da ESA e na 

sensibilização e capacitação da população, sendo um conjunto de diretrizes, estratégias e ações 

planejadas e implementadas pelo governo, em parceria com a sociedade. Segundo Sorrentino 

et al. (2005, p. 285), “as políticas públicas de educação ambiental implicarão uma crescente 

capacidade do Estado de responder às demandas que surgem do conjunto articulado de 

instituições atuantes na educação ambiental crítica e emancipatória”.  
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Essas políticas cumprem o propósito de instituir as regras do convívio social, 

estabelecendo os limites dos direitos e deveres, do público e do privado, e demarcando os papéis 

sociais dos indivíduos e instituições (Layrargues, 2002). 

 

3.4.1 No Âmbito Global 

 

O início das primeiras ações sobre a EA é datado em relatos de 1962, no livro intitulado 

“Primavera Silenciosa”, de Rachel Carson, onde ela já sinalizava sobre os impactos causados 

pela ação humana ao meio ambiente, citando o exemplo dos agrotóxicos (Tauk, 1991). No 

entanto, o marco inicial da educação ambiental no âmbito internacional é a Conferência das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente Humano realizada em Estocolmo em 1972. Esta 

Conferência destacou a necessidade urgente de desenvolver novos mecanismos para abordar 

questões ambientais, incluindo a educação ambiental (Passos, 2009), resultando na criação do 

PNUMA - Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente. 

Já em 1975, a Conferência de Belgrado, promovida pela UNESCO, definiu a EA como 

ferramenta para conscientização e ação socioambiental, com a "Carta de Belgrado", 

considerada um documento histórico na luta pelo ambiente e pela igualdade social (Schwanke 

e Cadei, 2013), que reforça a necessidade de enfrentar problemas ambientais e sociais de forma 

integrada (UNESCO, 1975).  

Contudo, o reconhecimento global da educação ambiental como uma estratégia para 

repensar o desenvolvimento da sociedade ganhou maior destaque em 1977, durante a 

Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, em Tbilisi, na Geórgia, então parte 

da União Soviética. Definiu-se os objetivos da EA e destacou-se a necessidade de integrar essa 

abordagem em todos os níveis educacionais, garantindo que ela fosse contínua e holística 

(Serrão, 1995). 

Em 1992, a Organização das Nações Unidas (ONU) realizou, no Rio de Janeiro, a 

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (CNUMAD), 

mais conhecida como Rio 92. Neste evento, introduziu-se a Agenda 21 Global, um plano global 

para o desenvolvimento sustentável, que inclui a realização de convenções sobre mudanças 

climáticas e biodiversidade, consolidando a EA como essencial para políticas ambientais e 

sociais futuras (PNUMA, 2004). 
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3.4.2 No Âmbito Nacional 

 

No Brasil, a incorporação da temática ambiental nos âmbitos formal e não formal de 

ensino é evidenciada tanto em documentos como a Constituição Federal (BRASIL, 1988), 

quanto nas políticas diretamente relacionadas à questão ambiental (Novicki e Souza, 2010).  

A Lei Nº 6.938, de 31 de agosto de 1981 dispõe sobre a Política Nacional do Meio 

Ambiente (PNMA) e, por mais que não disponha especificamente de educação ambiental, a 

PNMA cria a base legal e institucional que sustenta políticas e ações de conscientização 

ambiental no país. O Art. 2º, inciso X, da PNMA, destaca a educação ambiental como um dos 

princípios fundamentais para a implementação da política ambiental no Brasil.  

Esse princípio ressalta a importância de integrar a educação ambiental a todos os níveis 

de ensino, desde a educação formal até a educação informal, voltada para a comunidade. O 

objetivo principal é capacitar cidadãos para que possam participar ativamente da defesa do meio 

ambiente, alinhando conhecimentos técnicos, valores éticos e práticas sustentáveis.  

Em 1988, tem-se a Constituição Federal (CF). No Art. 225º da CF, o meio ambiente é 

tratado como “bem de uso comum do povo”. Para isso, traz no seu parágrafo 1º, inciso VI que 

o Poder Público é encarregado de “promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino 

e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente”, englobando ensino formal 

e não formal. Ressalta-se que, na verdade, as expressões educação “formal” e “não-formal” não 

constam na CF e na PNMA, sendo mencionadas apenas nos Artigos 9º e 13º da PNEA.  

Apesar disso, ao incluir a EA na Constituição Federal, a mesma torna-se de caráter 

obrigatório, sendo uma ferramenta essencial para o desenvolvimento sustentável, transversal a 

diferentes áreas da educação.  

Quase duas décadas depois da PNMA, aprovou-se a Lei no 9.795, de 27 de abril de 

1999, que institui a PNEA. Segundo a PNEA, a EA “é um componente essencial e permanente 

da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal”.  

No Art.10 apresenta a premissa de que a EA deve ser desenvolvida como uma prática 

educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal. 

Contudo, deixa claro no parágrafo 1 do Art. 10 que “A educação ambiental não deve ser 

implantada como disciplina específica no currículo de ensino”. Isso corrobora um dos 

princípios da PNEA: “o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, 
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multi e transdisciplinaridade”, ou seja, a EA deve estar presente em todas as disciplinas de 

forma transversal e não como disciplina única. 

Em 2007, criou-se a Política Nacional do Saneamento Básico - PNSB (Lei 11.445/07), 

a qual estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico. Esta, possui como um de 

seus objetivos “promover educação ambiental destinada à economia de água pelos usuários” 

(Art, 49º, inciso XII). Pode-se notar que, na PNSB, o conceito de EA está voltado para a 

integração entre práticas educativas e gestão dos recursos hídricos, visto que a única vez que a 

EA é citada é neste objetivo. 

 

3.4.3 No Âmbito Municipal 

 

O município de Florianópolis, capital de Santa Catarina, é conhecido por sua riqueza 

natural e diversidade ecológica. A cidade enfrenta desafios relacionados ao crescimento urbano 

e à preservação ambiental, o que torna as políticas de educação sanitária e ambiental essenciais 

para promover a conscientização da população. O município possui a EA intrínseca em algumas 

legislações e diretrizes como a Lei Orgânica (1990), a Lei Nº 5481(1999), o Pacto pelo 

Saneamento de Florianópolis (2023), o Plano Municipal de Educação (2015) e o Plano 

Municipal Integrado de Saneamento Básico - PMSB (2021). 

A Lei Orgânica do município de Florianópolis (1990) aborda a questão ambiental 

apenas em seu Art.121, inciso XI, o qual aponta o desenvolvimento de uma consciência crítica 

a respeito da questão ambiental, através da promoção da educação ambiental nos diferentes 

graus de ensino como um dos princípios do ensino municipal. 

A Política Municipal de Educação Ambiental – PMEA (Lei Nº 5481/99), foi inspirada 

na PNEA e reforça a transversalidade do tema ambiental em diferentes áreas e níveis 

educacionais, buscando integrar a educação ambiental aos projetos pedagógicos locais, além de 

afirmar que a EA deve estar presente, de forma articulada em todos os níveis e modalidades do 

processo educativo, em caráter formal e não formal. 

A Lei Municipal N.º 11048/2023, conhecida como Pacto pelo Saneamento de 

Florianópolis, institui a política municipal de esgotamento sanitário e de drenagem urbana 

sustentável no município de Florianópolis. Apresenta como um dos seus instrumentos o 

Programa de Educação Ambiental, inferindo que o Poder Público municipal deverá implantar 

este programa para sensibilização da população em geral com vistas à importância da coleta e 
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tratamento de esgoto sanitário e da drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. Dentre 

alguns itens que a Lei cita como especiais para serem abordados estão: 

I – O princípio da responsabilidade compartilhada pela drenagem e manejo 

das águas pluviais urbanas e coleta e tratamento de esgoto sanitário; 

III - Os problemas decorrentes de ligações irregulares de esgoto nos 

sistemas de drenagem urbana; 

IV - Os problemas decorrentes do descarte indevido de resíduos sólidos 

nos sistemas de drenagem urbana. 

A partir desses itens, pode-se notar uma abordagem educativa voltada não apenas para 

a educação ambiental, mas também para a educação sanitária, buscando conscientizar a 

população sobre práticas que impactam diretamente a saúde pública e o meio ambiente. 

Já o Plano Municipal de Educação trata do conjunto de Diretrizes, Metas e Estratégias, 

que expressa a política educacional, para todos os níveis e modalidades de ensino dos Sistemas 

de Educação no âmbito deste município. Apresenta algumas estratégias relacionadas à EA 

visando “garantir, nas escolas do município, a inserção dos princípios da educação 

ambiental visando o fomento da cidadania e a diminuição das desigualdades e injustiças 

ambientais” e “assegurar a inserção curricular da educação ambiental com foco na 

sustentabilidade” (Florianópolis, 2015; pg 75). 

Por fim, Florianópolis conta com o Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico – 

PMISB (2007). O PMISB apresenta diretrizes que vinculam a educação ambiental e sanitária 

às ações de saneamento no município e destaca Programas Municipais que possuem a EA como 

ferramenta para fomentar o uso responsável da água e tratamento adequado de esgoto. 

 

3.5 EDUCAÇÃO SANITÁRIA E AMBIENTAL NO ENSINO FORMAL 

 

A educação formal, em todos os seus níveis, tem um papel importante e fundamental na 

medida em que ela precisa articular novos mecanismos de aprendizagem, consoantes aos 

aspectos legais estabelecidos na PNEA e nos parâmetros curriculares nacionais (Kretzer et al, 

2015). Para Mauro Grun (1996) “Uma educação que não for ambiental, não poderá ser 

considerada educação de jeito nenhum”. 

Segundo Medina (1999), a inclusão da ESA no currículo de forma transversal, causa 

um processo de inovação educativa, pois a ESA tem como principal objetivo formar cidadãos 
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conscientes, capacitados para tomar decisões responsáveis e comprometidos com a 

transformação da realidade socioambiental (Pinheiro, Lima e Júnior, 2005). 

 Para Pinheiro, Lima e Júnior (2005), a Educação Sanitária e Ambiental integra a 

dimensão ambiental no ensino formal ao adotar uma abordagem multidisciplinar. Uma equipe 

diversa incorpora conteúdos específicos da região, tratando-os de forma transversal. Essa 

estratégia conecta diferentes disciplinas em torno de um mesmo tema, criando um ambiente 

propício ao desenvolvimento de práticas interdisciplinares, que promovem uma compreensão 

mais ampla e integrada dos desafios socioambientais. 

Por meio de instrumentos como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), o Ministério da Educação - MEC assegura que a 

educação ambiental seja tratada de forma transversal, interdisciplinar e contextualizada em 

todas as etapas de ensino. De modo similar, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

defende esse tipo de abordagem (Branco, Royer e Branco, 2018).  

 

3.5.1 Base Nacional Comum Curricular 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo estabelecido 

pelo MEC que define as aprendizagens essenciais a serem desenvolvidas em todas as etapas da 

educação básica no Brasil. É uma exigência do Sistema Nacional de Educação, anunciada na 

Constituição Federal, de 5 de outubro de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, de 22 de dezembro de 1996 (Andrade e Piccinini, 2017). 

A BNCC é um documento mais específico que os PCN’s (1997) e que as DCN’s (1998), 

visto que define os direitos de aprendizagem e os conteúdos obrigatórios que todos os alunos 

devem aprender ao longo da Educação Básica. No entanto, foi a partir da aprovação dos PNC’s 

que a EA foi inserida no ensino básico do Brasil por meio do “Tema Transversal Meio 

Ambiente”, que garantia uma abordagem interdisciplinar no âmbito escolar (Oliveira e Neiman, 

2020).  

Em 2017, o governo federal apresentou uma proposta de reformulação do ensino 

fundamental e médio, visando à implementação de uma nova Base Nacional Curricular Comum 

(BNCC).   

Segundo o Ministério da Educação (2017):  

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 

essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
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modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus 

direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que 

preceitua o Plano Nacional de Educação - PNE (MEC, 2017).  
  

As diretrizes da BNCC estão de acordo com a Lei Nº 9.394, de dezembro de 1996, 

denominada como Marco Legal ou Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). 

Esta Lei estabelece as diretrizes gerais e os princípios da educação brasileira.   

A BNCC reconhece que a “educação deve afirmar valores e estimular ações que 

contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, 

também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013), mostrando-se também 

alinhada à Agenda 2030 da ONU. Um de seus fundamentos pedagógicos é o "Foco no 

desenvolvimento de competências", orientando que as decisões educativas devem definir 

claramente o que os alunos devem "saber" e "saber o que fazer" para resolver desafios da vida 

cotidiana, cidadania e trabalho.  

Atualmente, existem três versões da BNCC.  Na primeira versão, a EA não é 

mencionada, sendo que o termo "ambiental" aparece apenas em relação à degradação do meio 

ambiente. Embora não trate diretamente da EA, essa versão sugere que temas como preservação 

e sustentabilidade sejam abordados de forma transversal (Branco, Royer e Branco, 2018). Já a 

segunda versão, por sua vez, traz mudanças significativas, com a EA sendo citada 26 vezes 

(Oliveira e Neiman, 2020), e apresentada como uma dimensão essencial da educação escolar, 

enfatizando a relação social do indivíduo com a natureza e com outros seres humanos.  

A última versão da BNCC, apresentada pelo MEC, não exibiu mais menções sobre EA 

e ou outros temas transversais, apenas alguns tópicos sobre sustentabilidade. Após revisada, a 

versão final e atual da BNCC cita apenas uma vez a Educação Ambiental, em meio a outros 

temas transversais:  

Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, 

em suas respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar 

aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas 

contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional 

e global, preferencialmente de forma transversal e integradora. Entre 

esses temas, destacam-se: direitos da criança e do adolescente (Lei nº 

8.069/1990), educação para o trânsito (Lei nº 9.503/1997), Educação 

Ambiental (Lei nº 9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 14/2012 e 

Resolução CNE/CP nº 2/2012), educação alimentar e nutricional (Lei 

nº 11.947/2009) (BRASIL, 2017).  
  

Para alguns autores como Andrade e Piccinini (2017), Santinelo, Royer e Zanatta (2016) 

e Wutzki e Tonso (2017), a BNCC não aprofunda a discussão sobre a EA em uma perspectiva 
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socioambiental crítica, resultando na omissão das contribuições significativas produzidas nesse 

campo no Brasil.  

Atualmente, a estrutura curricular da BNCC está organizada de modo a explicitar as 

competências que os alunos devem desenvolver ao longo de toda a Educação Básica e em cada 

etapa da escolaridade, como expressão dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento de 

todos os estudantes. A EA apresenta-se mais forte na área de Ciências da Natureza e Ciências 

Humanas onde são delineadas diversas competências e habilidades que promovem uma 

compreensão crítica e responsável das questões socioambientais. Além disso, de acordo com a 

BNCC, promove-se o uso do conhecimento científico para incentivar alternativas sustentáveis, 

individuais e coletivas, visando uma convivência harmoniosa com o meio ambiente (Brasil, 

2017). 

No entanto, o que tem ocorrido no ensino formal são atividades em Educação Ambiental 

baseadas na concepção de ciência natural, ou seja, são direcionadas na maior parte das vezes a 

atividades de reciclagem e conservação de forma desarticulada do contexto social, cultural, 

político e social (Lima et al, 2024). Nesse contexto, percebe-se algumas dificuldades das 

escolas incorporarem a dimensão ambiental no currículo de forma interdisciplinar como aponta 

a Política Nacional de Educação Ambiental.  

Para transformar antigos modelos, de acordo com Gadotti (2000), deve-se seguir alguns 

fundamentos da Educação Popular, proposta por Paulo Freire. Dentre eles, destaca-se a noção 

de aprender a partir do conhecimento do sujeito, a noção de ensinar a partir de palavras e temas 

geradores, a educação como ato de conhecimento e de transformação social e a politicidade da 

educação. Estes são apenas alguns dos legados da educação popular à pedagogia crítica 

universal. 

A luta pela consolidação da educação ambiental reduz-se à cruzada pela inclusão da 

educação ambiental em todos os espaços pedagógicos possíveis até que não seja mais 

necessário utilizar-se do adjetivo "ambiental" na Educação (Layrargues, 2002). 

 

3.6 LINHAS PEDAGÓGICAS EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Um dos grandes desafios na contemporaneidade no que tange aos estudos ambientais é 

o processo de internalização do ser humano acerca de sua responsabilidade no intuito de 

minimizar os problemas de ordem socioambiental (Santos e Castor, 2020). Nesse contexto, o 
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professor, enquanto educador, assume um papel central como guia desse processo de 

internalização, contribuindo para o desenvolvimento e a evolução dos alunos. 

Para Barbosa, Araujo e Terra (2019), a educação enfrenta uma profunda crise de 

identidade e objetivos, estruturada em um modelo conteudista que prioriza a aprovação em 

vestibulares, a formação tecnológica e o sucesso em áreas de maior valorização econômica, 

especialmente para aqueles que alcançam os níveis mais elevados de escolarização. 

 

3.6.1 Educação Ambiental Crítica 

 

A abordagem conservacionista aplicada à Educação Ambiental no ensino formal pode 

desmotivar o aprendizado, pois tende a limitar o desenvolvimento do pensamento crítico e a 

formação de indivíduos engajados e atuantes na sociedade (Barbosa, Araujo e Terra, s.d). A 

Educação Ambiental Crítica é uma abordagem que busca ir além da transmissão de informações 

sobre o meio ambiente, promovendo uma reflexão profunda sobre as causas estruturais das 

crises ambientais e sociais (Pereira, 2001). A EA crítica possui como origem a pedagogia 

crítica, que se baseia nos pensamentos emancipatórios e democráticos do pensamento crítico 

aplicados à educação (Carvalho, 2004).  

Para Lima (2009), sempre quando aprofundamos a nossa consciência e discernimento 

sobre os processos sociohistóricos, ampliamos nossas possibilidades de escolha e nossa 

liberdade de ação frente à vasta e confusa oferta de informação que caracteriza o mundo 

contemporâneo. Segundo o mesmo:  

No caso da EA e do pensamento crítico, essa reflexão se valida tanto em 

relação à contribuição já acumulada quanto em relação aos novos desafios e 

debates criados e multiplicados continuamente pelo avanço da degradação 

ecossistêmica e das próprias relações sociais; pelo aprofundamento das 

desigualdades e exclusões sociais; pela enganosa difusão de discursos, como 

o desenvolvimento sustentável — DS — da educação para o desenvolvimento; 

e pela naturalização do mercado e das ideologias neoliberais como referências 

de regulação da policrise social (Lima, 2009; pg.147). 

Muitos professores, embora motivados a abordar questões ambientais, enfrentam 

dificuldades para compreender a complexidade dos problemas e inovar suas práticas 

pedagógicas, caindo na chamada “armadilha paradigmática” (Guimarães, 2007). Para Freire 

(2014), a falta de uma visão crítica sobre as questões socioambientais leva a ações pedagógicas 

superficiais, impactando tanto os professores quanto os estudantes, que acabam não se 

reconhecendo como agentes de transformação em sua realidade.  
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A proposta da EA crítica defende que, para ocorrerem transformações significativas, é 

essencial que haja mudanças recíprocas tanto no nível individual quanto social. Dessa forma, 

ampliam-se as possibilidades de transformação, oferecendo alternativas ao caminho imposto 

pelo modelo hegemônico atual. 

 

3.6.2 Pedagogia de Projetos 

 

A Pedagogia de Projetos (PP) no âmbito da EA é uma abordagem pedagógica que 

promove a aprendizagem por meio da realização de projetos práticos e significativos, com foco 

na análise e resolução de problemas ambientais reais (Ferreira, 2002). De acordo com Pinheiro 

(2016), a PP estimula o estudante a investigar, questionar e resolver problemas reais, o que 

contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e emocionais, tornando a 

aprendizagem mais significativa e relevante. 

Segundo Imperador (2007) uma das alternativas para a inclusão da temática ambiental 

no meio escolar é "a aprendizagem em forma de projetos". Essa é uma proposta alinhada com 

o novo entendimento do processo de aprendizagem que sugere a necessidade de estratégias de 

ensino mais adequadas. 

Os primeiros trabalhos sobre a pedagogia de projetos foram elaborados por J. Dewey e 

W. H. Kilpatrick, entre os anos de 1915 e 1920. Nesses trabalhos, o aluno era considerado o 

protagonista de sua formação por meio de "aprendizagens significativas e concretas". Tal 

perspectiva foi considerada progressista, opondo-se à pedagogia tradicional (Terossi, Santana, 

2011). 

O trabalho com projetos procura partir de onde vive o aluno e do que ele sabe para 

alcançar seus objetivos, na apreensão de conceitos, valores e reflexões críticas, na busca da 

transformação da realidade existente (Ferreira, 2002). Através de projetos, os alunos se tornam 

protagonistas de suas aprendizagens e, ao mesmo tempo, agentes de transformação de sua 

realidade. O projeto não é restrito a uma única disciplina, mas se constrói a partir da integração 

de diferentes áreas do conhecimento. 

 

3.6.3 Educomunicação Socioambiental 

 

A Educomunicação, compreendida pelas inter-relações entre Comunicação e Educação, 

visa ações que possibilitem uma formação crítica da produção, recepção e da gestão de 
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processos comunicacionais (Schoninger, Sartori e Cardoso, 2016). Mais do que uma ciência, é 

um campo teórico-prático que se dispõe a trabalhar questões voltadas à educação para as mídias. 

A Comunicação e a Educação são campos indissociáveis e portanto, essenciais na concepção 

do processo cognitivo. Desse modo, a aprendizagem é construída dialogicamente (Benedito, 

2019). 

 O elo de intersecção da Educomunicação com a EA está no fato de ambas possuírem 

um caráter interdisciplinar e transdisciplinar. O nome que se dá para a junção dessas duas áreas 

do conhecimento é Educomunicação Socioambiental, e pode ser entendida como um conjunto 

de ações e valores que correspondem à dimensão pedagógica dos processos comunicativos 

ambientais, marcados pelo dialogismo, pela participação e pelo trabalho mútuo (Benedito, 

2019). 

No Brasil, a Educomunicação Socioambiental é uma linha de ação do Programa 

Nacional de Educação Ambiental (ProNEA), que cuida da articulação de ações de comunicação 

para a EA. 

A abordagem da Educomunicação, especialmente em sua relação com a EA, pode ser 

enriquecida pelos pensamentos de Paulo Freire, que destaca a importância do dialogismo e da 

construção coletiva do conhecimento (Citteli e Falcão, 2020).  Freire afirma que a educação 

deve ser um ato de libertação, onde professores e alunos são coautores do aprendizado. 

Os jovens estão completamente inseridos no contexto das mídias e manuseiam as 

tecnologias de informação com grande facilidade. As mídias são mais do que aparatos 

tecnológicos que ampliam nosso conforto ou espaços de informação e entretenimento: elas 

atuam em nossa cultura e nos educam (Silverstone, 2002). 

De acordo com Moreira e Silva (2013), a educomunicação segue dois caminhos 

principais: o uso de exemplos midiáticos em sala de aula para discussão e aprendizado, 

despertando empatia e interesse nos alunos já familiarizados com o tema por meio da mídia; e 

a criação de conteúdos utilizando tecnologias de informação, promovendo autonomia, 

responsabilidade e democratização da produção midiática na comunidade escolar. A 

combinação desses métodos potencializa os resultados, tornando o processo ainda mais 

enriquecedor. 

Na educomunicação, o entorno do contexto escolar, ou seja, a comunidade e os 

familiares são considerados no processo de ensino aprendizagem. Não há comunidade escolar 

sem o envolvimento da família (Centro de Referências em Educação Integral, 2015). A 

comunicação permite que a produção do aluno seja compartilhada para fora do espaço escolar, 

https://educacaointegral.org.br/metodologias/qual-a-importancia-da-familia-na-educacao-integral/
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e isso é mais uma estratégia de mostrar para a família o que ele faz e despertar o interesse para 

as ações educativas. 

A inclusão tecnológica na educação, mesmo com limitações, oferece novas formas de 

aprendizado alinhadas ao plano pedagógico. Repensar sua integração é essencial para aprimorar 

a estrutura pedagógica atual. (Braz, Fogliatto e Moreira, 2016). 

 

3.6.4 Alfabetização Ecológica 

 

Alfabetização ecológica (AE) é o processo no qual o aluno adquire a capacidade de ler, 

descrever e interpretar o ambiente que o cerca. Um indivíduo alfabetizado passa a reconhecer 

e decodificar aspectos ecológicos locais e, assim, encontrar soluções para problemas no seu dia 

a dia (Bernstein e Roitman, 2015). A AE é um componente da educação ambiental, focando 

especialmente no aprendizado de conceitos ecológicos essenciais e suas conexões com a vida 

cotidiana (Batista e Rôças, 2008). 

De acordo Bernstein e Roitman (2015), algumas questões que podem orientar o 

processo de alfabetização ecológica na resolução da pergunta formulada são: 

• Sobre a bacia hidrográfica que supre sua região: quais os rios que a compõem, como é 

gerida? Há conservação das matas ciliares? 

• Sobre a captação da água até a residência: o tratamento da água de abastecimento é 

realizado pela companhia de águas ou a água é originada de poços? 

• Sobre a questão da escassez de água: o índice pluviométrico na sua região mudou nos 

últimos 10 anos? Havia florestas e árvores em sua localidade 10 anos atrás? 

• Sobre a captação de efluentes domésticos: quantos domicílios da comunidade estão ligados 

à rede pública de esgoto? Onde estão registrados os maiores déficits? Existem domicílios 

sem sanitários que usam fossas? Qual o tipo? Fossa-seca, tanque de fermentação, química? 

• Sobre o tratamento das águas servidas: existe estação de tratamento? Funciona 

adequadamente? Como é realizado o tratamento dos efluentes no município? Há 

lançamento clandestino de efluente industrial na rede coletora de esgoto sanitário? Há 

domicílios que lançam o esgoto diretamente nas vias públicas, rios, lagos e mares? 

• Sobre doenças de veiculação hídrica: quais os problemas sanitários encontrados na 

população relacionados com a potabilidade da água? 
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Capra (2006) afirma que a AE deve se tornar com um tempo, um pré-requisito para os 

sujeitos do futuro, tornando-se um aspecto importante a ser destacado dentro do currículo, em 

todos os níveis. Assim, a alfabetização ecológica apresenta-se como um pilar essencial na 

formação de indivíduos críticos e responsáveis diante dos desafios ambientais contemporâneos. 

 

3.7 BACIA DA LAGOA DA CONCEIÇÃO (SC) - ÁREA DE ESTUDO  

 

Os recursos hídricos em todo o mundo estão sendo gravemente afetados por atividades 

humanas e exploração excessiva da natureza em decorrência do crescimento populacional (Dias 

e Matos, 2023). Além disso, as áreas urbanas que ainda preservam recursos naturais enfrentam 

o esgotamento e a saturação, dificultando a recuperação da natureza, enquanto a eutrofização 

em lagunas costeiras, causada por atividades antrópicas, tem sido documentada globalmente 

(Spinelli et al., 2016; Silva et al., 2017).  

A Lagoa da Conceição, localizada na porção centro-leste da Ilha de Santa Catarina é 

definida como uma laguna costeira, cuja ligação com o mar é garantida por apenas um canal, o 

Canal da Barra da Lagoa (Silva, 2013). De acordo com Porto-Filho (2019), nos últimos anos, a 

Lagoa da Conceição (LC) tem sofrido com a pressão urbana que suprime matas ciliares, 

aumenta a ocupação marginal e altera a cobertura terrestre.  

A bacia hidrográfica da Lagoa da Conceição – BHLC (Figura 1) abrange o Canal da 

Barra e áreas urbanizadas, estabelecidas em três distritos administrativos do município de 

Florianópolis: São João do Rio Vermelho, Barra da Lagoa e Lagoa da Conceição (Porto-Filho, 

2019). Ademais, contempla uma rica diversidade de ecossistemas e atores sociais, com 

comunidades tradicionais de pescadores, rendeiras e quilombolas, entre outros (Perez, 2017). 

A diversidade sociocultural da região gera múltiplas demandas e atividades (Perez, 

2017). De acordo com Moure (2024), todas essas atividades geram pressões no ecossistema 

lagunar, mas também benefícios para a população, e se relacionam direta ou indiretamente com 

os serviços ecossistêmicos produzidos pelo corpo lagunar no território. 
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Figura 1 - Mapa de Localização da Bacia Hidrográfica da Lagoa da Conceição (SC). 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

O desenvolvimento da urbanização da bacia hidrográfica teve início na década de 1950 

(Bier, 2013). Logo, áreas de fundamental importância ambiental da bacia, como as margens da 

laguna, começaram a ser povoadas e a oferecer riscos à saúde do meio ambiente local (Hauff, 

1996 apud Bier, 2013). De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), a população da BHLC passou de trinta mil em 2010 para aproximadamente 

de quarenta mil habitantes em 2022. 

Na Bacia, existem dois Sistemas de Esgotamento Sanitário (SES): o SES Lagoa da 

Conceição, que atende cerca de quinze mil habitantes, e o SES Barra da Lagoa, que atende 

aproximadamente sete mil habitantes. ambos de responsabilidade da Companhia Catarinense 

de Águas e Saneamento (CASAN). Juntos, esses sistemas atendem cerca de 50% da população 

da região, enquanto o restante depende de sistemas individuais de esgotamento sanitário 

(Santos, 2018). 

Devido ao crescimento desordenado da urbanização, ao aumento da população flutuante 

e à falta de estruturas adequadas de esgotamento sanitário e drenagem urbana, a BHLC sofre 
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com a poluição difusa (Odreski, 2021). Os diferentes usos da água e do solo na bacia 

hidrográfica alteram a qualidade da água da LC, e desde 2007, o seu estado trófico (capacidade 

de alimentar a produção primária) aumentou devido à entrada de efluentes ricos em nutrientes 

e matéria orgânica (da Silva et al., 2017; Cabral et al., 2019). 

Segundo Vieira e Henkes (2014), esses materiais são devidos aos despejos irregulares 

de efluentes domésticos das residências, resíduos e efluentes das atividades pesqueiras e 

restaurantes, contribuições da própria rede de drenagem ou até mesmo os efluentes tratados 

dispostos no solo ou em Lagoas de Evapoinfiltração (LEI) das ETEs (Estação de Tratamento 

de Esgoto) localizadas no entorno da laguna. 

Em janeiro de 2021, a LEI da ETE da Lagoa da Conceição se rompeu, devido a erosão 

da duna, impactando várias famílias e levando cerca de 80.000 m³ de esgoto tratado (tratamento 

secundário) com alto teor de matéria orgânica, nutrientes e outros poluentes como metais 

pesados e contaminantes emergentes, diretamente para a laguna (Rocha, 2023). Ainda antes 

disso, já demonstrava sinais de suas irregularidades e incapacidade de comportar todo o volume 

de água tratada da região (Moreira, 2023). 

O desastre foi considerado o maior desastre socioambiental da Ilha de Santa Catarina, 

gerando mais uma pressão significativa no corpo lagunar e agravando ainda mais o estado de 

eutrofização da laguna (Silva et al, 2017). 

 

3.7.1 Projeto Somos Lagoa 

 

Visando entender os danos causados e buscar soluções para recuperar a Lagoa da 

Conceição, em 2022, foram propostos projetos, financiados pela CASAN, pela Fundação 

Stemmer para Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (FEESC) e pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa e Inovação em Santa Catarina (FAPESC). Um desses projetos foi o de 

“Educomunicação Socioambiental na Lagoa da Conceição- Projeto SOMOS Lagoa”, o qual 

propõe desenvolver ações de Educomunicação Socioambiental na região de entorno da Lagoa 

da Conceição, em Florianópolis (SC), aderente à meta dos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 6: “Apoiar e fortalecer a participação das comunidades locais, para melhorar 

a gestão da água e do saneamento” - integrante do ODS 6. 

Este projeto surge a partir da necessidade de uma nova abordagem das ações de 

saneamento objetivando uma governança sistêmica para a proteção daquele ecossistema, por 

meio de ações alinhadas principalmente com o ODS 6 (Água e Saneamento), mas também os 
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ODS 3, 11, 13, 14 e 16. O Projeto Somos Lagoa tem por objetivo construir participativamente 

um Plano de Educomunicação Socioambiental da Lagoa da Conceição, integrando boas práticas 

de educação ambiental e sanitária, de comunicação e de governança participativa, além de 

estratégias comunitárias para o cuidado com a saúde integral da Bacia Hidrográfica da Lagoa 

da Conceição (BHLC). 

O projeto adota uma abordagem metodológica de pesquisa e extensão que integra a 

pesquisa-ação (Thiollent, 1986; Tripp, 2005; Streck, 2016) e métodos e práticas de educação 

ambiental e sanitária, de educomunicação socioambiental (PRONEA, 2008; Schönin; Sartori; 

Cardoso, 2016) e de governança participativa (Fernandes Neto, 2010), buscando o 

envolvimento dos atores sociais e da comunidade escolar. 

As metodologias estão sendo aplicadas nas escolas da BHLC, em formato de oficinas 

de educação ambiental e sanitária para os alunos. Também será realizada uma formação 

específica para os professores da rede municipal. Além disso, realizou-se uma Feira de Ciências 

com foco em temas socioambientais e de saneamento básico. Essas ações também estão sendo 

inseridas nos Projetos Políticos Pedagógicos (PPPs) das escolas. Na comunidade, as atividades 

envolvem a promoção de eventos e campanhas socioambientais, oficinas e comunidades de 

aprendizagem, além da elaboração de estratégias comunitárias e sínteses temáticas para o 

cuidado com a Lagoa da Conceição. 
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4  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Abaixo é apresentado um fluxograma (Figura2) com cada etapa a ser realizada neste 

trabalho relacionando o objetivo geral e os objetivos específicos com as metodologias 

aplicadas. 

Figura 2- Fluxograma das etapas da pesquisa. 

 
Fonte: Autora (2024). 

 

4.1 ELUCIDAÇÃO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DA SEQUÊNCIA 

PEDAGÓGICA 

 

Elucidar o processo de desenvolvimento das atividades e dos métodos utilizados no 

projeto Somos Lagoa nas escolas é fundamental para a compreensão da concepção, construção 

e implementação de práticas de ESA e Educomunicação Socioambiental que possam ser multi, 

inter e transdisciplinares, além transversais as disciplinas escolares e relacionados ao contexto 

local. Para atingir este objetivo, este estudo centra-se em dois elementos principais: o diálogo 

com os professores e a equipe do projeto, buscando as experiências e perspectivas dos 

envolvidos, e a análise de documentos que documentam objetivos pedagógicos, práticas e 

estratégias utilizadas. 
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4.1.1 Conversa com Professores e Equipe de EA do Projeto Somos Lagoa e Análise dos 

Documentos Criados 

 

Visto que este trabalho depende de informações geradas com o Projeto Somos Lagoa, 

cujo início foi no final do ano de 2022, foi necessário o levantamento de dados sobre as ações 

que precederam este estudo. Conversou-se com membros e professores que participaram do 

processo de criação dos momentos pedagógicos de EA para o saneamento, abordando pontos 

como os objetivos pedagógicos da sequência e de cada momento, a construção das dinâmicas, 

expectativas e realidades na aplicação dessas atividades com os alunos, competências que 

seriam abordadas e quais seriam os próximos passos.  

As conversas aconteceram de duas formas: a primeira foi de forma presencial, na sala 

do Laboratório de Efluentes, na UFSC; já a segunda ocorreu virtualmente, em diversos 

momentos. Para ambos os casos, elaborou-se uma entrevista semiestruturada permitindo 

explorar tanto aspectos previamente planejados quanto percepções emergentes dos 

participantes. A escolha desse método busca captar o conhecimento tácito e as narrativas que 

não estão formalizadas em documentos, mas que influenciam diretamente as decisões 

pedagógicas e metodológicas no processo de construção da sequência pedagógica proposta. 

Algumas questões que buscou-se responder ao longo dos diálogos estão apresentadas 

no quadro a seguir (Quadro 1): 

Quadro 1 - Perguntas norteadoras para o diálogo com os membros do Projeto Somos Lagoa. 

1. Como foi o processo de escolha da metodologia de trabalho utilizada? No caso, foi 

escolhida a metodologia de Pesquisa-Ação, mas por quê essa? Vocês se reuniram para 

decidir? Todos trouxeram sugestões? Prós e contras? 

2. Como foram definidos os objetivos pedagógicos? Onde se queria chegar? 

3. Como foram criadas as dinâmicas? Quais inspirações foram utilizadas? Eram feitas 

reuniões para definir? As atividades em si foram pensadas/inspiradas a partir de 

alguma Política Pública? De onde saíram? 

4. O que se esperava alcançar com cada uma das dinâmicas? 
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5. Como aconteceu a seleção das escolas? Foi feito um levantamento de todas? Como 

entrou-se em contato com elas? 

6. Como aconteceu a seleção das turmas? Foram feitas reuniões com os professores? 

Eles que indicaram as turmas? Eles falaram porque essas seriam mais indicadas 

para a aplicação da sequência? 

7. Como foi a aplicação da sequência na escola Henrique Veras? 

Fonte: Autora (2024). 

 

A partir das respostas para essas perguntas, pôde-se compreender os fundamentos e os 

processos decisórios que nortearam a implementação do Projeto Somos Lagoa. Além das 

conversas, foram analisados documentos produzidos ao longo do desenvolvimento do projeto. 

Para facilitar o armazenamento e organização desses materiais, os integrantes criaram uma 

pasta digital que reúne todos os documentos criados, visto que esta ferramenta centraliza 

registros importantes como atas, cronogramas, relatórios, materiais didáticos, referências 

utilizadas e até registros das ações realizadas nas escolas, como fotos e vídeos. 

Realizou-se, de antemão, uma leitura exploratória, para conhecimento geral do banco 

de dados do projeto. Em seguida, objetivou-se identificar e selecionar materiais que 

complementassem ou respondessem aos questionamentos do Quadro 1. Foram utilizadas 

palavras chaves como “ata”, “reunião”, “desenvolvimento”, entre outras, garantindo maior 

precisão na localização de informações essenciais para a análise. Por fim, foram extraídas dos 

documentos as informações pertinentes para elucidar o processo de desenvolvimento do 

Projeto. 

 

4.2 AVALIAÇÃO DA SEQUÊNCIAS PEDAGÓGICA DE EA PARA O SANEAMENTO 

 

Para a avaliação da sequência pedagógica de EA para o saneamento, proposta pelo 

projeto Somos Lagoa, também foi feito o acompanhamento das atividades realizadas com 

turmas do ensino fundamental de duas escolas situadas na área de estudo deste trabalho. Essa 

etapa, fundamentada no estudo de caso, teve como objetivo analisar a aplicabilidade das 
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dinâmicas propostas, utilizando critérios de avaliação foram pensados para medir a efetividade 

das sequências e sua contribuição para o desenvolvimento da conscientização socioambiental 

entre os alunos. 

 

4.2.1 Estudo de caso em Escolas da Bacia Hidrográfica da Lagoa da Conceição   

 

Para a seleção das unidades de ensino onde a sequência pedagógica fosse aplicada, 

considerou-se escolas próximas à Lagoa, visto a motivação do Projeto. Fez-se um levantamento 

de todas as escolas públicas e privadas localizadas na BHLC. Em conversa, decidiu-se apenas 

trabalhar com escolas públicas e que não fossem de Ensino Infantil. Entrou-se em contato com 

elas entender seu interesse quando ao Projeto. Nas escolas que demonstraram interesse, 

marcaram-se reuniões para apresentação da proposta e alinhamento de detalhes. 

O estudo de caso deste trabalho corresponde ao acompanhamento e avaliação da 

aplicação da sequência pedagógica em duas escolas públicas de Ensino Básico localizadas na 

Bacia da Lagoa da Conceição (SC). A primeira escola (escola 1) foi a Escola Básica Municipal 

(EBM) Henrique Veras (HV), localizada no distrito do centro no bairro Lagoa da Conceição. 

A escola oferece Ensino Fundamental - anos iniciais e finais, nos períodos matutino e 

vespertino, e Ensino Médio, no período noturno. Na escola 1, trabalhou-se com as turmas de 6º 

ano e 9º ano. Já a segunda escola (escola 2) foi a EBM Antônio Paschoal Apóstolo (APA), 

localizada no bairro São João do Rio Vermelho, na região norte da BHLC. A unidade escolar 

conta apenas com Ensino Fundamental – anos iniciais. Na escola 2, trabalhou-se com quatro 

turmas do 5º ano. As figuras a seguir apresentam as duas localidades de estudo deste trabalho:  
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Figura 3 - Escola Básica Municipal Henrique Veras. 

 

Fonte: ND Rádio (2020). 

 

Figura 4 - Escola Básica Municipal Antônio Paschoal Apóstolo. 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

Em primeiro momento, entrou-se em contato com a diretoria das escolas para avaliar a 

possibilidade da realização do projeto. Efetuaram-se reuniões de alinhamento e esclarecimento 

de dúvidas com a equipe docente para compreender em que turmas faria sentido a aplicação da 

sequência pedagógica de acordo com o plano de ensino, buscando turmas que já abordassem 
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assuntos relacionados à temática ambiental em sala de aula. Desse modo, os professores 

poderiam apenas adaptar o formato de apresentação ao invés de adicionar novos conteúdos ao 

plano de ensino.  

Em conversa com professores, na escola 1, entendeu-se que as turmas que fariam mais 

sentido para o momento seriam a turma do 9º ano, pois eles já haviam estudado a LC no ano 

anterior, realizado saídas de campo e análise da água da Lagoa, e a turma no 6º ano por serem 

bastante engajados. Na escola 1, trabalhou-se em conjunto com o professor de geografia. Já 

para a escola 2, decidiu-se trabalhar com todos os 5º anos. Segundo o plano de ensino, essas 

turmas já iriam trabalhar saneamento básico no final do ano. Além disso, as turmas do 5º ano 

já haviam trabalhado a LC com o Projeto Abrace Rio Vermelho. Na escola 2, trabalhou-se com 

quatro turmas do 5º ano, juntamente à duas professoras pedagogas.  

Após alinhar as expectativas com as escolas, definiu-se o cronograma de atividades. Os 

momentos pedagógicos realizados em sala de aula foram separados em 6 tópicos principais, 

sendo aplicados em 6 encontros (um encontro semanal com cada turma), totalizando 6 semanas. 

As turmas das duas escolas tinham em média 25 alunos por turma e cada encontro teve duração 

de 1 hora e 30 minutos. 

Na escola 1, os encontros foram quinzenais, realizados nas terças-feiras durante o 

período da manhã com a turma do 9º ano e nas sextas-feiras pela tarde com a turma 62 do 6º 

ano, ao longo dos meses de abril até julho de 2024. Já na escola 2, os encontros ocorreram nas 

terças-feiras pela manhã com as turmas 50 e 52 e nas quartas-feiras à tarde com as turmas 53 e 

51, nos meses de setembro e outubro de 2024. Ressalta-se que, antes do início das atividades, 

foi solicitado aos responsáveis pelas crianças que assinassem o Termo de Consentimento para 

Uso de Imagem (Apêndice I). Esse termo autoriza a captação e utilização das imagens dos 

alunos para registros, relatórios e materiais de divulgação relacionados ao projeto. 

 

4.2.2  Critérios de Avaliação da Sequência Pedagógica de ESA 

 

A avaliação educacional apesar de ser vista por muitos como uma ação de atribuir 

notas, está ligada à construção do processo de ensino de modo a repensar a ação pedagógica e 

aperfeiçoá-la (Andrade e Moreira, 2022). No contexto deste trabalho, a avaliação tem como 

objetivo analisar a efetividade da sequência pedagógica de ESA desenvolvida pelo Projeto 

Somos Lagoa, considerando sua aplicação em turmas do ensino fundamental. Buscou-se 

identificar o impacto das dinâmicas na conscientização socioambiental dos alunos, a 
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compreensão teórica e também os pontos que podem ser aprimorados para fortalecer o alcance 

dos objetivos pedagógicos.  

De acordo com Major et al (2019), diversos métodos têm sido utilizados para avaliar 

o que se passa na sala de aula, tais como medidas indiretas, como entrevistas, e diretas, como a 

observação direta. Para este trabalho, optou-se pela realização de avaliações qualitativas diretas 

e indiretas, onde a avaliação foi feita a partir dos seguintes métodos: observação direta; 

realização de um questionário em formato de jogo com os alunos (Quiz); aplicação de um 

questionário para os professores de cada turma; e participação no desenvolvimento dos Projetos 

Finais de Educomunicação Socioambiental desenvolvidos pelos alunos.  

Para este trabalho, elencou-se três critérios principais a serem avaliados: Engajamento 

dos estudantes, competências adquiridas e aplicabilidade da sequência pedagógica. Para isso, 

utilizou-se métodos como observação direta, quiz com os alunos, questionário com os professor 

e o desenvolvimento dos Projetos de Educomunicação Socioambiental, para realizar a avaliação 

dos três critérios apresentados anteriormente.  

 

4.2.2.1  Observação Direta 

 

Observação direta é o método de coleta de dados em que o pesquisador se torna 

participante no evento ou grupo social que estuda (Vieira, 2009). Com este método, buscou-se 

analisar o comportamento dos estudantes para com as atividades propostas durante o período 

do projeto. Para Major et al. (2019), as principais vantagens da utilização da observação em 

contexto escolar são o fato de esta permitir a observação em meio natural e a coleta de dados 

"ao vivo". 

Ao passo que as dinâmicas eram realizadas, registravam-se cuidadosamente 

observações detalhadas sobre o andamento das atividades, incluindo comportamentos das 

crianças, interações entre os participantes, questionamentos, falas significativas e reações 

espontâneas que indicavam engajamento ou compreensão dos conteúdos. Estas anotações 

também incluíram uma visão geral das dinâmicas. Além disso, eram realizadas gravações de 

vídeos durante as atividades que posteriormente eram revisadas com o intuito de reavaliar os 

alunos, analisando com mais atenção seus comportamentos, interações e falas. 

Ao final de cada dia, essas informações foram sistematizadas por meio de registros 

escritos, aproveitando a vivacidade da memória recente, para garantir a precisão dos dados e 
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captar nuances importantes. O objetivo desta abordagem é manter a integridade das 

informações e apoiar análises mais detalhadas no futuro. 

 

4.2.2.2 Aplicação de um Quiz 

 

Como avaliação da efetividade do conteúdo transmitido ao longo das dinâmicas, 

realizou-se um qui (Apêndice II), em formato de jogo. De acordo com Vygotsky (1989), os 

jogos didáticos são excelentes alternativas para o aprendizado e a avaliação, contribuindo para 

o desenvolvimento das habilidades e do raciocínio dos alunos. Além disso, esses jogos 

promovem a discussão e o trabalho em grupo, influenciando positivamente a relação entre 

professores e estudantes.  

O jogo foi aplicado com as turmas por meio da plataforma Kahoot© - ferramenta 

tecnológica interativa que incorpora elementos utilizados no design dos jogos para engajar os 

usuários na aprendizagem (Figura 5). O Kahoot© é uma plataforma online gratuita que permite 

que professores criem questionários interativos, transformando a sala de aula em um ambiente 

de gameshow. Para participar, os alunos precisam utilizar um tablet, smartphone ou 

computador. O professor deve utilizar um projetor para mostrar as perguntas e quanto mais 

rápido alguém responder a uma pergunta correta, mais pontos recebe. Os melhores na 

pontuação são exibidos na tabela de classificação e o vencedor é apontado no final do jogo. 

O quis foi desenvolvido pelos integrantes do Projeto Somos Lagoa, com o principal 

objetivo de revisar e aprofundar os conceitos discutidos durante os momentos pedagógicos, 

promovendo a reflexão e o aprendizado. De início, foram elaboradas perguntas, levando em 

consideração o limite de caracteres do aplicativo. Em seguida, foi definido o tempo para a 

resposta e se a questão teria valor em pontos. Após isso, as respostas foram inseridas, garantindo 

que cada pergunta tivesse uma resposta correta dentre quatro opções.  A aplicação do quiz na 

escola 2 ocorreu simultaneamente à implementação das sequências didáticas. Em contraste, na 

escola 1, o quiz foi realizado alguns meses após a conclusão dessa sequência. 

De acordo com Silva et al., 2018, a ferramenta potencializa o uso da gamificação como 

estratégia de aprendizagem ativa na metodologia em sala de aula, por envolver os alunos a 

participarem ativamente das aulas, constituindo-se assim, agentes de sua própria aprendizagem. 

Para Narciso et al (2024), a gamificação no ensino fundamental representa uma abordagem 

inovadora que tem o potencial de transformar a educação, tornando as aulas mais envolventes 

e motivadoras para os alunos. 
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Figura 5- Tela do aplicativo Kahoot, com o quiz criado. 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

4.2.2.3 Questionário aos Professores 

 

O terceiro método de avaliação foi um questionário (Apêndice III), aplicado para os 

professores de cada turma, que foi desenvolvido com o intuito de identificar as perspectivas 

deles perante o engajamento dos alunos na sequência pedagógica aplicada, bem como entender 

sua opinião sobre a viabilidade da inclusão dessa sequência no plano de ensino. Para a 

elaboração das questões, utilizou-se como referência o “Educação Ambiental: Que Critérios 

Adotar para Avaliar a Adequação Pedagógica de Seus Projetos?”, de Tomazello e Ferreira 

(2001) e o livro “Como Elaborar Questionários”, de Sonia Vieira (2009). 

 O questionário aplicado, classificado por Vieira (2009) como questionário de 

autoaplicação, contou com treze questões sendo onze objetivas e duas dissertativas. As questões 

objetivas foram elaboradas a partir da utilização da escala Likert. Segundo (Silveira et al, 2010), 

a escala Likert é usada em questionários para pesquisa de opinião, analisando seu nível de 

concordância ou não com a afirmação predefinida. Esta metodologia se mostra como uma 

importante ferramenta na apuração de dados que possam melhorar o processo de ensino-

aprendizagem (Silva, Canholato e Miro, 2016). O questionário foi aplicado em formato 

presencial com um docente e no formato on-line, por meio do Google Forms, com dois 

professores. Ao todo, foram entrevistados três professores.  
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4.2.2.4 Projetos de Educomunicação Socioambiental 

 

Como última avaliação, foram observados o desenvolvimento e o resultado dos 

projetos de Educomunicação Socioambiental elaborados pelos alunos, com o objetivo de 

identificar suas propostas para promover o bem-estar da Lagoa da Conceição. De acordo com 

Reis (1999), a avaliação deve estar atenta às três etapas de um projeto: planejamento, processo 

e resultados. Esta abordagem também esclarece que a avaliação não se resume somente a 

mensurar resultados. 

Ao conceituarmos a avaliação escola devemos levar em consideração que são diversos 

os aspectos incluídos nesta definição:  o conhecimento assimilado pelo estudante e seu 

desenvolvimento, assim como o comportamento do discente com seus valores e 

comportamentos (Pain, 2024 apud Fernandes e Freitas, 2007). 

 

4.3  SISTEMATIZAÇÃO DAS METODOLOGIAS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

 

Como parte dos resultados deste trabalho, foi produzido um documento em forma de 

cartilha, sistematizando a sequência pedagógica aplicada no Projeto Somos Lagoa e 

apresentando propostas de sua aplicação no contexto escolar. As cartilhas ou qualquer 

compilação elementar que preceitue um padrão de comportamento por meio de ilustrações vem 

a se tornar uma útil ferramenta por exibir a realidade, descomplexificar a compreensão de 

detalhes, abreviar ou acrescer o tamanho real dos objetos representados (Mendes e Oliveira, 

2017). 

Esta cartilha pretende ser um recurso prático e acessível para os professores das escolas 

básicas, permitindo-lhes integrar os princípios da Educação Sanitária e Ambiental nos seus 

programas de ensino. O material foi elaborado utilizando a plataforma Canva, uma ferramenta 

versátil que possibilita a criação de um design bem estruturado, facilitando a comunicação 

visual e a apresentação dos conteúdos. A cartilha foi organizada de modo que inclua descrições 

das atividades, orientações metodológicas, objetivos de ensino e sugestões de adaptação às 

diferentes realidades escolares. 

Para a seleção do conteúdo, foram escolhidas apenas as dinâmicas que demonstraram 

eficácia no objetivo de promover a compreensão dos alunos. Essa seleção foi realizada por meio 

de conversas com a equipe do Projeto Somos Lagoa, nas quais foram avaliados os pontos 

positivos e negativos de cada momento pedagógico, aplicados nas escolas 1 e 2. Isso permitiu 
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identificar o que funcionou e o que precisaria ser ajustado, seja por exclusão ou adaptação. Para 

cada encontro dos momentos, foram pensadas em estratégias de adaptação para diferentes 

cenários e estruturas escolares, garantindo que o mesmo conteúdo pudesse ser transmitido de 

maneiras diversas. 

Na cartilha, foram detalhados não só o passo a passo das dinâmicas realizadas, mas 

também foram sugeridas diferentes abordagens de aplicação, visando inspirar os docentes na 

elaboração de seus planos de ensino. Além disso, os objetivos pedagógicos específicos de cada 

momento foram descritos, oferecendo clareza sobre as metas a serem alcançadas. 

Para enriquecer ainda mais o material, foi estabelecida uma conexão entre a sequência 

pedagógica proposta e os códigos alfanuméricos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Isso envolveu a análise da BNCC do Ensino Fundamental e, com base nas experiências práticas 

e na aplicação das dinâmicas, foi possível relacioná-las com as principais habilidades previstas 

para as áreas do conhecimento das Ciências da Natureza e Ciências Humanas. Para garantir o 

desenvolvimento das competências específicas, cada componente curricular apresenta um 

conjunto de habilidades (MEC, 2017). Na BNCC, o Ensino Fundamental está organizado em 

cinco áreas do conhecimento, apresentadas na figura a seguir (Figura 6):  
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Figura 6 - Áreas do Conhecimento do Ensino Fundamental de acordo com a BNCC (2017). 

 

Fonte: MEC (2017). 

 

As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos 

alunos nos diferentes contextos escolares. Para tanto, elas são descritas de acordo com uma 

determinada estrutura, conforme ilustrada na figura a seguir (Figura 7): 
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Figura 7 - Composição do Código Alfanumérico representante das Habilidades das Áreas de 

Conhecimento segundo a BNCC (2017). 

 

Fonte: MEC (2017). 

 

Dessa forma, a cartilha desenvolvida busca oferecer aos docentes uma ferramenta 

prática e versátil, que não apenas apoie o planejamento e a execução de atividades pedagógicas, 

mas também garanta a conexão com os objetivos educacionais estabelecidos, promovendo 

alinhamento pedagógico e relevância curricular. 
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5  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 DESENVOLVIMENTO DA SEQUÊNCIA PEDAGÓGICA DE ESA 

 

Neste tópico, serão apresentados os resultados da avaliação do processo de 

desenvolvimento da sequência pedagógica de ESA no projeto Somos Lagoa, desde a 

metodologia selecionada para o trabalho, até os objetivos pedagógicos a serem alcançados e os 

fundamentos metodológicos utilizados para elaboração da sequência e de seus momentos. 

 

5.1.1 Metodologia Pesquisa - Ação 

 

Para a escolha da metodologia de trabalho, buscou-se a resposta para a seguinte 

pergunta: “Por meio de quais processos podemos incorporar a problemática ambiental na escola 

para gerar reflexões sobre o meio ambiente da região?”. A metodologia foi estabelecida a partir 

de experiências prévias da equipe por meio de participações em projetos anteriores. 

Dado o enfoque do projeto na consolidação de práticas de educomunicação, e seu forte 

caráter extensionista, exige-se uma metodologia de pesquisa que não mantenha o pesquisador 

enquanto observador externo, mas sim propicie seu envolvimento direto e ativo no 

desenvolvimento dessas práticas. Visto que o uso da pesquisa-ação surgiu da lacuna existente 

entre teoria e prática, com a característica de poder intervir no decorrer do processo de forma 

inovadora e não apenas como mais uma metodologia (Tanajura e Bezerra, 2015 apud Barbier, 

2002), optou-se por essa metodologia para o Projeto Somos Lagoa. 

A pesquisa-ação é definida, por Thiollent (2005), como uma metodologia derivada da 

pesquisa social com base empírica, concebida e realizada em estreita associação com uma ação 

ou a resolução de um problema coletivo, e na qual pesquisadores e participantes representativos 

da situação ou problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. Considera-se 

que este tipo de metodologia não é constituído apenas pela ação ou pela participação. Com ela 

é necessário produzir conhecimentos, adquirir experiência, contribuir para a discussão ou fazer 

avançar o debate acerca das questões abordadas.  

 Na pesquisa-ação planeja-se, implementa-se, descreve-se e avalia-se uma mudança 

para a melhora de uma prática, aprendendo mais no correr do processo, tanto a respeito da 

prática quanto da própria investigação (Tripp, 2005). A figura a seguir (Figura 8) apresenta as 

quatro fases do ciclo metodológico da pesquisa-ação. 
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Figura 8 - Ciclo Metodológico da Pesquisa-Ação. 

 

Fonte: Tripp, 2005. 

 

O conhecimento é gerado na dinâmica de ação-reflexão-ação. A ação gera experiência 

que alimenta a formulação teórica, e a reflexão teórica produz orientação para ação, o que Streck 

(2015) chama de praticabilidade do conhecimento, sua possibilidade de retroalimentar a prática. 

A elaboração da sequência e das dinâmicas de cada momento, ocorreu de forma 

coletiva e participativa, onde cada integrante contribuiu com ideias e conhecimentos que 

permitiram o desenvolvimento da proposta, baseando-se em diferentes ferramentas da EA 

crítica, ESA e da educomunicação socioambiental, sempre alinhado com o objetivo principal 

de desenvolver nos alunos o sentimento de pertencimento e responsabilidade perante a Lagoa 

da Conceição. O diálogo e a participação dos professores responsáveis em cada escola também 

agregaram para a sequência a inserção de conceitos e conteúdos apropriados para determinada 

faixa etária.  

Ressaltando o fato de que, segundo o primeiro parágrafo do art. 10º da Lei PNEA 

(Brasil, 1999), a EA não deve ser implantada como disciplina específica no currículo de ensino, 

pensou-se em estratégias para aplicá-la de forma transversal, ou seja, podendo ser trabalhada 

em todas as disciplinas. Ademais, embora os momentos apresentados neste trabalho tenham 

sido pensados para o ambiente da Lagoa da Conceição, eles podem ser adaptados para outras 

localidades. Além do resultado esperado com os alunos, pensou-se que a pesquisa-ação em sala 

de aula também é um instrumento eficiente para o desenvolvimento profissional dos professores 

(Engel, 2000), relacionado a outro objetivo do Projeto: Formação continuada, orientação e 

apoio a professores(as). 
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Em seguida, definiram-se quais seriam os objetivos pedagógicos a serem alcançados 

com a aplicação da sequência pedagógica de ESA. Pensou-se em quais objetivos pedagógicos 

devem ser trabalhados para formar alunos e comunidade na temática do saneamento básico, 

com base nas experiências de EA crítica que, além dos conceitos base de saneamento, também 

busca contextualizar as ações e práticas com o reconhecimento do território e das pessoas 

envolvidas nesses processos. 

 

5.1.2 Objetivos Pedagógicos da Sequência Pedagógica de ESA 

 

A partir da construção e aplicação da sequência pedagógica de ESA no projeto Somos 

Lagoa, almejava-se alcançar a formação e capacitação de cidadãos para melhor compreender 

os conceitos chave relacionados ao saneamento básico e sua relação com os territórios, 

agregando e conectando essas temáticas dentro das disciplinas e do contexto escolar. Ademais, 

busca-se o empoderamento desses cidadãos para conhecerem mais sobre as responsabilidades 

dos diferentes atores sociais e seus direitos e deveres como cidadãos para com o saneamento. 

Os objetivos pedagógicos que se esperam alcançar ao longo das dinâmicas da sequência 

pedagógica de ESA foram: 

a) Desenvolver o reconhecimento da geografia da bacia hidrográfica da Lagoa da 

Conceição;  

b) Resgatar e estimular a identidade cultural local e valores de pertencimento do estudante 

com o ecossistema da Lagoa;  

c) Promover a construção de conhecimento sobre a ecologia da paisagem, o ciclo da água, 

a ocupação humana, os usos múltiplos da água e o papel do saneamento ambiental na 

manutenção da saúde pessoal, coletiva e ecossistêmica; 

d) Aprofundar o conhecimento sobre as tecnologias e boas práticas aplicadas nas quatro 

áreas do saneamento; 

e) Identificar a complexa rede de atores sociais relacionados ao saneamento básico e suas 

responsabilidades;  

f) Promover uma reflexão crítica acerca do desastre da CASAN de 2021, a partir dos 

conhecimentos científicos gerados pelas pesquisas em desenvolvimento; 

g) Estimular o protagonismo dos estudantes em desenvolver e se engajar em iniciativas 

para a recuperação ambiental da Lagoa; 
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h) Capacitar os estudantes para ativamente estimular suas famílias, comunidade e poder 

público a manter as corretas tecnologias de saneamento nos seus bairros. 

5.1.3 Metodologias para a Aplicação da Sequência Pedagógica 

 

Para embasar o desenvolvimento das dinâmicas de ensino, foram utilizados alguns 

fundamentos metodológicos:  

• Metodologias ativas de aprendizagem, fundadas em perspectivas construtivistas e 

freirianas, que partem do conhecimento pessoal do estudante, e estimulam seu 

engajamento ativo na construção do conhecimento, de maneira dialógica e interativa 

(Moran, 2021) 

• Pedagogia de projetos, estimulando o estudante a investigar, questionar e resolver 

problemas reais, o que contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

sociais e emocionais, tornando a aprendizagem mais significativa e relevante (Pinheiro, 

2016). 

• Educação Ambiental Crítica, com a problematização das questões ambientais, para 

construção de consciência sobre as dimensões técnicas, éticas, culturais, sociais, e 

políticas da problemática do saneamento e da saúde ambiental, e o estímulo da atuação 

cidadã para construção de uma sociedade sustentável (Lima, 2009). 

• Atividades manuais e artísticas, que permitam a expressão e construção dos saberes 

de maneira sensível e lúdica através da arte-educação, podendo incluir construção de 

maquetes, música, artes visuais e cênicas (Anjos, 2010). 

• Educomunicação através das mídias sociais e produção de conteúdos audiovisuais, 

reportagens, podcasts, campanhas, promovendo uma reflexão crítica sobre o atual uso 

indiscriminado das redes sociais, e construindo possibilidades de atuação consciente dos 

alunos através da produção de conteúdos que transmitem informações confiáveis, 

promovem a reflexão, estimulam a criatividade e mobilizem a ação. (Bezerra, Freire, 

2017). 

• Saídas de campo para reconhecimento do território e das estruturas de saneamento da 

região, estimulação do pertencimento e identidade cultural com o ecossistema da Lagoa, 

promovendo um aprendizado mais efetivo e situado (Viveiro, Diniz, 2009). 
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• Alfabetização ecológica, trabalhando a compreensão dos princípios básicos de ecologia 

e, com eles, um profundo respeito pela natureza viva, através de abordagem 

multidisciplinar baseada na experiência e na participação (Capra, 2006). 

As atividades foram pensadas de modo com que seguissem uma ordem lógica de 

apresentação que facilitasse o entendimento por parte das crianças, alinhadas com seus pré 

conhecimentos, localizando-os perante a LC, apresentando a situação atual da mesma e os 

impactos que a fizeram estar nessa situação e, por fim, as soluções de saneamento. Buscou-se 

responder questões como: “Que sabem os alunos em relação ao que quero ensinar?” “Que 

experiências tiveram?”. Estar ciente dos conceitos prévios dos alunos capacita os professores a 

planejarem estratégias (Jófili, 2002). A sequência pedagógica proposta pode ser dividida em 

três fases: 1) Atuação em sala de aula, 2) Saída de campo e 3) Desenvolvimento de um Projeto 

de Educomunicação.  

A etapa de atuação em sala de aula é fundamental para introduzir conceitos e conteúdos 

relacionados ao ecossistema da Lagoa da Conceição, permitindo que desenvolvam uma 

compreensão inicial do tema para cada impacto e seus respectivos responsáveis. Optou-se por 

trabalhar com uma perspectiva lúdica como estratégia de ensino. Para Campos, Bortoloto e 

Felício (2008), ao trabalhar com ludicidade se constitui um importante recurso para o professor 

desenvolver a habilidade de resolução de problemas, a favorecer a apropriação de conceitos e 

atender aos anseios daqueles que ainda estão em processo de desenvolvimento. 

De acordo com Vygotsky (1998), a ludicidade integrada à prática docente na educação 

infantil favorece a aprendizagem e a autonomia das crianças, manifestando-se na apropriação 

de conhecimentos e no desenvolvimento de processos psicológicos superiores, como a 

abstração e a imaginação. Ambientes pedagógicos lúdicos criam oportunidades significativas 

para essa exploração e construção do aprendizado.  

Todas as atividades realizadas em sala de aula foram pensadas de modo que os alunos 

pudessem interagir entre si e com os mediadores, utilizando a dinâmica da “roda” ao invés do 

enfileiramento, permitindo mobilidade à turma. Pensou-se em dissociar da ideia do 

quadriculamento inspirado na cela dos conventos e na vida dos quarteis, onde, de acordo com 

Foucault (1994), a principal ideia é separar os indivíduos, torná-los solitários, impedir a 

ociosidade, para melhor controlá-los e dominá-los. As interações sociais em sala de aula, seja 

entre alunos e professores ou entre os próprios alunos, são essenciais para o desenvolvimento. 

Essas trocas são fundamentais porque ajudam a transformar o aprendizado social em 

crescimento individual (Miranda, 2005). 

https://www.scielo.br/j/rbem/a/ZjbdfdhmtkKCcrv7sFMcgRh/?format=pdf
https://www.scielo.br/j/rbem/a/ZjbdfdhmtkKCcrv7sFMcgRh/?format=pdf
https://www.scielo.br/j/rbem/a/ZjbdfdhmtkKCcrv7sFMcgRh/?format=pdf
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Além das atividades em sala de aula, pensou-se em atividades extra classe, visto que a 

experiência prática permite que os alunos associem teoria à prática, levando a uma compreensão 

mais profunda dos conteúdos. A etapa da saída de campo fez parte da sequência pedagógica no 

sentido de reconhecimento do território, estimulação da vivência, do pertencimento e da 

identidade cultural com o ecossistema da Lagoa, servindo para realização de atividades 

pedagógicas em pontos chave da bacia hidrográfica. 

A busca por novos métodos de ensino eficazes é discutida nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais, os quais estimulam a busca de atividades diferentes que possam explorar o meio 

ambiente através de uma abordagem multidisciplinar (Oliveira et al, 2012). As saídas de campo 

oferecem uma oportunidade de expandir o conhecimento dos alunos, permitindo que não se 

limitem apenas ao currículo escolar. 

Para o Lima e Braga (2014), o trabalho de campo surge como um recurso importante 

para se compreender de forma mais ampla a relação existente entre o espaço vivido e as 

informações obtidas em sala de aula. Dessa forma, os alunos podem aproveitar melhor o 

conteúdo aprendido em sala de aula, além de familiarizarem-se com os aspectos físicos e 

naturais do local.  

Por fim, foi proposto aos alunos que desenvolvessem um Projeto de Educomunicação 

com o objetivo de promover os cuidados com a Lagoa e o saneamento básico, envolvendo os 

conhecimentos até então trabalhados com os alunos. Na pedagogia de projetos, o aluno aprende 

no processo de produzir, de levantar dúvidas, de pesquisar e de criar relações, que incentivam 

novas buscas, descobertas, compreensões e reconstruções de conhecimento (Prado, 2003). 

Iniciada pelo filósofo John Dewey, a pedagogia de projetos tem como objetivo reconfigurar o 

espaço escolar, transformando-o em um ambiente vivo de interações que se conecta com a 

realidade. 

O Quadro 2 apresenta uma síntese dos resultados obtidos a partir da avaliação do 

desenvolvimento e aplicação da sequência pedagógica de ESA no projeto Somos Lagoa, 

apresentando os momentos da sequência, juntamente com os principais conceitos e 

competências que podem ser abordados em encontro, assim como as dinâmicas e metodologias 

empregadas. 
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Quadro 2 - Proposta de Sequência Pedagógica. 

Momento 

Pedagógico  
Conteúdos Competências Metodologia  

A Lagoa  

- Conceito de lugar; 

- Cartografia e mapas de 

localização; 

- Definição de bacia hidrográfica 

e de lagoas costeiras; 

- Ecossistemas, Fauna e Flora da 

região; 

- Diversidade sociocultural; 

- Usos múltiplos da água; 

 

- Localização geográfica da 

BHLC e reconhecimento do 

território;  

- Resgatar e estimular a 

identidade cultural local e 

valores de pertencimento do 

estudante com o ecossistema 

da Lagoa;  

- Sentimento de pertencimento;  

- Entender como a LC se 

relaciona com a comunidade e 

vice-versa;  

Mapa falado, 

Maquete e imagens 

da LC, Produção de 

mapas, Dinâmica da 

Teia 
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Momento 

Pedagógico  
Conteúdos Competências Metodologia  

O Saneamento 

Básico 

- Saneamento Básico; 

- Abastecimento e Tratamento de 

Água; 

- Coleta e Tratamento de Esgoto; 

- Resíduos Sólidos; 

- Drenagem Urbana 

- Saúde Pública; 

- Saúde Ambiental; 

- Poluição e doenças de 

veiculação hídrica; 

- Introdução aos conceitos 

fundamentais de saneamento 

básico e de saúde pública e 

ambiental. 

Ilustrações e 

identificação de 

problemas e 

soluções 

relacionadas ao 

saneamento básico e 

à saúde pública e 

ambiental, 

elaboração de 

cartazes e 

apresentação oral 

A Influência na 

Lagoa  

- Fundamentos da ecologia: 

equilíbrio dinâmico, resiliência; 

- Ciclo da água e ciclos 

biogeoquímicos; 

- Mata atlântica e ecossistemas 

aquáticos e costeiros; 

- Ecologia de lagoas costeiras e 

da paisagem; 

- Contexto histórico e 

sociocultural do território; 

- Atividades humanas e uso do 

solo, usos múltiplos da água e 

seus impactos socioambientais 

(desmatamento, 

urbanização,erosão e 

- Compreender as relações 

entre os humanos e a natureza; 

- Promover a construção de 

conhecimento sobre a ecologia 

da paisagem, o ciclo da água, a 

ocupação humana, os usos 

múltiplos da água e o papel do 

saneamento ambiental na 

manutenção da saúde pessoal, 

coletiva e ecossistêmica. 

- Introdução das tecnologias do 

saneamento. 

Cenário interativo  
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Momento 

Pedagógico  
Conteúdos Competências Metodologia  

alagamentos,alterações nos 

ecossistemas; 

Tecnologias do 

Saneamento  

- Rede de esgoto, rede 

dedrenagem pluvial e ligações 

ilegais/irregulares na rede de 

esgoto e de drenagem; 

- Estação de Tratamento de 

Esgoto e tecnologias individuais 

de tratamento (ex: fossa séptico, 

filtro e sumidouro); 

- Estação de Tratamento de Água 

e suas etapas; 

- Drenagem urbana sustentável; 

- Conceito de resíduos sólidos e 

5Rs; 

- Aprofundar cada esfera do 

saneamento básico e suas 

tecnologias;  

Maquetes 

interativas dos 4 

eixos do 

saneamento  

  

Responsabilidades   

- Direitos e deveres relacionados 

ao saneamento básico; 

- Responsabilidades distintas e 

compartilhadas dos atores sociais 

relacionadas ao saneamento 

básico; 

- Mediação e Resolução de 

Problemas; 

 

- Identificar e compreender a 

complexa rede de atores sociais 

relacionados ao saneamento 

básico e suas 

responsabilidades; 

Jogo de tabuleiro/ 

Atividade de 

relacionar 

Saída de Campo  

- Vivenciar e aprofundar os 

conteúdos trabalhados nos 

momentos anteriores; 

- Fortalecer o reconhecimento 

do território e o sentimento de 

pertencimento; 

 

Visita a pontos 

“chave”da bacia 

hidrográfica da 

lagoa. 
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Momento 

Pedagógico  
Conteúdos Competências Metodologia  

Projeto de 

Educomunicação 

Socioambiental  

- Vivenciar e aprofundar os 

conteúdos trabalhados nos 

momentos anteriores; 

- Promover uma reflexão 

crítica acerca do desastre da 

CASAN de 2021, a partir dos 

conhecimentos científicos 

gerados pelas pesquisas em 

desenvolvimento; 

-Estimular o protagonismo dos 

estudantes em desenvolver e se 

engajar em iniciativas para a 

recuperação ambiental da 

Lagoa; 

- Capacitar os estudantes para 

ativamente estimular suas 

famílias, comunidade e poder 

público a manter as corretas 

tecnologias de saneamento nos 

seus bairros; 

Pedagogia de 

Projetos, Educação 

Ambiental Crítica e 

Educomunicação 

socioambiental 

Fonte: Autora (2024). 

 

5.1.4 Descrição dos Momentos Pedagógicos da Sequência Pedagógica 

 

5.1.4.1  A Lagoa e Nós 

 

Este momento tem como objetivo trabalhar o senso de pertencimento dos alunos na 

região da Lagoa da Conceição, valorizando suas percepções, relações e conhecimentos sobre a 

Lagoa e seus recursos, a fim de introduzir e fortalecer o vínculo com a temática do Projeto. As 

dinâmicas propostas neste momento foram desenvolvidas para dar início a um vínculo dos 

alunos com a temática, com a equipe e entre eles, a partir do reconhecimento de cada aluno, sua 

percepção sobre o território e elementos que compõem a paisagem. 

As dinâmicas propostas para este momento ocorreram em sala de aula, de forma 

participativa, onde os alunos estavam dispostos em roda, juntamente com a equipe e professor, 

e foram guiados, através de perguntas, questionamentos e do próprio diálogo sobre o tema, a 
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completarem o mapa indicando lugares afetivos e elementos relacionados ao dia-a-dia e 

conhecimento dos alunos sobre a região da Lagoa da Conceição. 

 

5.1.4.1.1 Materiais utilizados - Momento pedagógico “A Lagoa e Nós” 

• Banner do mapa da Bacia Hidrográfica da Lagoa da Conceição; 

• Banner da Ilha de Florianópolis; 

• Maquete da BHLC;  

• Papel vegetal; 

• Giz de cera/ lápis de cor; 

• Post-it; 

• Fita adesiva. 

5.1.4.1.2 Síntese do Momento Pedagógico “A Lagoa e Nós” 

 

A atividade inicia com uma apresentação de 15 minutos sobre o Projeto e motivações. 

Em seguida, apresenta-se o mapa da região, questionando os alunos que lugar seria este. Após 

localizar os alunos sobre o que se trata o mapa, todos devem se apresentar dizendo seu nome e 

um lugar de afeto que o levou a visitar a Lagoa. 

Após o momento de apresentações, inicia-se um diálogo entre os participantes sobre as 

atividades que podem ser realizadas, questionando-os o que conhecem sobre a região. Pode-se 

utilizar algumas perguntas norteadoras como:  Escola (Onde estamos?); Moradias (De onde 

viemos?); Transporte (Como e por onde viemos?); Comércio; Lazer; Bairros; Pesca; Fauna; 

Flora; Dunas; Rios; Cachoeiras; Praias; Mar; Barra; Unidades de Conservação; Água 

(Qualidade); Saneamento. Esses locais devem ser escritos em post its e colados no mapa em 

sua respectiva localização.  

A dinâmica seguinte consiste em separar os alunos em grupos menores, onde cada grupo 

desenhará seu próprio mapa da Lagoa da Conceição, destacando os lugares e atividades 

levantados anteriormente.  Por fim, como tarefa de casa, os alunos devem buscar informações 

sobre a origem da água da sua casa; fazer um levantamento do  consumo de água da sua casa; 

de onde vem a água que você bebe; como que você acha  que chega água na sua torneira; para 

onde você acha que vai a água do seu ralo; de onde  vem e para onde vai. 
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5.1.4.2 Saneamento básico 

O objetivo geral deste momento é promover o entendimento dos alunos sobre os 4 

eixos do saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento sanitário, manejo de resíduos 

sólidos e drenagem pluvial) e sua relevância para a saúde pública e ambiental na região da 

Lagoa da Conceição. 

5.1.4.2.1 Materiais utilizados – Momento pedagógico “Saneamento” 

 

• Imagens das implicações do saneamento básico na região da Lagoa da Conceição;  

• Papel vegetal e materiais dos alunos;  

• Fita adesiva.  

 

5.1.4.2.2 Síntese do Momento Pedagógico “Saneamento” 

Inicia-se o momento separando a turma em 4 grupos, representando os 4 pilares do sa-

neamento. Cada grupo irá receber imagens de diferentes situações atreladas ao saneamento bá-

sico da região da Lagoa. Deverão identificar o contexto das imagens e sua conexão com o eixo 

do saneamento básico do grupo, relacionando-as com a saúde pública e ambiental e com as 

demais. Por fim, cada grupo irá apresentar para os demais as relações identificadas. 

Durante a realização das atividades, os facilitadores auxiliarão os grupos sanando dúvi-

das e instigando reflexões com perguntas para que haja uma discussão entre o grupo sobre as 

imagens: O que mostra a foto? O que os pontos levantados têm a ver com a saúde pública? E 

ambiental? Com qual outra imagem essas questões podem estar relacionadas?  

Após as apresentações, o facilitador irá explicar os 4 eixos do saneamento básico e suas 

relações com a situação da Lagoa da Conceição. 

5.1.4.3  A Influência da Lagoa 

 

Esta dinâmica tem como objetivo analisar os impactos da falta e da presença dos 4 eixos 

do saneamento básico para desenvolvimento urbano, qualidade ambiental e saúde humana. A 

atividade foi desenvolvida em sala de aula com os alunos sentados no chão em formato de roda. 
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5.1.4.3.1 Materiais utilizados - Momento pedagógico “A Influência da Lagoa” 

• Cenário da Lagoa de feltro: O cenário de feltro é composto por um vale, uma lagoa, um 

manancial, dunas e morros; 

• Elementos gráficos relacionados ao saneamento básico e saúde ambiental e pública com 

velcro;  

• Barbantes das cores azul e marrom. 

5.1.4.3.2 Síntese do Momento Pedagógico “A Influência da Lagoa” 

Esta dinâmica funciona como uma contação de história interativa que busca mostrar as 

transformações no território relacionadas ao processo histórico de ocupação, às atividades 

humanas realizadas, seus impactos e possíveis soluções. 

1. Primeiro momento: Equilíbrio 

A dinâmica inicia com o cenário montado de forma equilibrada. Os morros são verdes 

cheios de floresta com grandes árvores de raízes profundas que drenam e transpiram água que 

depois cai novamente em forma de chuva, mantendo esse ciclo em funcionamento. Desses 

morros escoem águas filtradas pela mata e que vão em direção à lagoa que fica no vale desse 

cenário. A lagoa, por sua vez, tem sua vegetação que ajuda a manter suas águas puras, tem 

animais que nela vivem e visitantes que se banham e matam sua sede.  

2. Segundo momento: Primeiros Habitantes 

Nesse ambiente repleto de biodiversidade foi construída a primeira casa, próxima à 

nascente do rio. Ao construir uma casa, retira-se uma árvore próxima. O local possui produção 

agrícola familiar, sem tratamento de esgoto, onde tudo é depositado na lagoa. No entanto, como 

a lagoa possui um grande potencial de regeneração por possuir uma rede complexa de 

microrganismos, isso ainda não se tornou um problema para a saúde ambiental. Os próprios 

recebem as peças e alteram o cenário enquanto o facilitador conta a história. 

3. Terceiro momento: Crescimento Populacional e Urbanização 

Todos os alunos recebem algum tipo de elemento urbano, podendo ser casas, escolas, mercados, 

fazenda, bares, etc. Livremente, eles podem ir povoando o cenário, adicionando suas casas no 

lugar que preferirem e, removendo as árvores que estão naquele lugar. Junto com as edificações, 
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eles recebem um barbante azul e outro marrom, representando a captação de água e o descarte 

de esgoto, respectivamente, de suas construções. Os alunos devem pensar em como captar a 

água para seu consumo e onde descartar seu esgoto. Também há construção de ruas e avenidas. 

Nesta etapa, o facilitador deve falar dos usos da água. Diante disso, irão perceber que 

nem todas as casas estão conseguindo captar uma água “boa”, mas sim, água já contaminada 

pelo esgoto de outras residências Além disso, percebe-se que todo o esgoto está indo para os 

rios, para o solo ou diretamente para a lagoa. É importante problematizar a questão de 

abastecimento de água e descarte de esgoto sem tratamento: Exemplo: “O que vai acontecer 

com o ambiente em que vivemos?” “Como vai ficar a lagoa recebendo tanta poluição? Ela ainda 

terá forças para regeneração?  

4. Quarto momento: Impactos Negativos 

Comentar sobre as mudanças e impactos no ambiente como consequência da 

urbanização desordenada e das atividades humanas. Os alunos devem remover as peças que 

representam um ambiente saudável, como peixes vivos, fauna feliz, água com oxigênio, etc e 

trocar por peças negativas, como fauna da lagoa morrendo, poluição na água, lixo se 

acumulando na rua e na lagoa, placa de “Lagoa Imprópria”.  

Neste momento, o facilitador deve falar sobre as chuvas e os problemas que elas podem 

causar devido à esta urbanização. Os alunos receberão peças de casas alagadas, acúmulo de 

água e deslizamentos para posicionarem no cenário. 

5. Quinto momento: Soluções 

Os alunos devem entender todos os problemas que estão acontecendo no cenário e 

buscar soluções para cada um deles, pensando nos quatro pilares do saneamento, com o auxílio 

do facilitador. 

Para melhor entendimento, é importante que seja resolvido um impacto por vez. Por 

exemplo:  

- Problema: Alagamento; 

- Solução: Drenagem urbana; 

- Ação: Retirar todas as peças de acúmulo de água e deslizamento e adicionar peças de árvores 

e bueiros em lugares que fazem sentido. 
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Assim, os alunos podem ver o cenário voltando a ser um ambiente equilibrado e 

harmonioso mesmo estando urbanizado, gerando uma reflexão da importância das tecnologias 

do saneamento. 

5.1.4.4  Tecnologias do Saneamento 

 

Esta dinâmica tem como objetivo explorar as diferentes tecnologias utilizadas nos 

quatro eixos do saneamento básico, suas aplicações e objetivos para o cuidado com a 

comunidade e com o meio ambiente. A atividade pode ser realizada tanto em sala de aula como 

ao “ar livre”. O ambiente é separado em quatro estações, cada uma focada em um pilar do 

saneamento. Os alunos são divididos em quatro grupos e, ao longo da dinâmica, vão passando 

pelas quatro estações e aprofundando seus conhecimentos em cada um dos eixos do saneamento 

básico. 

Deve-se explicar que tecnologias de saneamento básico são métodos e sistemas 

desenvolvidos para melhorar a qualidade de vida das pessoas e do meio ambiente, garantindo 

acesso a água limpa, tratamento de esgoto, gestão adequada dos resíduos sólidos e drenagem 

das águas das chuvas. A cada dinâmica, é importante relembrar conceitos e ensinamentos da 

dinâmica anterior. 

 

5.1.4.4.1  Materiais utilizados – Momento Pedagógico “Tecnologias do Saneamento” 

• 4 maquetes interativas sobre os eixos do saneamento. De preferência, utilizando 

materiais reciclados. 

No caso deste trabalho, as maquetes foram pensadas e elaboradas pelos membros do 

Projeto Somos Lagoa. Uma alternativa interessante seria o desenvolvimento das maquetes pelos 

próprios alunos, separados em grupos. Assim, cada grupo poderia explicar sua estação para o 

restante da turma. 

 

5.1.4.4.2 Síntese do Momento Pedagógico “Tecnologias do Saneamento” 

1. Estação 1: Gestão dos resíduos sólidos  

Os alunos terão que colocar os resíduos nas lixeiras corretas (reciclável, rejeito e 

orgânico). Nessa dinâmica, as lixeiras estão representadas por caixas de papelão e os diferentes 
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tipos de resíduos estão representados por bolinhas de tênis com a indicação do tipo de resíduo 

específico que ela representa. Cada aluno recebe diferentes bolinhas para arremessar dentro da 

lixeira correta. Esta etapa representa a separação correta de resíduos dentro de casa. 

Em seguida, os mesmos devem destinar esses resíduos para os seus devidos tratamentos:  

triagem de recicláveis e associações, aterro sanitário ou compostagem. Cada um desses lugares 

está representado como mini maquetes. Os alunos retiram as bolinhas de cada lixeira e 

adicionam no destino final correto de cada tipo de resíduo.  

Ao longo de toda dinâmica, o facilitador explica a diferença de cada tipo de resíduo e 

sua respectiva destinação, sempre buscando questionar os alunos sobre seus hábitos de 

separação de resíduos em casa. Os pontos de entrega voluntária (PEVs), assim como os dias e 

horários de coleta de resíduos em seus bairros, também são pontos importantes a serem 

levantados.  

2. Estação 2: Drenagem Pluvial 

Nesta dinâmica, deve-se abordar e relembrar conceitos como alagamento, erosão, rede 

de esgoto e rede pluvial, ligações ilegais na rede, mata ciliar, desmatamento, saúde pública e 

tecnologias de drenagem, como bueiros e telhados verdes. 

A maquete interativa é composta por uma caixa transparente, bolinhas de gude azuis e 

brancas, elementos representando casas, ruas, árvores e bueiros, formando um cenário na parte 

superior da caixa. Cada casa está posicionada de modo com que, abaixo dela, haja um buraco 

para onde as bolinhas representando o esgoto possam passar e ir para o interior da caixa 

transparente. Do mesmo modo, do lado de fora das casas e nas ruas, há buracos que possibilitam 

a passagem das bolinhas que representam a água da chuva para o interior da caixa. No interior 

da caixa, há uma divisão separando o lado do “esgoto” e o lado da “drenagem”, simulando a 

rede de esgoto e a rede de drenagem. 

A dinâmica é conduzida em formato de história. No início, há muitas áreas verdes e 

poucas casas. A drenagem pluvial ocorre pela absorção pelo solo. Em seguida, outras casas são 

construídas e árvores são retiradas. As famílias que habitam essas casas geram seu esgoto, logo, 

é necessária a construção de uma rede de esgoto. No entanto, uma das residências terá o seu 

esgoto conectado na rede de drenagem, representando a ligação ilegal na rede pluvial.   

Nesse momento, os alunos colocam suas bolinhas brancas, que representam o esgoto, 

dentro de suas casas, observando em que parte da caixa irão cair. Além disso, colocam as 
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bolinhas azuis, que representam a água da chuva nos respectivos buracos, ao longo do mini 

cenário. No entanto, muitas delas não irão descer, representando o alagamento nas cidades.  

Ao verem a disposição das bolinhas no interior da caixa, os alunos devem refletir a 

consequência de bolinhas de esgoto na área onde só deveria ter bolinhas de água pluvial. Além 

disso, devem achar soluções para as bolinhas azuis que não foram para a rede pluvial.  

Em seguida, os alunos devem alterar o cenário para que cada bolinha vá para o seu 

destino correto, conectando a casa que estava destinando seu esgoto para rede pluvial na rede 

de esgoto ou instalando um sistema de fossa séptica no terreno. Além disso, devem inserir 

bueiros nas ruas para drenar a água acumulada e inserir mais árvores no cenário, podendo ser 

até em cima dos telhados das casas, como telhados verdes, representando a importância das 

áreas verdes na infiltração da água da chuva e na redução de alagamentos nas áreas urbanas. 

3. Estação 3: Tratamento de Esgoto  

Nessa dinâmica, os alunos devem compreender o conceito de rede de esgoto e rede de 

drenagem a partir de uma maquete interativa onde, por meio de barbantes, irão traçar sua própria 

rede de esgoto sem que a mesma “encoste” no barbante da rede de drenagem, previamente 

traçada. A rede de esgoto traçada pelos alunos deve incluir todas as casas da maquete e deve 

finalizar na Estação de Tratamento de Esgoto. O facilitador deve explicar a importância e o 

funcionamento da ETE. 

Posteriormente, o facilitador deve apresentar aos alunos a maquete de outra casa que está 

mais afastada da cidade para introduzir o conceito de tratamento individual de esgoto e as 

tecnologias mais comuns como a caixa de gordura, e a fossa séptica seguida de filtro e 

sumidouro, onde explicará seu funcionamento por meio de elementos visuais.  

4. Estação 4: Abastecimento de Água  

Os alunos farão um experimento com uma maquete interativa de uma Estação de 

Tratamento de Água, onde colocarão a água “suja” no sistema, iniciando pelo gradeamento. 

Posteriormente, abrindo a torneira, a água será direcionada para a etapa de floculação e 

decantação, representada por uma garrafa pet em formato de funil. Em seguida, na etapa de 

filtragem, os alunos poderão observar as camadas filtrantes formadas por pedras, areia e 

algodão. Por fim, verão a água saindo “limpa” no final da maquete da ETA. O facilitador deve, 

durante toda a dinâmica, explicar sobre a importância de cada processo no tratamento de água 
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e, ainda, apresentar os conceitos e a importância para a saúde pública da desinfecção 

(normalmente com cloração) e da fluoretação ao final do processo.  

 

5.1.4.5 Responsabilidades 

 

Os objetivos deste momento são reconhecer os diferentes atores sociais responsáveis 

pelo saneamento básico e entender a responsabilidade de cada setor para o funcionamento do 

saneamento básico e para garantir a integridade da Lagoa de Conceição. Pensou-se em abordar 

essa temática por meio de um jogo didático, onde os alunos atuam como os atores sociais 

responsáveis para resolver os problemas ambientais da Lagoa. 

5.1.4.5.1 Materiais utilizados - Momento pedagógico “Responsabilidades” 

• Fantasias que representam cada ator social; 

• Materiais para realização do jogo (cartas, tabuleiro); 

5.1.4.5.2 Síntese do Momento pedagógico “Responsabilidades” 

1. Apresentação dos conteúdos básicos e da dinâmica do jogo 

Os mediadores devem apresentar o conteúdo básicos sobre os atores da Lagoa e suas 

responsabilidades relacionadas ao saneamento aos alunos antes da realização da atividade.  

Também deve ser feita uma explicação sobre como será o passo a passo e os objetivos do jogo.  

2. Separação dos participantes em grupos de atores sociais 

Os alunos devem ser separados em duplas e escolher entre os diversos atores sociais 

relacionados ao saneamento básico que estão divididos em quatro grupos: Poder Público 

(Prefeitura, Companhia de Saneamento, etc.), Comunidade (Associação de moradores, 

comunidades tradicionais, etc), Iniciativa Privada (Organizações da sociedade civil, empresas) 

e Educação e Inovação (Escolas, Universidades). Após a separação em duplas e seleção de qual 

atore social eles irão representar, os alunos devem se caracterizar de acordo com o ator social 

escolhido e envolvido com o cuidado da Lagoa. 
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3. Jogo de tabuleiro 

Ao longo do jogo, são sorteadas cartas que possuem “pressões”, ou seja, situações que 

estão acontecendo na Lagoa e que impactam o ecossistema e a comunidade local. Os grupos 

precisam lidar com essa pressão a partir de cartas de “responsabilidade”, que indicam possíveis 

soluções para reduzir ou mitigar as pressões. Cada grupo deverá selecionar a melhor forma de 

lidar com aquele problema, de acordo com a responsabilidade do ator social que eles 

representam. Eles devem discutir qual grupo/ator social deve utilizar qual carta para que todos 

tenham a resposta correta e pontuem o máximo possível na rodada. Os grupos poderão utilizar 

cada ferramenta apenas uma vez, não sendo possível repeti-la nas próximas rodadas para as 

próximas pressões. Logo, é importante que os grupos conversem e discutam quais são as 

melhores ferramentas a serem utilizadas por problemática. 

Por meio de um gabarito, o mediador verá qual grupo escolheu a “ferramenta” mais 

correta para aquele problema. Dessa forma, a pontuação será dada pelo mediador e o peão que 

representa o grupo no tabuleiro avançará uma casa. A proposta é ser um jogo cooperativo onde 

eles ganham somente se todos os atores sociais indicam respostas/ferramentas corretas para a 

resolução dos problemas/pressões apresentados. 

 

5.1.4.6  Saída de Campo 

 

A saída de campo tem como finalidade promover o reconhecimento do território e 

fortalecer o sentimento de pertencimento dos alunos. Essa experiência permite a realização de 

atividades pedagógicas em locais estratégicos da bacia hidrográfica da Lagoa da Conceição, 

proporcionando aos alunos uma vivência no território e uma compreensão mais profunda do 

ambiente que os cerca. Para este momento, pensou-se em adaptar a saída de campo de cada 

escola para o que mais fizesse sentido para a realidade dos estudantes. 

 A escola 1 está localizada no Centrinho da Lagoa, próximo ao local onde ocorreu o 

rompimento da barragem da ETE da Lagoa da Conceição, em 2021. Para as turmas desta escola, 

optou-se por visitar a ETE da Lagoa da Conceição, conhecendo o funcionamento da ETE e a 

Lagoa de Evapoinfiltração do SES da Lagoa da Conceição onde ocorreu o rompimento. 

Posteriormente, realizou-se uma atividade sandboard nas Dunas da Joaquina, ecossistema a 

localizado na BHLC, dentro do Parque Natural Municipal das Dunas da Lagoa da Conceição, 

onde também está localizada a LEI da ETE da Lagoa da Conceição. 
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Já a escola 2 está localizada no bairro Rio Vermelho. Em conversa com os alunos, pôde-

se perceber que muitos deles nunca haviam visitado a Costa da Lagoa, uma comunidade 

histórica da Lagoa da Conceição que fica mais isolada na BHLC, pois só é possível chegar por 

trilha ou por barco. Optou-se por realizar um passeio de barco pela Lagoa da Conceição, indo 

até a Costa da Lagoa para que os estudantes pudessem ter mais contato com a diversidade 

cultural e ambiental do território, aproveitando para complementar as informações trazidas nas 

dinâmicas com o cenário interativo. Visitou-se a Cachoeira da Costa e a Praia do Saquinho.  

  

5.1.4.7 Projeto de Educomunicação Socioambiental 

 

Para concluir a sequência didática, pensou-se em estimular a capacidade e a criatividade 

com elaboração de projetos de educomunicação para promover os cuidados com a Lagoa e o 

saneamento básico, pensadas e propostas pelos próprios alunos. 

 

5.1.4.7.1 Materiais utilizados - Momento pedagógico “Projeto de Educomunicação 

Socioambiental” 

• Computadores/tablets para pesquisa; 

• Materiais recicláveis, cola, tinta, canetinha para elaboração de maquetes, protótipos e 

cartazes dos projetos; 

5.1.4.7.2 Síntese do Momento Pedagógico “Projeto de Educomunicação Socioambiental” 

 

1. Separar a turma em grupos de 4 alunos; 

2. Introdução à pesquisa:  

a. Os mediadores devem explicar aos alunos como realizar uma pesquisa confiável, 

buscando apenas sites e conteúdos de fontes confiáveis.  

3. Separação de temas: 

a. Os mediadores irão apresentar alguns temas geradores para os alunos 

relacionados às temáticas ambientais e ao que está sendo trabalhado com eles até então; 

b. Os grupos irão selecionar seus temas e iniciar suas pesquisas, lendo matérias, 

assistindo vídeos e separando links. 
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c. Após pesquisa feita, os alunos devem responder algumas perguntas básicas sobre 

seu tema para maior compreensão. 

4. Desenvolvimento do Projeto: 

a. Os grupos darão início aos seus projetos, abusando da criatividade, a partir das 

suas pesquisas na internet. 

b. Os mediadores poderão auxiliar na execução dos projetos, que serão 

desenvolvidos em sala de aula. 

c. Os Projetos de Educomunicação Socioambiental serão apresentados em sala para 

os outros alunos e na Feira de Ciências para a comunidade, momento em que serão reunidas 

todas as escolas que participaram do Projeto. 

 

5.2 AVALIAÇÃO DA APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA PEDAGÓGICA 

 

5.2.1 Avaliação por Observação Direta 

 

Este item busca apresentar os resultados da avaliação da aplicação da sequência 

pedagógica de ESA no Projeto Somos Lagoa, com base no que foi visto e relatado durante a 

realização das dinâmicas na escola 1 e escola 2, nas principais percepções dos mediadores e 

alunos, assim como nos feedbacks recebidos nos diferentes momentos da sequência didática. 

 

5.2.1.1 A Lagoa e Nós 

 

O primeiro momento da sequência teve uma execução de dinâmicas distintas entre as 

turmas das escolas 1 e 2. No 6º ano da escola 1, cada aluno se apresentava dizendo seu nome e 

mencionando um ponto da LC que conhecia. O próximo aluno repetia as informações dos 

colegas anteriores e adicionava as suas. Contudo, essa atividade foi muito demorada, deixando 

pouco tempo para as demais propostas do dia. Na sequência, os alunos deveriam desenhar seus 

próprios mapas da LC, mas não conseguiram concluir devido à limitação de tempo. 

No 9º ano da escola 1, a dinâmica foi ajustada para ser mais breve: os alunos apenas 

diziam seus nomes e escreviam em um post-it o local da LC que conheciam. Em seguida, 

realizaram a dinâmica da teia. Para a escola 2, o tempo foi ainda mais otimizado: os alunos 

registraram seus nomes e locais da LC diretamente nos post-its e os colaram no mapa, antes de 

participar da dinâmica da teia. 
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Figura 9 - Aplicação da Dinâmica 1: Apresentação da Lagoa. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

A dinâmica da teia, amplamente conhecida como uma atividade didática, foi adaptada 

pela equipe para se integrar à atividade dos post-its. No caso do 6º ano da escola 1, essa 

dinâmica não foi realizada, pois ainda não estava totalmente planejada. Já para o 9º da Escola 

1 e para os 5º anos da escola 2, cada aluno representava o local que havia anotado no papel. A 

teia era formada à medida que os alunos escolhiam pontos da Lagoa que desejavam conhecer. 

Ao final, com a teia montada, os mediadores puxavam um dos fios representando um 

ponto da Lagoa, simbolizando uma pressão sobre o local. Isso mostrava que os demais pontos 

também se movimentavam, que estavam todos conectados, indicando que todos eram afetados 

por aquela pressão. A atividade ajudou os alunos a compreenderem que, para um ambiente 

saudável, todos os locais precisam estar em condições equilibradas. 

Figura 10 - Aplicação da Dinâmica 1:Teia. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 
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5.2.1.2 Saneamento Básico 

 

Já o segundo momento da sequência foi aplicado somente na Escola 1. Com o 9º ano, 

por meio das imagens, os alunos desenvolveram cartazes para falar de cada eixo do saneamento 

e das consequências que a falta de cada um acarreta. Posteriormente, cada grupo apresentou 

seus resultados para o restante da turma. Com o 6º ano, a dinâmica não funcionou como o 

esperado. Os alunos estavam mais interessados em escolherem as imagens “mais legais” do que 

realmente realizar a tarefa. Ao invés de cartazes, os alunos deveriam posicionar as figuras no 

mapa nos locais onde eles acreditavam que aquele acontecimento ocorria. Concluiu-se que seria 

melhor abordar mais os conceitos de saneamento básico juntamente ao momento pedagógico 

de “Influências na Lagoa”. 

Figura 11 - Aplicação do Momento pedagógico 2 :Saneamento Básico. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

5.2.1.3 Influência na Lagoa 

 

No terceiro momento pedagógico da sequência pedagógica de ESA, ao entrar na sala, 

os alunos se depararam com o grande cenário estendido no chão e demonstraram interesse e 

curiosidade. Na escola 1, toda dinâmica foi executada pelos mediadores e os alunos 

participaram como observadores. Após avaliação da aplicação da dinâmica, a equipe decidiu 

que os próprios alunos deveriam realizar as mudanças no cenário e movimentar o ambiente 

conforme as alterações e transformações propostas no passo a passo dessa dinâmica.  

Ao decorrer da atividade, devido ao fato de cada um ter recebido “sua casa” ou “seu 

estabelecimento” para cuidar, fez com que eles mantivessem o engajamento, afinal, eles 
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queriam proteger suas casas e o ambiente em volta delas. Na escola 2, a dinâmica, apesar de 

conduzida pelo mediador, teve muita interação por parte dos estudantes que também iam 

desenrolando a história. A todo o momento, o cenário ia sendo modificado pelos alunos, 

despertando curiosidade para saber o que ia acontecer em seguida ou qual consequência cada 

ação iria gerar.  

No momento de “buscar” água para abastecer suas casas, muitos alunos entenderam o 

conceito de que a água da nascente é “melhor” e conectaram seus fios neste local. No entanto, 

outros alunos que conectaram seus fios de abastecimento ao longo do corpo hídrico, perceberam 

que estavam consumindo água contaminada com os dejetos dos vizinhos e demonstraram certa 

indignação. A troca de figuras de animais vivos por animais sem vida e a retirada das árvores 

gerou certa comoção nos alunos. Na parte de drenagem urbana, os alunos que tiveram suas 

casas alagadas e ou que sofreram por deslizamento ficaram ansiosos pela resolução do problema 

e alguns até já citavam soluções como utilização dos bueiros. 

A relação entre causa e consequência que mais houve dificuldade em ser feita foi a 

doenças de veiculação hídrica. Acredita-se que, por não ser um termo comum, causou dúvida 

nos alunos. No entanto, após a explicação dos mediadores, os alunos compreenderam e citaram 

exemplos como dengue e diarreia. 

Para a resolução dos problemas, os alunos discutiram quais seriam as melhores decisões 

a serem tomadas. Em uma das turmas, eles elegeram um dos alunos como “Prefeito” da cidade, 

pois ele estava compartilhando diversas soluções. Resolveu-se um problema por vez, com o 

auxílio dos mediadores que apresentavam as tecnologias do saneamento aos alunos. Incentivou-

se os alunos a pensarem também onde era mais adequado a instalação de cada tecnologia. Por 

exemplo: Onde é mais adequado construirmos nosso aterro? No meio da cidade ou mais 

afastado? Assim, eles foram recuperando o bem-estar do cenário. A figura a seguir (Figura 12) 

apresenta a aplicação da dinâmica do cenário interativo no terceiro momento pedagógico da 

sequência didática proposta. 
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Figura 12 - Aplicação da Dinâmica 3: Influência na Lagoa. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

5.2.1.4 Tecnologias do Saneamento 

 

No momento pedagógico seguinte, apresentou-se as tecnologias do saneamento em 

formato de maquetes separadas em quatro estações, relacionadas aos quatro eixos do 

saneamento básico. Os alunos dividiram-se em grupos e foram passando pelas estações.  

Na estação de resíduos sólidos, a maioria dos alunos sabia separar seus resíduos em 

“rejeito”, “reciclável” e “orgânico”, mas alguns demonstraram ter dúvidas na segregação. O 

conceito de “rejeito” foi o que mais gerou dúvida, sendo logo explicado pelo mediador. Eles 

compartilharam que alguns faziam a separação de seus resíduos em casa, porém outros não. 

Quando perguntado se eles sabiam o dia da coleta de recicláveis no bairro deles, alguns deram 

palpites, mas não sabiam ao certo o dia. Logo, o mediador explicou o dia de coleta de recicláveis 

e de rejeitos. Na segunda parte dessa estação, os alunos demonstraram um pouco de dificuldade 

em incluir cada resíduo em uma destinação final, exceto na composteira, onde os grupos 

apresentaram ter maior familiaridade. O aterro sanitário e a central de triagem foram novidade 

para a maioria dos alunos. A Figura 13 apresenta os alunos durante a dinâmica 4, na estação de 

resíduos sólidos. 

 



78 

   

 

Figura 13 - Aplicação da Dinâmica 4: Estação de Resíduos Sólidos. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

Na segunda estação, os alunos puderam ver na prática o tratamento de água a partir de 

uma maquete simplificada de uma ETA. Ao introduzir a “água suja” no sistema, os alunos 

fizeram a relação com a água da Lagoa.  Ficaram bastante surpresos ao verem a água ficando 

“mais limpa” ao passar por cada etapa e até questionaram se poderiam beber aquela água ao 

final do tratamento. Explicou-se que a maquete era apenas representativa e a água não estava 

ficando tempo o suficiente para, de fato, ser tratada. O mediador questionou se eles poderiam 

pensar em algo para otimizar aquele tratamento e os alunos responderam coisas como “deixar 

passar menos folhas”, “deixar as grades mais perto”, “deixar mais tempo no decantador”, 

“colocar mais algodão no filtro”, entre outras. Um aluno citou o fato da mãe dele ter lhe 

ensinado que às vezes a água chega em casa mais branca devido ao cloro que colocam para 

deixar a água mais limpa. No geral, os alunos demonstraram ter compreendido as etapas de 

tratamento e a importância de se tratar a água. 
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Figura 14 - Aplicação da Dinâmica 4: Estação de Tratamento de Água. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

A estação de drenagem urbana foi a que menos teve interação dos alunos. Muitos se 

distraiam com as bolinhas de gude que faziam parte da dinâmica. Notou-se que o conceito de 

“ligações ilegais na rede” não foi bem compreendido por todos, porém a consequência que essa 

ação causa ficou clara, pois puderam visualizar as bolinhas brancas do esgoto indo para o 

mesmo lugar que as bolinhas azul da água. Ao serem questionados sobre o que aconteceria se 

as árvores dos cenários fossem retiradas e ocorresse uma forte chuva, alguns alunos logo 

responderam que haveria alagamento e que lembraram disso da dinâmica do cenário interativo. 

Na hora de pensar em soluções, muitos alunos citaram os bueiros. O mediador apresentou a 

solução de “Telhados Verdes” e a maioria não entendeu como isso era possível e não pareciam 

estar convencidos, apenas uma aluna citou já ter visto um na casa de sua vizinha. A rede de 

drenagem pluvial também aparentou ter ficado abstrata para eles durante a dinâmica, mas eles 

compreenderam que a água da chuva deságua na Lagoa. A figura a seguir apresenta a aplicação 

da dinâmica com as crianças.  
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Figura 15 - Aplicação da Dinâmica 4: Estação de Drenagem Pluvial. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

A última estação foi a de esgotamento sanitário, apresentando dois tipos de tratamento. 

Essa estação foi apresentada de duas formas distintas entre a escola 1 e a escola 2. Na escola 1, 

os alunos deveriam assistir um vídeo sobre as etapas de tratamento de esgoto dentro de uma 

ETE e, em seguida, completar um cartaz sobre as etapas e o que acontecia em cada uma delas. 

Já na escola 2, os alunos foram desafiados a traçar a rede de esgoto da cidade em uma 

maquete utilizando um barbante, encaminhando o esgoto para a ETE. Muitas dúvidas surgiram 

ao longo do processo. Alguns alunos se equivocaram e passaram a rede de esgoto junto a rede 

de drenagem pluvial. Ao observarem isso, outros colegas explicaram que isso não poderia 

acontecer, pois estavam contaminando a água que ia direto para a Lagoa. Houve muita dúvida 

no próprio traçado da rede, onde alguns alunos acabaram encaminhando o esgoto para as casas 

ou antes conectavam casas mais distantes e depois voltavam para as casas mais próximas ao 

início da rede, fazendo com que a rede de esgoto desse muitas voltas. O mediador explicou aos 

alunos a melhor forma de traçar a rede de esgoto, conectando as casas ao longo da rua até chegar 

na ETE.  

Em seguida, o mediador apontou a casa que estava mais afastada da cidade na maquete, 

dizendo que a rede de esgoto não chegava lá. Ao questionar os alunos que solução poderia ser 

pensada para o esgoto daquela casa, alguns alunos fizeram relação com suas próprias casas 

dizendo que o esgoto ia para o solo. O mediador explicou que, antes de ir para o solo, é 

necessário um processo de tratamento. Nisso, apresentou aos alunos a maquete de um sistema 

individual de tratamento de esgoto com caixa de gordura, fossa séptica, filtro e sumidouro, e 

explicou que esse é o sistema de tratamento presente em muitas casas do bairro. Os alunos 
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pareciam animados em entender o que acontecia em suas casas. Aproveitou-se o momento para 

introduzir alguns conceitos como filtro, sumidouro, caixa de gordura e separação entre sólidos 

e líquidos. A figura a seguir apresenta os alunos durante a aplicação da dinâmica 4.  

 

Figura 16 - Aplicação da Dinâmica 4: Estação de Esgotamento Sanitário. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

5.2.1.5 Saída de Campo 

 

Em relação à saída de campo, pôde-se realizar duas experiências diferentes entre as 

escolas, adaptando a dinâmica à realidade de cada comunidade escolar. A Escola 1 está 

localizada no Centrinho da Lagoa, local próximo ao rompimento da barragem da ETE, em 2021. 

Logo, optou-se por realizar uma visita para conhecer a Estação de Tratamento de Esgoto da 

Lagoa da Conceição (Figura 17). Além disso, como atividade recreativa, os alunos puderam 

praticar sandboard no Parque Natural Municipal das Dunas da Joaquina. A saída foi 

programada para ser realizada com as turmas do 6º e 9º ano juntas, mas somente um aluno do 

9º ano esteve presente.  

Por meio de comentários, pôde-se perceber que os alunos aproveitaram a visita e 

puderam conhecer pessoalmente o funcionamento de uma ETE em escala real, mas se 

incomodaram por conta do cheiro forte que havia na ETE. Em contrapartida, eles gostaram 

muito da atividade de sandboard, que proporcionou uma oportunidade de lazer e conexão com 

o ambiente natural, reforçando o vínculo dos alunos com a região. 
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Figura 17 - Saída de Campo: Estação de Tratamento de Esgoto da Lagoa da Conceição - 

Escola 1. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

Figura 18 - Saída de Campo:Atividade de Sandboard - Escola 1. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

Já a escola 2 está localizada no bairro Rio Vermelho, ou seja, mais distante da Lagoa. 

Em conversa com os alunos, pôde-se perceber que muitos nunca haviam visitado a Costa da 

Lagoa ou andado de barco na LC. Por isso, optou-se por realizar um passeio de barco pela Costa 

da Lagoa (Figura 19) para que os estudantes pudessem ter contato com a Lagoa e vivenciar um 

pouco do que foi apresentado durante os encontros. Ao longo do percurso de barco, pôde-se 

observar a forma com que os alunos admiravam a paisagem da Lagoa. Ao serem indagados 

sobre o que havia de diferente entre a paisagem do Rio Vermelho e a paisagem que estavam 

observando no momento, eles responderam que no Rio Vermelho não há tanta vegetação quanto 
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ali. Além disso, notaram que não há estradas e muito menos carros, visto que a principal 

locomoção nesta parte da Lagoa é por barco. Alguns alunos citaram a grande presença de 

morros, diferente do bairro onde vivem e refletiram sobre as diferentes consequências de uma 

chuva muito forte nos dois tipos de relevo. 

A segunda parte da saída de campo consistiu na visita à Cachoeira da Costa, na Costa 

da Lagoa. Os alunos foram direcionados até a cachoeira, onde puderam nadar e lanchar. Pôde-

se perceber que todos estavam se divertindo e aproveitando o ambiente da melhor forma 

possível. Alguns nadaram e outros ficaram sentados admirando o local. 

Após o momento de recreação, foi disponibilizada uma atividade para que fizessem em 

grupo. Os alunos deveriam desenhar a paisagem que mais chamou a atenção deles. Muitos 

desenharam a própria cachoeira, outros desenharam flores ou a paisagem que puderam 

visualizar no passeio de barco. Outra parte da atividade era relacionar os atores com suas 

responsabilidades. Houve certa dificuldade em desenvolver essa tarefa, pois, primeiramente, 

eles não entenderam quem era cada ator e também não sabiam dizer qual responsabilidade de 

cada. Foi necessário o auxílio dos mediadores para maior compreensão da tarefa. 

Por fim, a última atividade consistiu em uma rápida entrevista com algum morador da 

Costa da Lagoa para entender melhor a sua realidade e suas perspectivas quanto ao saneamento. 

Por questão de disponibilidade de tempo, não foi possível realizar essa parte da atividade, mas 

ficou como tarefa de casa para os alunos conversarem com seus familiares e responderem as 

questões sugeridas. 

Na volta do passeio, o barco levou os alunos até a Praia do Saquinho, ponto no extremo 

norte da Lagoa da Conceição. Utilizou-se esse momento para localizar no mapa onde 

estávamos. Alguns conseguiram apontar a localização exata, outros tiveram certa dúvida. 

Apenas 3 alunos da turma já haviam visitado a Praia do Saquinho. Da mesma forma, 

questionou-os se eles sabiam por onde havíamos passado de barco. Mais alunos souberam 

apontar no mapa onde era a Costa da Lagoa. 

Os alunos demonstraram muito interesse durante todo o passeio, realizando perguntas e 

fazendo observações. Estavam animados e felizes, mas também um pouco dispersos no 

momento das atividades. 
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Figura 19 - Saída de Campo: Passeio pela Costa da Lagoa - Escola 2. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

5.2.1.6 Projetos de Educomunicação Socioambiental 

 

Para finalizar a aplicação da sequência didática de ESA, os últimos encontros foram 

destinados à pesquisa e realização dos Projetos de Educomunicação Socioambiental pelos 

alunos. Os alunos utilizaram a sala de informática para realizar suas pesquisas. Na escola 2, foi 

desenvolvido um site para exibir o trabalho e os materiais educativos produzidos pelo projeto 

e pelos alunos durante a parceria do Projeto Somos Lagoa com a escola 2. Os alunos ficaram 

muito animados ao se verem e verem os colegas nas imagens do site. Após todos se 

aprofundarem no conteúdo da página, realizou-se um quiz para testar os conhecimentos teóricos 

apresentados ao longo das dinâmicas.  

Todos os alunos demonstraram euforia e empolgação para participar, gerando um 

sentimento de competição entre eles. No entanto, muitos priorizam a velocidade em responder 

às questões à assertividade, de fato.  No geral, todas as turmas se saíram bem no quiz. Na escola 

1, o quiz não foi realizado durante o período de aplicação da sequência, mas sim, meses após o 

encerramento da aplicação da sequência, durante o retorno da equipe na escola. Os resultados 

dos alunos no quis estão apresentados no tópico 5.2.2 deste trabalho. 

https://somoslagoa.wixsite.com/ebm-apa
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Figura 20 - Aplicação do Quiz com os alunos. 

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

Em seguida, cada turma foi dividida em grupos menores que escolheram o tema de seus 

projetos com base em uma lista pré-definida de temas relacionados ao saneamento e ao meio 

ambiente apresentada no website. Ao iniciarem suas pesquisas, demonstraram certa dificuldade 

em buscar conteúdos de qualidade. Muitos se distraíam e buscavam outros tipos de conteúdo 

que não os relacionados aos temas de seus projetos. 

Como tarefa de casa, os grupos deveriam dar continuidade à pesquisa e iniciar, de fato, 

seus projetos. Notou-se que alguns grupos estavam mais engajados que outros, apresentando 

ideias e combinando de se reunir após aula.  

No segundo dia de desenvolvimento dos projetos, alguns grupos já possuíam grande 

parte das propostas desenvolvidos e outros ainda não haviam iniciado. O momento serviu para 

tirar dúvidas e ajudar os alunos com alguns detalhes de seus projetos. Por exemplo: um grupo 

quis representar a rede de esgotamento sanitário passando pela ETE. No entanto, eles 

representaram esse esgoto tratado retornando para as casas por meio de outra rede. Com auxílio 

dos mediadores, eles entenderam que esse esgoto tratado, na verdade, é encaminhado para um 

corpo hídrico e corrigiram seu projeto. 
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Figura 21 - Desenvolvimento dos Projetos de Educomunicação Socioambiental.  

 

Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

5.2.2 Avaliação da Assimilação de Conceitos e Conteúdos  

 

A aplicação de um jogo de conhecimentos fez parte dos critérios de avaliação da 

aplicação da sequência pedagógica proposta, mensurando a assimilação de conceitos por parte 

dos alunos. Utilizou-se a plataforma Kahoot para a realização do questionário (Apêndice II) de 

forma dinâmica e divertida. De acordo com o desempenho de cada turma, obteve-se os 

resultados apresentados na Tabela 1. Foi possível compreender quais as principais dúvidas dos 

alunos. Para La Taille (1997) os erros dos alunos podem dar pistas importantes da sua 

capacidade real de assimilação, além de ser a base para o desenvolvimento da inteligência. 

 

Tabela 1 - Resultado do quiz aplicado com as turmas de 6º e 9º da Escola 1 e de 5º ano da 

Escola 2. 

 Respostas Corretas 

 Escola 1 Escola 2 

Questão 
6º 

ano 
9º ano 

Turma 
50 

Turma 

51 
Turma 

52 
Turma 

53 

1. O que é saneamento 

básico? 
82% 71% 76% 52% 71% 68% 
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2. Quais serviços incluem 

no saneamento básico? 
29% 50% 5% 5% 5% 21% 

3.Qual a importância da 

água? 
94% 93% 100%   100% 90% 89% 

4.Não desperdiçar água é? 59% 86% 29% 67% 62% 58% 

5. As siglas para Estação 

de tratamento de esgoto e 

Estação de tratamento de 

água são: ETE e ETA 

88% 86% 90% 100% 81% 21% 

6. A água potável que be-

bemos vem dos rios, mas 

antes é tratada nas ETA' s 
59% 86% 86% 100% 76% 100% 

7. Qual atitude ajuda no 

abastecimento de água 

para a população? 
6% 79% 57% 48% 62% 58% 

8. Quem é responsável 

pelo planejamento do sa-

neamento básico? 
29% 50% 48% 24% 24% 21% 

9. Toda população do bra-

sil tem acesso ao sanea-

mento? 
88% 79% 57% 43% 24% 42% 

10. Marque a porcenta-

gem da população brasi-

leira que possui acesso a 

rede de tratamento de es-

goto 

41% 71% 43% 43% 38% 74% 

11. Qual a importância de 

se tratar os esgotos? 
88% 93% 81% 95% 90% 47% 

12. Para onde o esgoto da 

sua casa deveria ir? 
82% 79% 28% 52% 43% 74% 

13. Nas casas onde não 

tem rede de esgoto. O es-

goto deve ser jogado... 
47% 64% 100% 81% 86% 79% 

14. Para as pessoas, o sa-

neamento básico evita... 
59% 86% 91% 76% 48% 95% 

15. Qual alternativa não 

apresenta um problema de 

falta de saneamento bá-

sico? 

35% 57% 62% 95% 62% 53% 

16. Qual a diferença entre 

Lixo e Resíduo? 
6% 50% 62% 43% 52% 42% 

17. O aterro sanitário con-

trolado é uma solução 

para o saneamento 
82% 86% 95% 100% 67% 79% 

18. O aumento da fre-

quência das inundações 

urbanas é o resultado da: 
6% 21% 48% 38% 24% 47% 

19. Qual o papel da edu-

cação na promoção do sa-

neamento básico? 
59% 57% 62% 67% 95% 63% 

Fonte: Autora (2024). 
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Durante a aplicação do quiz, pôde-se perceber que os alunos estavam ansiosos para 

ganhar o jogo, respondendo as perguntas de forma rápida, sem ler todas as alternativas até o 

final. A questão 2 foi a que teve maior porcentagem de respostas erradas. Isso se dá porque a 

alternativa mais selecionada dentre todas as turmas foi “Tratamento de água e Esgoto” quando, 

na verdade, a resposta correta era “Todas as alternativas” (Tratamento de água e esgoto, 

educação sanitária e promoção de saúde e limpeza urbana). Os alunos liam rapidamente a 

segunda alternativa e já associavam os conceitos estudados em aula, causando a escolha de uma 

opção não tão correta, mas não completamente equivocada.  

Para Piaget, um erro pode ser mais profícuo do que um êxito precoce (La Taille, 1997). 

Isso porque um aluno pode, por acaso, resolver rapidamente um problema. Se conseguir, é 

provável que, sem refletir muito, repita suas ações posteriormente. Por outro lado, se errar, sua 

tendência será refletir mais sobre o problema e as estratégias que utilizou para solucioná-lo.  

As questões consideradas difíceis pela plataforma Kahoot foram a 2, 8, 9 e 18. De fato, 

foram as questões que apresentaram as menores porcentagem de respostas corretas. Na questão 

8, onde aborda os atores e as responsabilidades, os alunos apresentaram dificuldade em 

relacionar os deveres de planejamento de saneamento básico em um município. Na verdade, 

pouco se abordou diretamente os atores durante as dinâmicas e para a escola 2, a atividade sobre 

responsabilidades e responsáveis foi realizada após a aplicação do quiz, o que justifica a falta 

de conhecimento por parte dos alunos. A questão 9 era de “Verdadeiro ou Falso”. Os alunos 

ficaram bastante surpresos ao entenderem que não é todo país que possui acesso ao saneamento. 

Já a pergunta 18, teve maior índice de respostas incorretas pelo mesmo fato da questão 2: os 

alunos associam rapidamente a palavra “rio” com a palavra “inundações”, marcando a 

alternativa “Poluição de rios” quando a alternativa mais correta era “Desmatamento e 

construção de asfalto”. Na hora da correção, eles concordaram que essa alternativa era a certa. 

De acordo com La Taille (1997), o erro somente terá valor de enriquecimento no 

processo de aprendizagem se ele for observável. Caso contrário o erro para o aluno não terá 

significado algum e os efeitos de suas observações serão nulos. Visto que os erros foram 

discutidos durante a dinâmica, favoreceu-se um ambiente de aprendizagem colaborativa, 

ajudando os alunos a compreenderem os conhecimentos expostos. 

No geral, os resultados das seis turmas foram satisfatórios. Pôde-se notar que os 

estudantes absorveram muitos conhecimentos ao longo das dinâmicas. As dúvidas encontradas 

durante a aplicação do quiz foram esclarecidas pelos mediadores. De acordo com o feedback 

dos alunos, a utilização do Kahoot foi muito divertida e eles conseguiram “aprender mais”. Ao 
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perguntar o que haviam achado das questões, a maioria respondeu que achou “nível médio” de 

dificuldade. 

Os resultados dos Projetos de Educomunicação Socioambiental desenvolvidos pelos 

alunos, além de uma avaliação da compreensão de conceitos, também serviram como critério 

de avaliação para o empenho e dedicação dos alunos, além de proporcionar uma análise 

qualitativa sobre a eficácia das metodologias empregadas. Os projetos refletem não apenas o 

aprendizado teórico adquirido, mas também a capacidade dos alunos de aplicarem os conceitos 

de forma prática e criativa.  

Os resultados também evidenciam o potencial da Educomunicação Socioambiental 

como ferramenta para sensibilizar e envolver os estudantes em questões ambientais locais. As 

imagens a seguir representam alguns Projetos desenvolvidos. Os alunos tiveram seus Projetos 

expostos durante a Feira de Ciências organizada pelo Projeto Somos Lagoa em conjunto com 

as escolas. 

Quadro 3 - Projetos de Educomunicação Socioambiental. 
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Fonte: Projeto Somos Lagoa (2024). 

 

5.2.3 Avaliação da Percepção do Corpo Docente 

 

O questionário aplicado aos professores para entender suas percepções sobre a 

sequência pedagógica aplicada e dinâmicas desenvolvidas com os alunos encontra-se no 

Apêndice III deste documento. O resultado do questionário está apresentado na tabela a seguir 

(Tabela 2): 

Tabela 2 - Resultado da aplicação do questionário com os professores e professoras das 

turmas das Escolas 1 e 2. 

 Escola 1 Escola 2 

Questão Docente 1  Docente 2  Docente 3  

1.  Como você avalia o 

engajamento dos alu-

nos durante as dinâmi-

cas de educação ambi-

ental?  

Alto Alto Muito alto 

 2. Os alunos demons-

traram interesse pelos 

temas abordados nas 

dinâmicas?  

Sim, muito Sim, muito Sim, muito 

3. Você percebeu mu-

danças no comporta-

mento ou na atitude 

dos alunos em relação 

ao meio ambiente após 

as dinâmicas? 

Sim, algumas mudanças Sim, algumas mudanças 
Sim, algumas 

mudanças 

4. Você acredita que a 

sequência pedagógica 

supera os limites da 

Sim, em parte Sim, muito Sim, muito 
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sala de aula, isto é, tem 

consequências no âm-

bito familiar e em rela-

ção à comunidade? 

5. Você acredita que, a 

partir da sequência pe-

dagógica, os alunos 

compreenderam os 4 

eixos do saneamento? 

Sim, muito Sim, em parte Sim, muito 

6. Você acredita que o 

sentimento de perten-

cimento dos alunos ao 

ambiente onde vivem 

(Lagoa) aumentou? 

Sim, em parte Sim, muito Sim, em parte 

7. Você acredita que 

os alunos estejam mais 

preocupados com a si-

tuação da Lagoa e com 

seus hábitos após a se-

quência pedagógica? 

Sim, em parte Sim, em parte Sim, muito 

8. Como você avaliaria 

a integração das dinâ-

micas com o plano de 

ensino existente? 

Muito boa Boa Muito boa 

9. Você acredita que os 

métodos utilizados para 

aplicação da sequência 

pedagógica (dinâmica da 

teia, cenário, maquetes, 

jogos) são eficazes para o 

aprendizado do aluno? 

Sim, muito Sim, muito Sim, muito 

10. Houve algum comen-

tário por parte dos alunos 

em relação aos momentos 

com o Projeto Somos La-

goa? Se sim, poderia co-

mentar um pouco sobre: 

Sim, comentários de satisfação por 

aquelas dinâmicas diferentes do 

que estão acostumados com o Prof 

em sala de aula… de que eu deve-

ria fazer aulas mais parecidas com 

aquelas. Enfim, sinto que foi bas-

tante enriquecedor pra eles e que 

eles souberam aproveitar esses mo-

mentos. Com exceção do 9ºAno 

que sabotou a saída de estudos à 

ETE da Lagoa.  

Observamos que muitos es-

tudantes passaram a se pre-

ocupar e a observar outros 

aspectos do ambiente no 

qual estão inseridos como, 

por exemplo, a obra de mi-

crodrenagem no travessão, 

os problemas com alaga-

mentos… 

Eles gostaram 

muito. 

11. Você acredita que 

as dinâmicas desenvol-

vem um espírito crítico 

nos alunos, gerando 

debates e argumenta-

ções entre eles? 

Sim, muito Sim, em parte Sim, em parte 

12. Você notou algum 

interesse por parte dos 

alunos em realizar prá-

ticas comunitárias para 

Sim, certo interesse Sim, certo interesse 
Sim, certo inte-

resse 
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melhorar o ambiente 

da Lagoa? 

13. Comentários e Su-

gestões. 

Eu só tenho a agradecer a essa 

equipe de acadêmicos e pesquisa-

dores por possibilitar este Projeto 

aos nossos alunos. As estratégias e 

recursos didáticos escolhidos tor-

naram os encontros bastante lúdi-

cos e produtivos. Diante da nossa 

realidade escolar de dificuldade de 

se obter tantos materiais e recursos 

para oferecer aos alunos, tudo que 

nos foi oferecido tornou estes mo-

mentos únicos. O grupo do Projeto 

está todo de parabéns. Obrigado. 

- Repensar a saída de estu-

dos; 
- Incluir mais pontos de pa-

radas; 
- Talvez alguns momentos 

de aula expositiva (dá 

muito certo com outros 

projetos - Escola do Mar); 
- O roteiro de perguntas da 

entrevista estava ótimo; 
- Pedir para os alunos ana-

lisarem a água próximo das 

casas ou restaurantes. 

Parabéns pelo 

trabalho! 

Fonte: Autora (2024). 
 

Pelo questionário, pôde-se concluir que os docentes notaram um “alto” e “muito alto” 

desempenho das turmas durante as dinâmicas, assim como um interesse muito alto. Além disso, 

notaram algumas mudanças em relação ao comportamento dos alunos perante o lugar onde 

vivem, observando-os mais preocupados com o meio, compartilhando essa preocupação com 

seus familiares e reparando em aspectos antes ignorados, como a obra de microdrenagem na 

escola e os alagamentos nas ruas. 

De acordo com a maioria dos professores, a compreensão dos alunos em relação aos 

quatro eixos do saneamento foi alcançada. Porém, como sugestão, trouxeram as aulas 

expositivas sobre a temática, as quais tiveram resultado positivo quando apresentadas por outros 

projetos, apesar dos alunos terem elogiado o formato das aulas e a apresentação das dinâmicas. 

Um dos objetivos do questionário com o corpo docente era entender o quão viável seria 

a aplicação da sequência pedagógica de ESA com as turmas. Segundo as respostas para a 

questão 8, considera-se “muito boa” e “boa” a integração da sequência no plano de ensino e, 

além disso, consideram-se “muito eficazes” os métodos utilizados para aplicação da sequência 

pedagógica (questão 9).  

Avaliando de forma qualitativa, todas respostas às questões objetivas apresentaram 

resultados positivos, de acordo com a avaliação da Escala Likert.  As questões apresentam ao 

menos duas opções positivas e duas opções negativas e algumas apresentam uma opção neutra. 

Dessa forma, pôde-se perceber que os docentes ficaram satisfeitos tanto com o desempenho dos 

alunos perante as atividades quanto com a própria sequência pedagógica. 

Ressalta-se que uma das ações do Projeto Somos Lagoa é a formação continuada com 

orientação e apoio aos professores. Trata-se de uma capacitação, onde receberão instruções para 
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inserir transversalmente a temática socioambiental da Lagoa da Conceição no planejamento 

pedagógico de suas aulas. Este trabalho não abordará esta etapa visto que a aplicação da oficina 

sucederá o término deste. 

 

5.3 SÍNTESE DA SEQUÊNCIA PEDAGÓGICA 

 

Após testar a sequência pedagógica de ESA com diferentes turmas e avaliar os 

feedbacks tanto dos alunos quanto dos docentes, chegamos a uma sequência pedagógica de 

ESA aplicável e eficaz. Com base nessas experiências, elaborou-se uma cartilha que será 

apresentada como um recurso auxiliar para os professores (Apêndice IV). Esta cartilha tem 

como objetivo facilitar a inclusão transversal da temática ambiental e do saneamento no plano 

de ensino, oferecendo orientações práticas e sugestões de atividades que podem ser adaptadas 

às diversas realidades escolares. 

Criou-se uma capa seguindo a identidade visual do Projeto Somos Lagoa e realizou-se 

uma breve apresentação do mesmo: 

Quadro 4 - Apresentação da Cartilha: Capa e Apresentação. 

  

Fonte: Autora (2024). 
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Em seguida, abordou-se de forma sucinta o conceito de educação ambiental, 

apresentando legislações, conceitos e transversalidade, e a importância do estudo do 

saneamento e seus 4 eixos: 

Quadro 5 - Apresentação da Cartilha: Educação Ambiental e Saneamento Básico. 

  
Fonte: Autora (2024). 

 

Os fundamentos metodológicos utilizados para o embasamento da sequência 

pedagógica foram apresentados utilizando um esquema ilustrativo, como mostrado na figura 

abaixo. Os principais objetivos pedagógicos também foram descritos. 
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Quadro 6 - Apresentação da Cartilha: Fundamentos Metodológicos e Objetivos Pedagógicos. 

  
Fonte: Autora (2024). 

 

Desenvolveu-se um sumário contendo todos os tópicos que serão abordados ao longo 

da cartilha com uma breve descrição dos objetivos de cada tópico. 
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Quadro 7 - Apresentação da Cartilha: Sumário. 

 
Fonte: Autora (2024). 

 

Em seguida, realizou-se a descrição dos momentos pedagógicos para cada tópico, 

apresentando objetivos, passo a passo de dinâmicas, sugestões, exemplos e as relações com os 

códigos das habilidades presentes em cada área do conhecimento de acordo com a BNCC 

(MEC, 2017). O resultado para o tópico “Prospectando Conhecimentos Prévios” está 

apresentado no quadro a seguir. 
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Quadro 8 - Apresentação da Cartilha: Prospectando Conhecimentos Prévios 

  
Fonte: Autora (2024). 

 

O resultado para o tópico “Percepção dos Impactos Negativos da Falta do Saneamento” 

está apresentado no quadro a seguir. 
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Quadro 9 - Apresentação da Cartilha: Percepção dos Impactos Negativos da Falta do 

Saneamento. 
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Fonte: Autora (2024). 

 

 O resultado para o tópico “Compreensão dos Aspectos Estruturais do Saneamento” está 

apresentado no quadro a seguir. 
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Quadro 10 - Apresentação da Cartilha: Compreensão dos Aspectos Estruturais do 

Saneamento. 

  

  
Fonte: Autora (2024). 
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O resultado para o tópico “Compreensão dos Aspectos Estruturantes do Saneamento” 

está apresentado no quadro a seguir. 

Quadro 11 - Apresentação da Cartilha: Compreensão dos Aspectos Estruturantes do 

Saneamento. 
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Fonte: Autora (2024). 
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O resultado para o tópico “Como Melhorar?” está apresentado no quadro a seguir. 

Quadro 12 - Apresentação da Cartilha: Como Melhorar? 

  
Fonte: Autora (2024). 

 

A relação entre a sequência pedagógica e as habilidades previstas para as áreas do 

conhecimento das Ciências da Natureza e Ciências Humanas foram apresentadas ao final da 

cartilha, como mostra o quadro a seguir. Em seguida, finalizou-se a cartilha apresentando as 

considerações finais. 
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Quadro 13 - Apresentação da Cartilha: Habilidades Relacionadas e Considerações Finais. 
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Fonte: Autora (2024). 
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6 CONCLUSÃO 

 

Este trabalho teve como objetivo contribuir para o desenvolvimento da Educação 

Sanitária e Ambiental no ensino fundamental, por meio da sistematização das práticas 

pedagógicas desenvolvidas pelo Projeto Somos Lagoa. Por meio da análise do desenvolvimento 

da sequência pedagógica, pôde-se perceber a diversidade de experiências prévias dos membros 

do projeto foi um ponto essencial para o enriquecimento das práticas implementadas, 

proporcionando a soma de conhecimentos, beneficiando diretamente o desenvolvimento das 

atividades. 

A metodologia de pesquisa ação fez toda diferença ao permitir uma abordagem 

flexível, dinâmica e centrada na realidade dos alunos. Um aspecto crucial desse processo foi o 

papel desempenhado pela turma do 6º ano, que atuou como grupo piloto para a aplicação inicial 

das atividades. Esta dinâmica reflete diretamente os princípios da pesquisa-ação, visto que os 

momentos pedagógicos eram planejados, aplicados com a primeira turma, monitorados e 

avaliados e então adaptados para serem mais eficazes e adequados, permitindo identificar 

pontos fortes e fragilidades em cada dinâmica. 

A aplicação da sequência pedagógica revelou um engajamento significativo dos alunos 

com questões de saneamento e preservação ambiental, refletindo em mudanças positivas em 

suas percepções e comportamentos para com o ambiente. Esse engajamento foi evidenciado por 

meio dos critérios de avaliação que demonstraram ter sido bem selecionados, permitindo uma 

análise precisa do impacto das atividades nas diferentes turmas. Seria ideal implementar um 

acompanhamento contínuo com os alunos para verificar se o sentimento intrínseco de 

responsabilidade socioambiental se consolida e se aprofunda ao longo do tempo. 

Os critérios de avaliação desempenharam um papel importante no aprimoramento das 

sequências didáticas, permitindo uma análise detalhada do que funcionou e do que precisava 

ser ajustado. Esse processo resultou em um conjunto de dinâmicas interligadas e eficazes, 

projetadas para oferecer aos alunos uma experiência de aprendizado coerente, significativa e 

maximizada. Um exemplo notável foi a integração da dinâmica "Saneamento Básico" com a 

dinâmica "Influência na Lagoa", permitindo a introdução simultânea do conceito de saneamento 

básico e sua relação direta com o ecossistema da Lagoa da Conceição. Essa abordagem facilitou 

a compreensão do impacto das práticas de saneamento no ambiente local, tornando o 

aprendizado mais contextualizado e significativo para os alunos. 
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Um dos principais produtos deste trabalho foi a elaboração de uma cartilha, que se 

apresenta como um recurso prático e acessível para os professores das escolas básicas. Com o 

objetivo de integrar os princípios da ESA nos programas de ensino, a cartilha não só sistematiza 

as práticas pedagógicas desenvolvidas, mas também serve como um guia que pode ser utilizado 

por educadores em diversas disciplinas, promovendo uma abordagem transversal da educação 

ambiental. 

A importância da cartilha se estende além do contexto imediato do projeto. Ela pode 

ser um recurso valioso para a formação continuada de professores, permitindo que eles se 

sintam mais preparados para abordar temas complexos relacionados ao meio ambiente e ao 

saneamento. Além disso, a cartilha oferece propostas práticas que podem ser adaptadas 

conforme a realidade de cada escola, tornando-se um instrumento flexível e aplicável em 

diferentes contextos educacionais. 

Espera-se que este material seja continuamente aprimorado com base no feedback dos 

educadores e nas novas demandas que surgirem, garantindo sua relevância e eficácia a longo 

prazo. Assim, a cartilha não só consolida os aprendizados do Projeto Somos Lagoa, mas 

também se posiciona como uma ferramenta estratégica para a disseminação e a ampliação da 

ESA no ensino fundamental. 

Recomenda-se que trabalhos futuros continuem a explorar metodologias ativas e 

participativas, como oficinas e projetos de campo, que incentivem a observação e a análise 

crítica do ambiente. Além disso, a realização de aulas expositivas, que foram bem recebidas em 

outros projetos, pode complementar as dinâmicas, proporcionando uma base teórica sólida que 

sustente as práticas. 

  Por fim, a experiência adquirida ao longo deste projeto reforça a relevância da EA nas 

escolas, não apenas como um conteúdo a ser ensinado, mas como uma prática que deve ser 

vivenciada e integrada ao cotidiano dos alunos. Acredito que, ao fomentar a conscientização e 

a participação ativa dos estudantes, projetos como o Somos Lagoa, juntamente com a cartilha, 

podem efetivamente contribuir para a melhoria da qualidade de vida e a preservação do meio 

ambiente na Lagoa da Conceição e em outras comunidades. A continuidade e a expansão de 

iniciativas como esta são fundamentais para a formação de uma geração comprometida com a 

sustentabilidade e a responsabilidade socioambiental. 
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APÊNDICE I   - AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM 

 

 

Eu,___________________________________________________, portador da Cédula de 

Identidade(RG) nº _________________, inscrito no CPF sob nº ________________, residente 

à Rua _____________________________, nº _______, na cidade de ____________________, 

AUTORIZO o uso da imagem e áudio do menor 

_________________________________________________ e portador da Cédula de 

Identidade(RG) nº (se tiver)_________________________, sob minha responsabilidade na:  

 

● Divulgação do projeto em redes sociais do PROJETO SOMOS LAGOA;  

● Cartazes ou material impresso do PROJETO SOMOS LAGOA;  

● Gravação de vídeo de conclusão do projeto; 

● Registro em relatórios internos.  

 

A presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem acima 

mencionada em todo território nacional e no exterior, em todas as suas modalidades descritas. 

Por esta ser a expressão da minha vontade declaro que autorizo o uso acima descrito sem que 

nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à imagem e aúdio ou a qualquer outro.  

 

 

Florianópolis/SC ____ de ___________________ de 202__.  

 

 

Desde já nós, do PROJETO SOMOS LAGOA, agradecemos a participação e a oportunidade.
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ANEXO II - QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORES 

 

1. Como você avalia o engajamento dos alunos durante as dinâmicas de educação ambiental? 

( ) Muito alto              ( ) Alto               ( ) Médio                ( ) Baixo               ( ) Muito baixo 

 

2. Os alunos demonstraram interesse pelos temas abordados nas dinâmicas? 

( ) Sim, muito       ( ) Sim, em parte     ( ) Não, pouco        ( ) Não, nada 

 

3. Você percebeu mudanças no comportamento ou na atitude dos alunos em relação ao meio 

ambiente após as dinâmicas? 

( ) Sim, muitas mudanças      ( ) Sim, algumas mudanças     ( ) Não percebi mudanças significativas 

 

4. Você acredita que a sequência pedagógica supera os limites da sala de aula, isto é, tem 

conseqüências no âmbito familiar e em relação à comunidade? 

( ) Sim, muito       ( ) Sim, em parte     ( ) Não, pouco        ( ) Não, nada 

 

5. Você acredita que, a partir da sequência pedagógica, os alunos compreenderam os 4 eixos do 

saneamento (abastecimento de água, drenagem urbana, tratamento de esgoto e resíduos 

sólidos)? 

( ) Sim, muito       ( ) Sim, em parte     ( ) Não, pouco        ( ) Não, nada 

 

6. Você acredita que o sentimento de pertencimento dos alunos ao ambiente onde vivem (Lagoa) 

aumentou? 

( ) Sim, muito       ( ) Sim, em parte     ( ) Não, pouco        ( ) Não, nada 

 

7. Você acredita que os alunos estejam mais preocupados com a situação da Lagoa e com seus 

hábitos após a sequência pedagógica? 

( ) Sim, muito       ( ) Sim, em parte     ( ) Não, pouco        ( ) Não, nada 

 

8. Como você avaliaria a integração das dinâmicas com o plano de ensino existente? 

( ) Muito boa             ( ) Boa        ( ) Regular             ( ) Ruim                 ( ) Muito ruim 
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9. Você acredita que os métodos utilizados para aplicação da sequência pedagógica (dinâmica 

da teia, cenário, maquetes, jogos) são eficazes para o aprendizado do aluno? 

( ) Sim, muito       ( ) Sim, em parte     ( ) Não, pouco        ( ) Não, nada 

 

10. Houve algum comentário por parte dos alunos em relação aos momentos com o Projeto 

Somos Lagoa? Se sim, poderia comentar um pouco sobre 

 

11. Você acredita que as dinâmicas desenvolvem um espírito crítico nos alunos, gerando debates 

e argumentações entre eles? 

( ) Sim, muito       ( ) Sim, em parte     ( ) Não, pouco        ( ) Não, nada 

 

12. Você notou algum interesse por parte dos alunos em realizar práticas comunitárias para 

melhorar o ambiente da Lagoa? 

( ) Sim, muito interesse                ( ) Sim, certo interesse                ( ) Não notei interesse 

 

13. Comentários e Sugestões. 
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ANEXO III – QUIZ  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Treinando o conhecimento sobre
saneamento básico
8 jogos • 139 jogadores

Um kahoot privado

Perguntas (19)

1 - Quiz

O que é saneamento básico?

Ter esgoto em casa

Ter água potável, esgoto tratado, coleta seletiva e drenagem pluvial

Ter água potável no bebedouro

Ter o esgoto tratado no trabalho

2 - Quiz

Quais serviços incluem no saneamento básico?

Tratamento de água e esgoto.

Educação sanitária e promoção de saúde.

Limpeza urbana.

Todas alternativas anteriores.



3 - Quiz

Qual a importância da água?

Manter a vida de todos os seres vivos

Somente para beber

Somente para limpar

Somente para brincar na piscina

4 - Quiz

Não desperdiçar água é?

Reutilizar água da chuva para descarga e lavar calçadas.

Juntar roupa e lavar somente quando encher a máquina.

Consertar os vazamentos existentes.

Todas as respostas anteriores.

5 - Verdadeiro ou falso

As siglas para Estação de tratamento de esgoto e Estação de tratamento de 
água são: ETE e ETA

Verdadeiro

Falso

6 - Verdadeiro ou falso

A água potável que bebemos vem dos rios, mas antes é tratada nas ETA' s

Verdadeiro

Falso



7 - Quiz

Qual atitude ajuda no abastecimento de água para a população?

Cuidar dos rios

Economizar dinheiro

Poluir os rios

Tratamento de esgoto

8 - Quiz

Quem é responsável pelo planejamento do saneamento básico?

Empresa de água e esgoto

Comunidade

Prefeitura

Engenheiros

9 - Verdadeiro ou falso

Toda população do brasil tem acesso ao saneamento?

Verdadeiro

Falso



10 - Quiz

Marque a porcentagem da população brasileira que possui acesso a rede de 
tratamento de esgoto

10%

45%

75%

100%

11 - Quiz

Qual a importância de se tratar os esgotos?

Para poder beber depois

Para preservar a água, o meio ambiente e a saúde

Para poder ser lançado na natureza

Nenhuma

12 - Quiz

Para onde o esgoto da sua casa deveria ir?

Boca de lobo

Rio

Mar

Rede coletora



13 - Quiz

Nas casas onde não tem rede de esgoto. O esgoto deve ser jogado...

Nas fossas sépticas

Nos rios

Nos terrenos baldios

Nenhum lugar

14 - Quiz

Para as pessoas, o saneamento básico evita...

Água acumulada

Acesso à casas e moradias

Doenças

Perda de produção de comida

15 - Quiz

Qual alternativa não apresenta um problema de falta de saneamento básico?

Esgoto a céu aberto

Fumaça causada pelo excesso de carros

Ruas alagadas

Lixo na rua



16 - Quiz

Qual a diferença entre Lixo e Resíduo?

Lixo é sempre orgânico e resíduo é sempre reciclável

Resíduo pode ser reciclado e lixo não

Resíduo é o que se acumula em casa e lixo é o que se acumula no trabalho.

Lixo é reciclável

17 - Verdadeiro ou falso

O aterro sanitário controlado é uma solução para o saneamento

Verdadeiro

Falso

18 - Quiz

O aumento da frequência das inundações urbanas é o resultado da:

Poluição dos rios

Desmatamento e construção de asfalto

Crescimento de árvores nas cidades

Melhoria do clima no inverno



Créditos do recurso

19 - Quiz

Qual o papel da educação na promoção do saneamento básico?

Conscientizar as escolas

Conscientizar a população

Conscientizar os governantes

Todas as alternativas
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ANEXO IV – CARTILHA DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA E AMBIENTAL  

 

 



Cartilha de
Educação Sanitária
e Ambiental
Sequência Pedagógica para o Ensino Formal



APRESENTAÇÃO

O Projeto Somos Lagoa foi criado com o intuito de entender os danos

causados a partir do rompimento da Lagoa de Evapoinfiltração do

Sistema de Esgotamento Sanitário da Lagoa da Conceição -

Florianópolis - SC  e buscar soluções para recuperar a Lagoa.

O Projeto é desenvolvido pela Engenharia Sanitária e Ambiental da

UFSC, com o objetivo de integrar a Universidade e a comunidade local

na promoção da recuperação ambiental da Lagoa da Conceição.

Para isso, buscou-se tornar o conhecimento científico acessível e

compreensível para todos ajudando a compreender os problemas

atuais da Lagoa, bem como ouvindo, dialogando e capacitando a

comunidade e gestores para construir coletivamente possíveis

soluções para o cuidado com esse patrimônio cultural e ambiental.

48 98448-0978somoslagoa@gmail.com somoslagoa_ufsc

Realização Apoio 
financeiro

Gestão 
financeira



A educação ambiental no ensino formal desempenha um papel crucial

na formação de cidadãos conscientes e responsáveis em relação ao

meio ambiente. Integrada ao currículo escolar, essa abordagem visa

sensibilizar os alunos sobre questões ambientais, promovendo uma

compreensão crítica dos desafios que o planeta enfrenta, como a

poluição, a degradação dos ecossistemas e as mudanças climáticas.

Deve ser entendida como sendo um tema transversal considerado

comum a todos os componentes curriculares, buscando estabelecer

um diálogo constante entre os professores e a comunidade escolar. 

O papel dos professores e da escola é muito importante na condução

e na implantação de uma Educação Ambiental que seja eficiente e

sensibilize os diferentes membros da comunidade escolar. 

Esta cartilha é um recurso pedagógico e contém uma sequência

pedagógica com sugestões de atividades educativas para a educação

básica, ligadas ao tema de educação ambiental e sanitária. 

INTRODUÇÃO
De acordo com a Legislação Brasileira, a educação ambiental é um

componente fundamental e contínuo da educação, devendo ser

incorporada em todos os níveis e modalidades do processo educativo.

Com base nas premissas legais e na crença no potencial transformador

da educação ambiental, esta cartilha foi elaborada como um recurso

de apoio para educadores e educadoras.

Educação Ambiental



SANEAMENTO
O que é?
De acordo com a  Lei nº  1 1.445/2007, conhecida como  a Lei  do

Saneamento, saneamento significa o conjunto de serviços públicos,

infraestruturas e instalações operacionais de: abastecimento de água

potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos

sólidos e drenagem e manejo das águas pluviais urbanas.

Questões relacionadas ao saneamento básico são parte do cotidiano,

mas muitos não se veem como agentes de mudança devido à falta de

conhecimento sobre seus direitos e sobre um serviço ideal. Nesse

cenário, a educação e a conscientização são ferramentas cruciais.

Como disse Paulo Freire: “Educação não transforma o mundo.

Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo”

Os 4 eixos do saneamento:

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Este eixo envolve a captação, tratamento e distribuição de água
potável, garantindo que todos tenham acesso a água limpa e segura
para consumo.

ESGOTAMENTO SANITÁRIO

Este eixo envolve a coleta, tratamento e disposição final de esgoto
sanitário, garantindo que os efluentes possam ser lançados de maneira
segura no ambiente.

DRENAGEM URBANA
Envolve o planejamento e a implementação de sistemas que
controlam o escoamento das águas da chuva, prevenindo alagamentos
e erosões nas áreas urbanas.

RESÍDUOS SÓLIDOS
Inclui a coleta, transporte, tratamento e destinação adequada dos
resíduos sólidos. A gestão correta dos resíduos é crucial para manter as
cidades limpas e minimizar os impactos ambientais.



FUNDAMENTOS METODOLÓGICOS
Para o embasamento desta cartilha e dos momentos que compõem a

sequência pedagógica proposta, foram utilizados alguns fundamentos

metodológicos: 

Metodologias
Ativas de

Aprendizagem

Pedagogia
de Projeto

Educação
Ambiental

Crítica

Atividades
Manuais e
Artísticas Educomuni-

cação

Saídas de
Campo

Alfabetização
Ecológica



Desenvolver o reconhecimento da geografia do local onde os alunos

estão inseridos.

Resgatar e estimular a identidade cultural local e valores de

pertencimento do estudante com o território e com os ecossistemas

nos quais ele está inserido.

Promover a construção de conhecimento sobre a ecologia da

paisagem, o ciclo da água, a ocupação humana, os usos múltiplos da

água e o papel do saneamento ambiental na promoção e na

manutenção da saúde pessoal, coletiva e ecossistêmica.

Aprofundar o conhecimento sobre as tecnologias e boas práticas

aplicadas nas quatro áreas do saneamento básico.

Identificar a complexa rede de atores sociais relacionados ao

saneamento básico e suas responsabilidades.

Promover uma reflexão crítica acerca do saneamento na região, a

partir dos conhecimentos científicos gerados pelas pesquisas em

desenvolvimento. 

Estimular o protagonismo dos estudantes em desenvolver e se engajar

em iniciativas para a recuperação ambiental da região. 

Capacitar os estudantes para ativamente estimular suas famílias,

comunidade e poder público a manter as corretas tecnologias de

saneamento nos seus bairros.

OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
Os principais objetivos pedagógicos que almeja-se alcançar após a

aplicação desta sequência pedagógica são:



SEQUÊNCIA PEDAGÓGICA
1 PROSPECTANDO OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Visa conectar o que os estudantes já sabem
sobre os novos conteúdos a serem ensinados.
Pode ser feito por meio de dinâmicas como: Rio
da vida, Teia, Entrevista com mais velhos...

PERCEPÇÃO DOS IMPACTOS NEGATIVOS DA FALTA DO
SANEAMENTO

Visa conscientizar os alunos sobre as
consequências sociais, ambientais e de saúde
pública que essa realidade acarreta. Pode ser
feito através do método DPSIR (pressões e
impactos), de jogos, painel de feltro...

COMPREENSÃO DOS ASPECTOS ESTRUTURAIS DO SANEAMENTO
Os aspectos estruturais do saneamento
correspondem às tecnologias do saneamento
como por exemplo, rede de drenagem, aterros
sanitários, fossa séptica, estação de tratamento
de água, entre outros. Pode-se realizar a
apresentação destas tecnologias por meio de
maquetes, vídeos, conteúdos expositivos...

COMPREENSÃO DOS ASPECTOS ESTRUTURANTES DO
SANEAMENTO

Visa apresentar os atores responsáveis por cada
uma das estruturas do saneamento em uma
sociedade. Essa apresentação pode ser feita por
meio de jogos de cartas, teatros, atividades de
ligar os pontos...

COMO MELHORAR?
O objetivo desta etapa é incentivar os alunos a
pensarem em soluções de saneamento que
podem ser feitas junto à comunidade. Pode ser
feito por meio de Projetos de Educomunicação,
feiras abertas à comunidade...

2

3

5

4

MOMENTOS DA



2. Brainstorm sobre a Região 
Iniciar um diálogo sobre as atividades, lugares e conhecimentos dos

participantes sobre a região, utilizando perguntas norteadoras sobre

escola, moradias, transporte, comércio, lazer, fauna, flora e

saneamento. 

Objetivo
Trabalhar o senso de pertencimento dos alunos na região natural onde

estão inseridos, valorizando suas percepções, relações e

conhecimentos sobre o ambiente e seus recursos, a fim de introduzir e

fortalecer o vínculo com a temática.

Como?
1. Apresentação

Reorganizar a sala em círculo, com um mapa da região no centro. O

professor inicia  compartilhando uma atividade e um lugar de afeto

relacionada ao ambiente estudado. Cada participante repete a

apresentação anterior e acrescenta a sua, formando uma roda de

apresentações. Os alunos escrevem os pontos levantados em post-its e

colam no mapa.

Exemplo: “Eu sou a Catarina e vim à Lagoa observar os pássaros no PAERVE”. O
próximo no círculo irá repetir o colega anterior e acrescentar a sua

apresentação: Exemplo: “A Catarina veio na Lagoa observar os pássaros no
PAERVE e eu sou o Julio e vim na Lagoa tomar um sorvete na praça da Lagoa.”

Assim sucessivamente.

Onde e
sta

mos?
 Co

mo

nos 
loc

om
ove

mos?
 Que

animais
 en

con
tra

mos

por
 aq

ui? 

PROSPECTANDO CONHECIMENTOS PRÉVIOS



Como?
3. Representação do Mapa da Turma

Dividir a turma em grupos. Cada grupo recebe papel vegetal para criar

seu próprio mapas, adicionando os pontos discutidos.

4. Tarefa e Fechamento
Os alunos devem pesquisar sobre a origem da água em suas casas,

levantando informações do consumo de água da sua casa: De onde vem

a água que você bebe? Como que você acha que chega água na sua

torneira? Para onde você acha que vai a água do seu ralo? De onde vem

e para onde vai?

Sugestões

DINÂMICA DA TEIA
À medida que cada aluno se apresenta, ele segura
um pedaço de barbante, criando uma conexão física
entre os participantes. Isso resulta em uma teia
visível que simboliza as interconexões entre todos
no grupo e das atividades e lugares apontadas por
eles no território.

UTILIZAÇÃO DE IMAGENS 
Ao invés de utilizar post-its, pode-se imprimir imagens
de atividades ou locais chaves da região para os
alunos localizarem no mapa. Essa alternativa
possibilita o reconhecimento de locais conhecidos
pelos alunos e ajuda a se conectarem de maneira mais
significativa com os lugares que estão explorando.

PRODUÇÃO DE CARTAZES
No lugar de utilizar folhas vegetais, pode-se propor a
produção de cartazes por parte dos alunos para que
os mesmos pensem uma forma criativa de se
localizar na região em relação às imagens que
receberam.

PROSPECTANDO CONHECIMENTOS PRÉVIOS



PERCEPÇÃO DOS IMPACTOS NAGATIVOS
DA FALTA DE SANEAMENTO

Objetivo
Este momento tem como objetivo entender a dinâmica da relação do

humano no ambiente e analisar os impactos da falta e da presença dos

4 eixos do saneamento básico para desenvolvimento urbano, qualidade

ambiental e saúde humana.

Como?
1. Criação de um cenário interativo

Retratando a paisagem natural da região, cria-se um cenário para a

realização da dinâmica. O importante é que apareçam corpos hídricos,

fauna, flora, relevos e outros aspectos presentes no local. Deve-se criar

diversos elementos que podem ser retirados ou incluídos no cenário ao

longo da dinâmica. Esses elementos devem ser tanto naturais, como

árvores, como artificiais, como casas e estradas.

Exemplos

Painel de Feltro Maquete Cartaz

O cenário pode ser desenvolvido com os alunos ao longo das aulas de

geografia ou educação artística. 



Como?
2. Aplicação da atividade

Posicionar o cenário no centro da sala de modo com que os alunos

possam estar ao redor dele. Por meio do cenário, a “história” é contada

e as mudanças no ambiente vão acontecendo

a) Primeiro Momento: Equilíbrio

A dinâmica começa com um cenário equilibrado, onde morros verdes com

árvores de raízes profundas drenam e transpiram água, que retorna em forma de

chuva. As águas filtradas pela mata fluem para uma lagoa no vale, que possui

vegetação e fauna, mantendo suas águas puras e servindo como fonte de

abastecimento para visitantes.

PERCEPÇÃO DOS IMPACTOS NAGATIVOS
DA FALTA DE SANEAMENTO

b) Segundo Momento: Primeiros Habitantes

Neste ambiente biodiverso, é construída a primeira casa próxima à nascente do

rio, resultando na remoção de uma árvore. A produção agrícola familiar ocorre

sem tratamento de esgoto, depositando resíduos na lagoa. Apesar disso, a lagoa

ainda se recupera devido à sua rede de microrganismos. Os alunos interagem

com o cenário enquanto o facilitador narra a história.

c) Terceiro Momento: Crescimento Populacional e Urbanização

Os alunos recebem elementos urbanos, como casas, escolas e mercados, e têm

liberdade para povoar o cenário, adicionando suas construções e removendo

árvores. Junto com as edificações, recebem barbantes azul e marrom,

representando a captação de água e o descarte de esgoto. Eles devem refletir

sobre como captar água para consumo e onde descartar o esgoto. 

Durante essa etapa, o facilitador discute os usos da água, levando os alunos a

perceberem que muitas casas estão captando água contaminada pelo esgoto de

outras residências, que está sendo descartado no solo, nos rios ou na lagoa. É

fundamental problematizar as consequências desse descarte inadequado e

questionar como isso afetará o ambiente e a capacidade de regeneração da

lagoa.



Modelo de Peças

PERCEPÇÃO DOS IMPACTOS NAGATIVOS
DA FALTA DE SANEAMENTO



Modelo de Peças

PERCEPÇÃO DOS IMPACTOS NAGATIVOS
DA FALTA DE SANEAMENTO



Como?
d) Quarto Momento: Impactos Negativos

Os alunos observam as mudanças no ambiente devido à urbanização,

substituindo peças que representam um ecossistema saudável por elementos

negativos (fauna morrendo, poluição). O facilitador aborda os problemas

causados pelas chuvas em áreas urbanizadas, como alagamentos e

deslizamentos.

PERCEPÇÃO DOS IMPACTOS NAGATIVOS
DA FALTA DE SANEAMENTO

e) Quinto Momento: Soluções

Os alunos identificam os problemas do cenário e buscam soluções baseadas nos

quatro pilares do saneamento, com auxílio do professor. Cada problema é

resolvido individualmente, por exemplo: 

Exemplo da composição do cenário

Problema: Impermeabilização e Alagamento
Solução: Drenagem urbana

Ação: Retirar todas as peças de acúmulo de água e deslizamento e adicionar
peças de árvores e bueiros em lugares que fazem sentido. 

Assim, os alunos podem ver o cenário voltando a ser um ambiente equilibrado e

harmonioso mesmo estando urbanizado, gerando uma reflexão da importância do

saneamento básico para a saúde das pessoas e do ambiente. 



Sugestão

Propor uma tarefa de casa para os alunos fixarem o conhecimento

obtido durante a dinâmica. Por exemplo, apresentar alguns problemas

da falta de saneamento básico nas áreas urbanas, pedindo que eles

apontem os impactos na saúde das pessoas e do ambiente, e possíveis

soluções. Eles também podem ser instigados à procurar e registrar

esses problemas na sua rua, bairro ou comunidade.

PERCEPÇÃO DOS IMPACTOS NAGATIVOS
DA FALTA DE SANEAMENTO

Exemplos de tarefa de casa



COMPREENSÃO DOS ASPECTOS
ESTRUTURAIS DO SANEAMENTO

Objetivo
Esta dinâmica tem como objetivo explorar as diferentes tecnologias

utilizadas no saneamento básico e sua aplicação na comunidade.

1. Estações do Conhecimento
O ambiente é separado em quatro estações, cada uma focada em um

pilar do saneamento. Deve-se explicar que as tecnologias de saneamento

básico são métodos e sistemas desenvolvidos para melhorar a qualidade

de vida das pessoas e do meio ambiente, garantindo acesso a água limpa,

tratamento de esgoto, gestão adequada dos resíduos sólidos e drenagem

das águas das chuvas. Pode-se desenvolver elementos interativos,

maquetes, jogos, entre outros, que auxiliem no processo de aprendizado

do aluno. 

Como?

Estação 1: Gestão dos Resíduos Sólidos
Os alunos participam de uma atividade onde devem classificar resíduos em lixeiras
específicas (reciclável, rejeito e orgânico) usando bolinhas de tênis que
representam diferentes tipos de resíduos. As lixeiras são representadas por caixas
de papelão. Após a separação, os alunos destinam os resíduos a mini maquetes
que representam triagem, aterro sanitário e compostagem. Durante a atividade, o
facilitador explica as diferenças entre os tipos de resíduos e suas destinações,
além de discutir hábitos de separação em casa e horários de coleta no bairro.

Exemplos de atividades

Estação 2: Drenagem Pluvial
Nesta dinâmica, os alunos aprendem sobre infiltração, impermeabilização,
alagamentos, erosão, mata ciliar e redes de drenagem através de uma maquete
interativa. A maquete simula um cenário com casas, ruas e árvores, onde bolinhas
de gude representam esgoto (brancas) e água da chuva (azuis). Os alunos
observam o impacto de ligações ilegais na rede pluvial e refletem sobre soluções
para o alagamento. Eles devem reorganizar o cenário para garantir que cada tipo
de bolinha siga seu caminho correto, incluindo a construção de bueiros, calçadas e
pisos permeáveis e redes de drenagem, e a adição de áreas verdes.



COMPREENSÃO DOS ASPECTOS
ESTRUTURAIS DO SANEAMENTO

Estação 3: Tratamento de Esgoto
Os alunos aprendem sobre redes de esgoto ao traçar suas próprias redes em uma
maquete interativa, garantindo que não cruzem com a rede pluvial. A rede deve
conectar todas as casas à Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). O facilitador
deve explicar o funcionamento de uma ETE e introduzir os conceitos relacionados
ao tratamento individual usando maquetes adicionais ou outros recursos
pedagógicos como vídeos ou até mesmo idas à campo. Ex: Maquete representando
a caixa de gordura, a fossa séptica, o filtro e o sumidouro, explicando que
residências mais afastadas das cidades e que não tem acesso a uma rede de
coleta e tratamento de esgoto devem utilizar essa tecnologia ou alguma
semelhante para fazer o tratamento de esgoto da sua residência.

Exemplos de atividades

Estação 4: Abastecimento de Água
Os alunos realizam um experimento com uma maquete interativa de uma Estação
de Tratamento de Água (ETA). Eles simulam o tratamento da água passando por
diferentes etapas do processo convencional de tratamento, como: gradeamento,
floculação, decantação, filtragem e desinfecção. O facilitador explica e valoriza a
importância de cada etapa do processo para garantir uma água potável e segura,
podendo dialogar sobre os aspectos físicos, químicos e biológicos da água e de seu
tratamento, sobre a poluição dos rios e a contaminação da água, além de
observar a “limpeza da água” enquanto ela percorre a maquete da ETA,
observando e dialogando, por exemplo, sobre as camadas filtrantes e sobre os
processos de cloração e fluoretação e sua importância para a saúde pública.



COMPREENSÃO DOS ASPECTOS
ESTRUTURAIS DO SANEAMENTO

Sugestões
Aqui estão apresentadas sugestões para abordar o conteúdo em sala

de aula de outras formas.

CONSTRUÇÃO DE MAQUETES

Os alunos podem ser separados em

quatro grupos, onde cada um é

responsável por representar soluções

para impactos causados pela falta de

um respectivo eixo do saneamento.

Exemplos

Esgotamento
Sanitário

Estação de
Tratamento de

Água
Drenagem Urbana



COMPREENSÃO DOS ASPECTOS
ESTRUTURAIS DO SANEAMENTO

Sugestões

VISITA DE CAMPO

Aqui estão apresentadas sugestões de abordar o conteúdo em sala de

aula.

Realizar visitações em locais como aterros

sanitários e centros de triagem, Estação de

Tratamento de Esgoto e Estação de

Tratamento de Água da cidade. Pode-se

levar os alunos para visualizarem os rios ou

estruturas e obras de drenagem próximos à

escola. Outra opção é explorar as estruturas

de saneamento da própria escola

AULA EXPOSITIVA

SALA DE AULA INVERTIDA

As soluções podem ser apresentadas de

forma expositiva por meio de vídeos,

reportagens, apresentação de conceitos,

imagens, esquemas, entre outros. Pode-se

convidar especialistas ou atores

responsáveis por cada área do saneamento

para conversar com os alunos.

Separados em grupos, os alunos podem

realizar pesquisas sobre diversas

soluções de saneamento e, por meio de

cartazes, apresentarem essas soluções

para o restante da turma.



COMPREENSÃO DOS ASPECTOS
ESTRUTURANTES DO SANEAMENTO

Objetivo
Reconhecer os diferentes atores responsáveis pelo saneamento básico

na região e entender a responsabilidade de cada setor para a

integridade do local e do funcionamento do saneamento básico.

1. Prévia dos Conhecimentos
Para inteirar os alunos do assunto, deve-se apresentar os conceitos de

“Atores sociais e suas responsabilidades”, ensinando como cada um

deve agir em relação ao saneamento básico e seus direitos e deveres.

Como?

Poder
Público

 Poder Executivo Municipal e
Estadual (Prefeitura, Governo de

Estado e suas Secretarias), o Poder
Legislativo Municipal e Estadual

(Câmara de Vereadores e e
Assembleias Legislativa), além de

órgãos gestores, reguladores e
fiscalizadores.

Elaboração de
políticas públicas de

saneamento;
Monitoramento e

fiscalização; Gestão
de resíduos sólidos,

da água, da drenagem
e do esgoto; EA.

Comun
idade

Moradores(as), lideranças
comunitárias e representantes das

Associações de Moradores e de
comunidades tradicionais

(pescadores(as) artesanais,
quilombolas, rendeiras).

Separação resíduos;
Economia de água;

Manter fossas limpas;
Conexão à rede de

esgoto;  Limpeza de
caixas de gordura;
Participação nas

decisões
comunitárias.

Exemplos
Ator Exemplos Responabilidades



COMPREENSÃO DOS ASPECTOS
ESTRUTURANTES DO SANEAMENTO

1. Prévia dos Conhecimentos
Para inteirar os alunos do assunto, deve-se apresentar os conceitos de

“Atores sociais e suas responsabilidades”, ensinando como cada um

age com determinadas presssões.

Como?

Iniciativa
Privada

Empresários(as), setores de
restaurantes, mercado e farmácia,
hotéis e pousadas, esporte e lazer,
transporte e navegação, além de

indústrias, produção agrícola e outros
serviços. Também abrange as

Organizações da Sociedade Civil
(OSCs) como Organizações Não-

Governamentais (ONGs) que atuam
nas problemáticas sociais, ambientais,
educacionais, culturais e econômicas. 

Licenciamento
ambiental;

atendimento às
legislações

ambientais e
de

saneamento;
Parcerias para

projetos
sustentáveis

Educação
e

Inovação

Universidades, Faculdades, Fundações
de Pesquisa e a Rede Municipal e

Estadual de Educação (Escolas
públicas e privadas) com estudantes,
professores(as) e pesquisadores(as).

Sensibilização,
formação e

capacitação de
pessoas;
Ensino,

pesquisa,
extensão e

inovação em
saneamento; 

Exemplos
Ator Exemplos Responabilidades



COMPREENSÃO DOS ASPECTOS
ESTRUTURANTES DO SANEAMENTO

2. Exemplos de Atividades

Como?

Após mapear os atores sociais do território, os alunos podem ir em

busca das responsabilidades de cada ator por meio de pesquisas na

internet, entrevistas ou aulas expositivas.

MAPEAMENTO DE ATORES
Separados em grupos, os alunos podem realizar um levantamento dos

atores sociais da região. Cada grupo fica responsável por procurar os

representantes de um grupo de atores.



COMPREENSÃO DOS ASPECTOS
ESTRUTURANTES DO SANEAMENTO

2. Exemplos de Atividades

Como?

JOGO DE TABULEIRO E/OU CARTAS

Jogo interativo onde os participantes vão atuar como personagens, os

quais representam atores sociais que estão envolvidos nos cuidados

ambientais e do saneamento na região. Os participantes escolhem qual

ator social ele quer representar. Pode-se utilizar fantasias e acessórios

que caracterizem cada ator para deixar o jogo mais divertido e

estimulante.

São apresentadas algumas problemáticas/pressões. Em cada rodada,

será sorteada uma problemática que deve ser resolvida por eles para

atingirem o objetivo final do jogo: a saúde do ambiente. Algumas

sugestões de problemáticas: 

Problemas nos sistemas e redes de abastecimento de água e de
esgotamento sanitário ;
Problemas na gestão dos resíduos sólidos e nos sistemas de
drenagem urbana;
Perda de Biodiversidade e Invasão de Espécies Exóticas; 
Pressões pelos Usos e Atividades Humanas; 
Mudanças Climáticas ;

Os atores/participantes deverão utilizar as ferramentas (soluções)

disponíveis corretamente para propor ações que devem ser

implementadas para minimizar ou mitigar as pressões que essa

problemática gera na Lagoa da Conceição.



COMPREENSÃO DOS ASPECTOS
ESTRUTURANTES DO SANEAMENTO

2. Exemplos de Atividades

Como?

CONTINUAÇÃO JOGO DE TABULEIRO E/OU CARTAS

Em cada rodada e para cada ator, existe a ferramenta que melhor

pontuará e aquela que pior pontuará. Os alunos devem discutir como

solucionar a problemática e qual ferramenta cada personagem irá usar

Ao final de cada rodada, cada ator deverá apresentar a ferramenta

escolhida e o porquê da escolha. A pontuação será aferida pelos

mediadores que terão o gabarito de quanto vale cada ferramenta para

cada ator em cada etapa. 

CAÇA-PALAVRAS
Jogo para encontrar os atores sociais de acordo, por exemplo, com suas
responsabilidades em relação ao saneamento. 



COMPREENSÃO DOS ASPECTOS
ESTRUTURANTES DO SANEAMENTO

2. Exemplos de Atividades

Como?

ATIVIDADE DE LIGAR OS PONTOS

Os professores podem disponibilizar atividades para fixação dos

conhecimentos por parte dos alunos. 



COMO MELHORAR?
Objetivo

Esta dinâmica tem como objetivo estimular a criatividade dos alunos

com elaboração de projetos com propostas de pesquisa,

educomunicação e educação ambiental para promover os cuidados

com a região e com o saneamento básico.

1.Introdução à Pesquisa
Para o desenvolvimento de um bom trabalho, faz-se necessária uma

pesquisa de qualidade. Uma pesquisa de qualidade envolve a consulta a

fontes confiáveis, logo, é importante que os docentes alertem os alunos

sobre a existência das “fake news”. Pode-se utilizar aparelhos digitais ou

até físicos para realização das pesquisas.

Como?

2. Separação de Temas
Para auxiliar no desenvolvimento dos projetos, pode-se pré selecionar
temas pertinentes e sortear entre os alunos ou entre os grupos. Também
é interessante que os próprios estudantes proponham temas.

3. Desenvolvimento dos Projetos
O intuito é que os alunos busquem ideias para desenvolver os projetos.
O professor deve auxiliar, sanando dúvidas, oferecendo dicas e
permitindo a elaboração dos trabalhos em sala de aula. É importante
que os alunos tenham a consciência de que seus projetos de fato
importam e podem ajudar a sociedade e o ambiente. 



COMO MELHORAR?

Exemplos

Composição de uma música Arte para pintar em uma parede

Criação de histórias e charges Desenvolvimento de jogos

Maquetes para exposição
Cartaz para expor em ponto

chave da região



HABILIDADES RELACIONADAS

CIências da Natureza
 2º ano:

(EF02CI04) Descrever características de plantas e animais (tamanho,
forma, cor, fase da vida, local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte
de seu cotidiano e relacioná-las ao ambiente em que eles vivem.
(EF02CI05) Investigar a importância da água e da luz para a manutenção
da vida de plantas em geral.

4ª ano:
(EF04CI05) Descrever e destacar semelhanças e diferenças entre o ciclo
da matéria e o fluxo de energia entre os componentes vivos e não vivos de
um ecossistema.
(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas de transmissão
de alguns microrganismos (vírus, bactérias e protozoários), atitudes e
medidas adequadas para prevenção de doenças a eles associadas.

5º ano:
(EF05CI02) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico
da água para explicar o ciclo hidrológico e analisar suas implicações na
agricultura, no clima, na geração de energia elétrica, no provimento de
água potável e no equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou locais).
(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a importância da
cobertura vegetal para a manutenção do ciclo da água, a conservação dos
solos, dos cursos de água e da qualidade do ar atmosférico.
(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de outros materiais
nas atividades cotidianas para discutir e propor formas sustentáveis de
utilização desses recursos.
(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consumo mais
consciente e criar soluções tecnológicas para o descarte adequado e a
reutilização ou reciclagem de materiais consumidos na escola e/ou na vida
cotidiana.

Por fim, estabeleceu-se uma conexão entre a sequência pedagógica proposta,
suas dinâmicas e as principais habilidades previstas para as áreas do
conhecimento das Ciências da Natureza e Ciências Humanas, de acordo com
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017).



HABILIDADES RELACIONADAS
Ciências da Natureza

 7º ano:
(EF07CI07) Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros quanto à
paisagem, à quantidade de água, ao tipo de solo, à disponibilidade de luz
solar, à temperatura etc., correlacionando essas características à flora e
fauna específicas.
(EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais
ou mudanças nos componentes físicos, biológicos ou sociais de um
ecossistema afetam suas populações, podendo ameaçar ou provocar a
extinção de espécies, alteração de hábitos, migração etc.
(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da comunidade, cidade ou
estado, com base na análise e comparação de indicadores de saúde (como
taxa de mortalidade infantil, cobertura de saneamento básico e incidência
de doenças de veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e dos
resultados de políticas públicas destinadas à saúde.
(EF07CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, incluindo a digital,
nas diferentes dimensões da vida humana, considerando indicadores
ambientais e de qualidade de vida.



HABILIDADES RELACIONADAS
Ciências Humanas - Geografia

 1º ano:
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus lugares de
vivência (moradia, escola etc.) e identificar semelhanças e diferenças
entre esses lugares.
(EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas simples para localizar elementos do
local de vivência, considerando referenciais espaciais (frente e atrás,
esquerda e direita, em cima e embaixo, dentro e fora) e tendo o corpo
como referência.

2º ano:
(EF02GE11) Reconhecer a importância do solo e da água para a vida,
identificando seus diferentes usos (plantação e extração de materiais,
entre outras possibilidades) e os impactos desses usos no cotidiano da
cidade e do campo.

3º ano:
(EF03GE04) Explicar como os processos naturais e históricos atuam na
produção e na mudança das paisagens naturais e antrópicas nos seus
lugares de vivência, comparando-os a outros lugares.
(EF03GE08) Relacionar a produção de lixo doméstico ou da escola aos
problemas causados pelo consumo excessivo e construir propostas para o
consumo consciente, considerando a ampliação de hábitos de redução,
reúso e reciclagem/descarte de materiais consumidos em casa, na escola
e/ou no entorno.
(EF03GE09) Investigar os usos dos recursos naturais, com destaque para
os usos da água em atividades cotidianas (alimentação, higiene, cultivo de
plantas etc.), e discutir os problemas ambientais provocados por esses
usos.
(EF03GE11) Comparar impactos das atividades econômicas urbanas e
rurais sobre o ambiente físico natural, assim como os riscos provenientes
do uso de ferramentas e máquinas.



HABILIDADES RELACIONADAS
Ciências Humanas - Geografia

 4º ano:
(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do poder público
municipal e canais de participação social na gestão do Município,
incluindo a Câmara de Vereadores e Conselhos Municipais.
(EF04GE11) Identificar as características das paisagens naturais e
antrópicas (relevo, cobertura vegetal, rios etc.) no ambiente em que vive,
bem como a ação humana na conservação ou degradação dessas áreas.

5º ano:
(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas cidades,
comparando sequência de fotografias, fotografias aéreas e imagens de
satélite de épocas diferentes.
(EF05GE10) Reconhecer e comparar atributos da qualidade ambiental e
algumas formas de poluição dos cursos de água e dos oceanos (esgotos,
efluentes industriais, marés negras etc.).
(EF05GE11) Identificar e descrever problemas ambientais que ocorrem no
entorno da escola e da residência (lixões, indústrias poluentes, destruição
do patrimônio histórico etc.), propondo soluções (inclusive tecnológicas)
para esses problemas.
(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de participação
social responsáveis por buscar soluções para a melhoria da qualidade de
vida (em áreas como meio ambiente, mobilidade, moradia e direito à
cidade) e discutir as propostas implementadas por esses órgãos que
afetam a comunidade em que vive.

6 º ano:
(EF06GE01) Comparar modificações das paisagens nos lugares de
vivência e os usos desses lugares em diferentes tempos.
(EF06GE02) Analisar modificações de paisagens por diferentes tipos de
sociedade, com destaque para os povos originários.
(EF06GE04) Descrever o ciclo da água, comparando o escoamento
superficial no ambiente urbano e rural, reconhecendo os principais
componentes da morfologia das bacias e das redes hidrográficas e a sua
localização no modelado da superfície terrestre e da cobertura vegetal.
(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana com a natureza a
partir do surgimento das cidades.



HABILIDADES RELACIONADAS
Ciências Humanas - Geografia

 6º ano:
(EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades com a natureza,
com base na distribuição dos componentes físico-naturais, incluindo as
transformações da biodiversidade local e do mundo.
(EF06GE12) Identificar o consumo dos recursos hídricos e o uso das
principais bacias hidrográficas no Brasil e no mundo, enfatizando as
transformações nos ambientes urbanos.

7 º ano:
(EF07GE11) Caracterizar dinâmicas dos componentes físico-naturais no
território nacional, bem como sua distribuição e biodiversidade (Florestas
Tropicais, Cerrados, Caatingas, Campos Sulinos e Matas de Araucária).
(EF07GE12) Comparar unidades de conservação existentes no Município
de residência e em outras localidades brasileiras, com base na
organização do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC).



A educação ambiental é um pilar fundamental na formação de cidadãos
conscientes e comprometidos com a proteção do planeta. Nesta
cartilha, explorou-se a importância do saneamento básico e seu impacto
direto na saúde pública e na qualidade de vida da comunidade. O
projeto Somos Lagoa não só visa informar, mas também capacitar as
comunidades locais para que todos possam tornar-se agentes de
mudança.

É imprescindível que as práticas de educação ambiental sejam
integradas ao currículo escolar, promovendo uma compreensão crítica
dos desafios que enfrentamos, como a poluição e a degradação dos
ecossistemas. Através de metodologias ativas e práticas de ensino
inovadoras, procura-se inspirar o protagonismo dos alunos e incentivá-
los a refletir sobre a sua responsabilidade e ações em relação ao meio
ambiente.

 “Uma educação que não for ambiental, não poderá ser considerada
educação de jeito nenhum” (Grun, 1996).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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